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14 de Agosto -ontem 
e hoje 


O dia 14 de Agosto, aniversário 
da batalha de Aljubar solene 
mente comemorado, nimba de luz 
apoteótica a figura exce 
Nun'Alvares, uma das mais nobre 
e fecundas uniões da santidade e 
do heroismo, que a espécie humana 
produziu, a mais pura encarnação 
da alma nacional. 


Destas comemorações nacionais 
condestabrianas, recolhamos aigu- 
mas lições. 

Não perderam a sua eficácia us 


mãos erguidas do milagre de Val- 
verde. Como Joana d'Arc, o Condes- 
tável ouvia as vozes do Céu, 

Como ela, preferia a bandeira 
que é um simbolo, à espada, que 
é apenas a força. O que fez expuls. 
os castelhanos da Pátria não foi só 
o esforço dos seus homens, mas tam- 
bém e sobretudo o poder misterioso, 
que as vozes do céu lhe transm 
e que ele comunicava às aim; 
Fixemos também que Aljubar. 
rota é mais que um episódio bri- 
lhante do antagonismo entre duas 
nações; é um verdadeiro momento 
decisivo, na evolução da humani- 
dad o acto preliminar da Epoj 
das Navegações, da nossa estupenda 
obra civilizadora. 

Registemos ainda que aquele an: 
tagonismo de nações já não existe e 
que nunca foi tão cordeal a nossa 
união com Espanha, a nobre Espa- 
nha, criadora de belezas, de cultura 
e de civilização. 

Portugal e a Espanha vêem cla- 
ramente que o que há de mais alar- 
mante e significativo na actual crise 
europeia, o que melhor a exprime 


Ocidente às prepotências do Oriente, 
o dominio da raça eslava sobre a 


mo libertador do mundo ao paga- 
mismo escravizador do homem. 
Espanha e Portugal não cairam 
nessa escravidão, mantendo o seu 
respeito pelos eternos valores cris- 
tãos. 

E de nós podemos dizer o que de 
Espanha disse, em 25 de Julho pas- 
sado, o ministro da Marinha, ao 
apresentar, em nome de Franco, a 
tradicional oferenda a S. Tiago, pa- 
trono da nação: «Fuimos grandes, 
audaces, guerreros, navegantes, mi- 
sioneros y conquistadores, mientras 
Ilevabamos en el corazón, marcada 
con fuego de amor, «la silueta de la 
Cruzy, 

Se temos um passado de glória, 
ele é, em grande parte, comum : jun- 


ue, perante nós, se abre a cruzada 
magnífica duma nova reconquista 
Com prazer e legitimo orgulho re- 
gistamos como tem sido acertada a 
nossa atitude para com a Espanha. 
Poderíamos abandoná-la, se esti- 
véssemos com ela jungidos, quando 
se tratou há séculos, como agora, 
de salvar a civilização de Cris 
figura central da História — 
a defender como ninguém mais? 
Estivemos juntos contra a moira- 
ma, em Navas de Tolosa, em Tui 
no Salado, onde se distinguiu a nossa 
infantaria 
Como nos prélios da Reconquista 
unem-se os destinos das duas nações 
nas empresas ultramarinas; e se o 
nosso objectivo, ma época em que 
partilhamos o mundo, era dilatar a 
fé e o império, a empr mericana 


mparece-nos como a última cruzada 
contra o islamismo, o pleno desen- 
volvimento do pensamento medie- 
val, a liquidação de todo um longo 
passado, 


E foi deste pensamento espiritual, 
religioso, que nasceu o mundo mo 
derno, 

Filipe 1] é o grande adversário 
do erro protestante 

Em Lepanto irmanamo-nos para 
conter a invasão turca 

Juntos combatemos no Russilhão; 
e nas guerras napoleónicas empa- 
relhamos em luta heróica 

Como nos combates da Recon- 
quista, como nas Descobertas, unem- 
-Se hoje os destinos das duas nações 
projectando na História qutro docu- 
mento da universalização do Espi- 
rito, para livrar o mundo da força 
moscovita, salvando mais uma vez a 
oivilização, na comunhão indestruti- 
vel de um ideal redentor. 

Vencemos, Senhor Deus, vence- 
mos. 

«Garantiam a vitória o sangue de 
tantos mártires que tingiu a terra 
de S. Fernando; o sacrifício de tan- 
tos inocentes, vitimas de nefandas 
mutilações; à crucifixão de presos; 
o suplício de filhos à vista dos pais 
loucos de dor; a escravização da in- 
teligência; a violação permanente da 
Justiça; a afronta sistemática à cons- 
ciência humana; uma mística de des- 
truição satânica», 

Como é que Deys havia de per- 
mitir o triunfo fipgl das violências e 
destruição de tanta beleza, fosse a 
interior das almas, fosse à expressa 
em imensas obras de arte, de que a 

spanha é precioso escrínio ? 

Garantiam a vitória o arvalho 
das lágrimas de sangue inocente, 
fecundar as sementes de ressurreição 
espalhadas por toda a terra de S. 
João da Cruz e Teresa de Jesus, a 
mística Doutora. 

Na primavera das almas, a cada 
alvorada de esperança, as velhas 
vilas dos plainos e dos pendores, 
acordam redivivas entre as ruínas 
e as chamas, «como os ecos heroicos 
das tubas do Cid: na longa oblação 
de vidas e de vidas por honra até 
se redoira e enflama a lança de D. 
Quixote». 

A meutralidade teria sido uma 
traição à causa do espírito, à causa 
sagrada de Deus e da Pátria. 

Portugal e Espanha, em aliança 
que é venturoso prenúncio de fecun- 
díssimo concerto entre as gentes his- 
pânicas da Europa e da América, 
devem-se, para sempre, à civilização 
de Cristo. 

Há pouco ainda falou para o 
mundo o Caudilho que afectuosa e 
admirativamente saudo: falou no 
regresso da Espanha à sua missão 
civilizadora, e na defesa e reafirma- 
ção da civilização latina. 

Franco não podia esquecer que 
toda a civilização da Europa e da 
“América, nos seus elementos essen- 
ciais, foi criada pelos gregos e pelos 
latinos vo mundo antigo, e pelos 


de 


e define é a sujeição dos povos do 


taça cristã, a sujeição do cristianis- 


povos novi-latinos na idade média e 
na moder 
fio obra sua, no seu conjunto, as 


s da civilização europeia-ame- 


t 
rican 

Franco não podia esquecer que o 
génio latino é caracterizado pela 
Ordem, pelo equilíbrio, pela cla- 
reza, pela harmonia, pela elegância 
Através da história o espí da 
Ordem é representado pelo génio la- 
tino que proclama, pela pena de 
Pascal, que a força sem justiça é ti- 
rania, 

Ouve-se falar muito na decadên- 
cla dos povos ocidentais. E' a tese 
de Spengler vitoriosamente refutada 
por Massis, o apóstolo do Ocidente, 
cuja obra se sintetiza neste lema la- 
pidar : a inteligência nacional ao ser- 
viço da vontade nacional. 

Duas nações, no extremo Ocl- 
dente, estão mostrando ao mundo o 
erro de Spengler: — Espanha e Por- 
tugal 

Do Tejo e do Guadalquivir par- 
tiram as naus que rasgaram os ca- 
minhos do Mundo, 

Deles deve e há-de partir o espi- 

rito que una e reconstrua a terra 
devastada. 
Continua a nossa missão univer- 
salista : permanece viva e sagrada à 
nossa vocação, o nosso concerto de 
vidas que envolve a certeza de que 
aquilo que sobrevive dos povos são 
as criações do Espírito. 


Pinheiro Torres. 
——— — ese 


Entre Portugal 
e a Noruega 


foi ontem assinado 
por troca de notas 
diplomáticas 


um importante acôrdo 
comercial 


Eos, ontem, aminado por troca pelo Chefe do Estado e pelo Presidente do Conselho 


de notas diplomáticas realizada no 
Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros, um acordo comercial entre Por- 
tugal e a Noruega. 

Para a sua conventente execu- 
ção assinou-se, também, um acordo 


Na já histórica e secular amizade 
luso-americana que a última guerra 
mais intima e súlidamente veio es- 
treitar, há, desde ontem uma nova 
ea ável pági a Lá 


come SE nação li 
vernos contratantes obrigam-se & | cicquente prova de especial conside. 
autorizar a exportação e importa-| cação pelo nosso Pais” consideração 
são das mercadorias enumeradas | 4 que tanto o Governo como o povo 
nas listas anexas nos quantitativos | rx, decerto saber corresponder, dis- 
ao valor aí indicados. pensando aos nossos visitantes aque. 
Ambos os Governos poderão álem | [a recenção carinhosa que sempre foi 
disso autorizar a exportação ou im- | timbre da nossa hospitalidad 
portação de quantidades suplemen-) Com a Esquadra do almirante 
tares dessas mercadorias ou de ou- | Hewitt, Portugal recebe de novo a 
tras que não figurem nas listas ci- | afirmação inequivoca e expressiva 
tadas, se isso fôr permitido pelas | do uma amizade que desde sempre 
respectivas economias. tem unido na defesa da civilização 
O presente acordo. válido por 1 | ocidental as duas nações atlânticas 
ano, mas tâcitamente prorrogável, | — a América do Norte e Portugal é 
cria uma Comissão Mista encarro: | na história das relações entre os dois 
gada de o adaptar às circunstâncias | paises mais um grande capítulo ful- 
e possibilidades do momento e de | glrá 
resolver as questões relntivas à sua)  Perdiam-se, pouco a pouco, as 
interpretação e execução. derradeiras negruras da noite quan- 
Entre ns exportações da Noruega | do, frente à barra do Tejo, começa- 
para Portugal, contam-se as seguin- | ram paírendo os navios de guerra 
tes: bacalhau, clanamida, cimento, | que constituem a 12º divisão da Es- 
papel, enxofre, ferro, aço, metais | quadra norte-americana, que vem até 
em obra, anzois, fibras texteis arti- | nó: em viagem oficial de cortezia e 
ficiais, alumínio, máquinas eléctri- | é constituída pelo navio-chefe, o cru- 
cas, ete. zador «Houston», sob o comando do 
Entre as exportações de Portu-| capitão de Mar e Guerra, Neil Kit- 
gal para a Noruega, figuram: sal, | tre!l Dietrich, trazendo a bordo o gl- 
resina, terebentina, cortiça (virgem, | mirante Henry Kente Hewitt, coman. 
em prancha e em obra), vinhos do | dante-chefe das forças navais ameri- 
«Porto» e «Madeira», aguardentes, | canas na Europa; porta-aviões «Fran- 
améndoas, cebolas, chapeus, feltros, , klim Roosevelt», no qual viaja o con. 
caolino, antimónio e vários produ- | tra-almirante John Howard Cassady, 
tos coloniais, sizal, cacau e cera de | comandante da 1.º divisão de porta- 
abelhas. -aviões, e é comandado pelo capitão 
Estes últimos serão exportados | de Mer e Guerra Hebert Ed. Regan; 
consoante as possibilidades das eco- | cruzador Little Rock». comandado 
nomias da metrópole e das provin- | pelo capitão de Mar e Guerra Henri 
clas ultramarinas. Harold Smith-Hutton; contra-torpe- 
Dá especial importância a este | deiros «Noa», sob o comando do ca- 
acordo comercial, a possibilidade de | Ditão de fragata Rathel L. Nolan Jú- 
Importação de bacalhau e a conser- | nior; «New», do comando do capitão 
vação do mercado norueguês para|de fragata Matthews Scheidling; 
os nossos vinhos de qualidade. «Perry», tendo como comandante o 
capitão Clyde James Van Arsdall 
DD Q«Coney, comandado pelo capitão 


; desembarque do almiranto Hewitt, seguido da alguns-oficiais do seu comando 


O almirante Hewitt com o Embaixador dos Estados Unidos, apresentando cumprimentos ao: Chefe do Estado 


À 2," Esquadra Noria- Americana 


com seis mil marinheiros a bordo 
de oito potentes unidades 


e da qual faz parte o maior 
porta-aviões do Mundo 


fundeou ontem, de manhã, no Tejo $ [no ma: modeno e o roi pobcoso de tado é paras 


Os almirantes Hewitt e Cassady foram recebidos pia da e o Pa DE soro Wet = Gsm + ra 


O auxilio de 


Portugal 


às populações 
necessitadas 


dos países devastados 
pela guerra 


Como é do conhecimento píblico, 
o Governo, tendo considerado o ape- 
lo dirigido pelo sr. La Guardia, di- 
rector geral da «U.N.R.R.A.» para 
um auxílio por parte de Portugal, 
às populações necessitadas dos pai- 
ses devastados pela guerra, resolveu 
contribuir para aquele fim, com 
mercadorias disponíveis no mercado 
25 mil 


Visita de cortesia 


A presença da 12.º Esquadra norte-americana no Tejo constitue 
para nós, portugueses, um acontecimento de alto e especial significado e 
vem demonstrar-nos como é elevado o nível de cordealidade que regula 
as relações existentes entre os Estados Unidos da América e o nosso pais. 
Em qualquer momento e em qualquer época uma visita de cortezia seme- 
lhante àquela que veio fazer a Portugal a Esquadra do almirante Hewitt 
seria, só por si, motivo de grande satisfação para o nosso orgulho. nacio- 
nel; na ocasião presente, porém, quando as grandes potências que toma- 
ram sobre si o encargo da direcção do Mundo se mostram extremamente 
coutelosas na escolha das suas relações e, especialmente, das suas amiza- 
des, este gesto do Governo norte-americano vem provar que não é inglô- 
riamente, que não é sem consequências agradáveis, e, até certo ponto, 
lisongeiras, que uma nação adopta como método da sua convivência inter- 
nacional e do respeito pelos seus compromissos e pela sua situação no 
Mundo uma rigorosa dignidade de atitudes « uma linha de conduta tecida 
pela coerência, pelo sentido do dever e pela lealdade. 


dt 
O alto grau a que chegou a nossa civilização exige efectivamente 
que, aqueles que se regulam por ela — não apenas os homens, mas, prin- 


cipalmente, e, duma maneira especial, as nações — se mostrem correctos 


é 
e dignos nas relações estabelecidas entre si, criando através destes prin- nacional, até no valor de 
cípios de moral o respelto mútuo sem o qual o Mundo acaba sempre por contos. 


Cale, ho Clos "o ria: desurderm Sabemos que terminaram, já, as 


MPE did qe PADRES ET PSA E RO negociações entre os técnicos portu- 
americana nos envia por intermédio da sua Esquadra da Europa, onde gueses e os da «U.N.R.R.A.» que se 
figuram alguns dos barcos que mais valiosa intervenção tiveram nesta é | realizaram no Conselho Técnico Cor- 
guerra e que é comandada por um heroi do desembarque aliado na Nor- | Porativo, com vista à elaboração de 
mandia, é — antes de tudo — a prova demonstrativa de um conceito, a 4] Um plano de fornecimentos, O refe- 
nosso respeito, que o tempo e as acções foram formando no espírito desses | tido plano prevê o seguinte apro- 
gloriosos Estados Unidos da América, tal como a História, a camaradagem $ | Veitamento do crédito de vinte € 
de armas e a fraternidade de interesses o haviam formado já, perfeita- que, pa gontasa E 
mente idêntico, no coração da nossa velha e nobre aliada, a Grá-Bretanha. 6) jg Deixe em stlmoura, no valor de 
Isto demonstra que não foi sem qualquer significado que o Go- Dacolbam se tata o figado de 
verno de Sua Magestade Britânica elegeu Portugal para servir de alvo à Q | parapuno sementes do algodão, vol. 
primeira visita de cortezia que a sua triunfante «Home Fleet» realizou E nanto is Tae AEE 
a um pais estrangeiro depois de a guerra ter terminado. Não é, igual- ar Sorncac gm AMDNDA NES ER 
mente,” sem qualquer razão. esprtunimente Importante que o Governo 6 | à fornecer em selmoura, óleo de f 
do Presidente Truman escolhe, também, o nosso pais para dar início às 6 ) Eodo de Bacalhau « sementes de al 
visitas de cortezia que as forças navais dos grandes países costumam 8 | fodão, É de notar que clas não atec- 
fazer logo que termina uma guerra em que se envolveram a fundo, deci- É] qdos nedanida Catão das necessl- 
dindo da vitória. é frâmio destinam-se a ajudar, a 
Seis. mil. marinheiros americanos vão emprestar, agora, durante O] reconetta na O Pjudar, 
alguns dias, a vibração da sua, mecidade, o entusiasmo da sua condição de 6] sendo de sapermastrial da Europ 
vencedores da maior guerra da História, o colorido da sua gloriosa farda Ra nio fam domo trips Ai 
à capital do Império, à nossa Lisboa ilustre e marinheira que viu partir, tribole para debelar & fome cod 
há quatrocentos e cinquente anos, alguns dos seus filhos mais represen- também impulsionar as actividades 
tativos a desvendar os segredos e os mistérios desses mares que foram por O | inquetriajo” basaanção Actividades 
nós, depois, legados ao Mundo, legados à Civilização de que Portugal e 8] quanta sis Paralisadas, em conse- 
os Estados Unidos da América são, hoje, dois baluartes invencíveis — um padrgáisa 
pela força, pelos seus ideais político-sociais e pelo seu respeito à Justiça ; lda 


o outro pelo poder da sua fé, pela força irresistivel que dimana da sua Os egipcios pedema Deus 


consciência do dever cumprido, pelos direitos que uma História de epopeia 
que livre o seu país das 


lhe grangeou e lhe assegura, indiscutivelmente, no conceito das nações. 

Durante dias, o estuário maravilhoso do Tejo servirá de escrinio à 
essas autênticas joias do tesouro nacional norte-americano que, com o 
navio-almirante da Esquadra, o cruzador «Hounston» à frente, trazem 


Mundo, para mais com a honra de trazer iniscrito no seu costado o nome 
de um dos mais extraordinários e prodigiosos estadistas que os Estados 


inundações 


que ameaçam o Egipto 


CAIRO, 16. — Os egipcios enche- 
ram, hoje, as mesquitas do Cairo, 
afim de «rogarem ao Todo Poderoso 


Que, perante esse nome inesquecivel na história da Humanidade, 
perante a evocação de Franklin Roosevelt, todos aqueles que o lerem no 
costado do «seu» porta-aviões se descubram respeitosamente e se lem- 
John Shannon; e «Warrington», ten- | tos «o almirante comandante da Es- brem de que se não fosse ele, se não fosse a sua intervenção triunfante na 
do como comandante o capitão Dou | quadra. História dos nossos dias, não seria possivel lermos hoje, na mensagem de é | que poupe q país aos horrores das 
Wesley Wuleen. Eram 9 horas e meia quando che- saudação do almirante Hewitt, esta frase que nos enche de orgulho inundações». 

Depois de terem metido piloto a] gou o sr. comandante Mc Lallen, patriótico : a Enquanto rezavam, eram recehi- 
bordo os navios da 12 divisão su-| adido naval norte-ameri = “Somos portadores das saudações do pov Sdas notícias de Kartun, dizendo que 

Ear e ” q do ofic: p ortuguese p 10 a oN Azul esta b; 

: da Fr 


mani E ma, ; b 


hora matutina, havia já inúmeras | Bastos, que imediatamente foram verificado. 


apresentados ao almirante respecti — Em Ondurman, a água cercou 
í Vad casas e nas regiões mais 
a aixas ficaram destruidos alguns 

O delegado neo-zelandês muros. Um comboio do Egipto para 


o Sudão teve de atrazar a partida 
protestou, na sessão de ontem |e os comboios nocturnos foram sus- 


da Conferência da Paz, pensos num sector de 160 quilóme- 


tros, onde as águas do rio ameaçam 
contra a improdutividade 


dos trabalhos 


— REUTER. 
e as discussões inuteis 
O delegado da Austrália 


. Vai apresentar uma proposta EE & Fr Ú 


destinada a abreviar os trabalhos DA EE Se SRA 


tudar os problemas italianos políticos | a expulsão do Perú, depois de cui- 
e  teritorais. A primeira comissão a | dadosas investigações policiais, de 
reunir-se foi a incumbida de estudar E Ê o 
o caso da Roménia. Houve uma cena | 405 japoneses, um dos quais se su. 
violenta com o delegado da Nova Ze- | Põe ser um antigo almirante da Ma- 
landia, depois de Andrei Vishinky ter] rinha de Guerra do seu país. A Po- 
falado durante 50 minutos, pedindo | lícia verificou que esses dois japone- 
que a França tomasse parte na dis-| sos organizaram, recentemente, uma 
sociedade secreta que estava ligada 


cussão do tratado, embora não esti- 
Um quarto de hora depois, às 8] australiana, o dr. Evatt tem o parecer | vesse em guerra com a Roménia. :  ligad 
com a «Shindo Rommey» ramificação 
no Brasil da notória sociedade secre- 


horas e 45 minutos, o almirante) favorável doutras delegações e a sua) O delegado da Nova Zelandia per- 
Hewitt, acompanhado pelo adido na-| sugestão será apresentada ao secreta-| guntou, com certa vivacidade, o se- 
Ya, Belo comodoro Shelley e pelos) riado da Conferência. — REUTER. guinte: horas !2. do «Dragão Negro», que foi dis- 
E oficiais portugueses, abandonou o * — Vamos demorar-nos aqui, horas) cyoi 3 
Eoquardo Roupas Perto da margem | cruzador e, tomando lugar num au) PARIS, 16, — Três semanas de-| seguidas, ouvindo” coisas que não tem | Solvida no Japão pelo general Mac 
contra-torpedeisos "«Pereyoo «tunes | fomóvel da Presidência da Repúbli- | pois da inauguração dos seus trabalhos, | interesse? Eu desejo ver qualquer | Arthur. A «Shindo Rommey», reali- 
e «Warrington» que foram ocupar os | Ca Posto à sua disposição, dirigiu-se | a Conferência de Paris consagrou hoje | coisa de realizado durante a minha|zava actos de terrorismo contra os 
à Embaixada do seu país, onde apre-| todo o dia às primeiras sessões das oito | vida. Desperdiçamos semanas na con- japoneses que aceitavam o facto da 
derrota do Japão. Os chefes dessa or. 
ganização secreta foram, já, presos 
(Continua na 8.º página) pelas autoridades brasileiras —REU- 


rss 


A organização secreta 
«Dragão Negro» 


com sede no Brasil, 
tinha ramificações no 


O comandante da Esquadra americana e outras individualidades que 
o acompanharam, quando foi apresentar cumprimentos ao Presidente 
do Conselho 


PARIS, 16. — Numa nova inicia- 
tiva para apressar a Conferência de 
Paris, o dr. Evatt, ministro dos Estran- 
geiros da Austrália, propõe-se apre- 
sentar na próxima terça-feira, moções 
para dificultar quaisquer novas emen- 
das que as delegações desejem subme- 
ter às minutas dos tratados de paz 
Apoiado unanimemente pela delegação 


* cabeça da formatura seguia ojvo, Estado Maior, comandante do 
navio-almirante cruzador «Houston», | «Houston» e demais oficialidade su- 
logo seguido pelo «Little Rock» e pelo | perior. 

porta-aviões «Franklin Roosevelt», ' 

escoltado pelo contra-torpedeiro O almirante Hewitt desembarca 
«Noa», e «New» que foram os pri- e inicia as suas visitas 
meiros barcos a atracar ao cais da 
gare maritima de Alcântara, enquan- 
to o poderoso porta-aviões, com to- 
das as.suas esquadrilhas formadas na 
plataforma superior, ancorava ao lar- 


RES qa ue reevintasnse dies haviam | centou cumprimentos ao embaixa-) comissões que têm a missão de exae | vsancia plenária. Vamos desperdiçar 
Poucos minutos antes das 8 ho-| 49” sr. dr. Herman Baruch. Depois | minar os projectos dos tratados de paz | semanas nestas reuniões ? 

ras, o «Hauston». com a guarnição | da entrevista que decorreu na maior | com cinco países da Europa. As comis- 

formada no «deck», estava, enfim, | cordealidade e demorou cerca de ções começaram por eleger o respectivo 

em frente da gare de Alcântara. Foi | Meia hora, o almirante norte-ameri-| presidente, o vice-presidente e os re- 

então que do navio-chefe da Esqua-| Cano dirigiu-se à majoria geral da | jstores responsáveis pela redacção dos 

dra se ouviu a salva de 21 tiros a que | Armada, onde foi recebido pelo ma-| colatórios a apresentar em sessão ple- 

respondeu a bataria do Forte do Bom | Jot-general e depois ao Ministério da | nária da respectiva comissão. 

Sucesso, A bordo, a banda da Es-| Marinha. onde, também, apresentou) * aj, dessas oito reuniões inaugu- 
E cumprimentos ao sr. comandante) .; houve também esta manhã uma 


quadra executava os hinos nacionais Fate E 
dos Estados Unidos da América do | Américo Tomás. sessão da comissão encarregada de es- 


Norte e de Portugal, logo seguidos 
por várias marchas militares, toca- 
das durante os trabalhos de atraca-) Cerca das 11 horas e meia, por- 


são. Seguindo toda a acção da mo- | tanto um pouco depois da hora mar 
Vimentada manobra, no meio dos | caga, chegava ao Palácio de São Ben- 
seus oficiais e marinheiros, a figura | to-o automóvel conduzindo o sr. em- 


insinuante do almirante Hewitt. baixador dos Estados Unidos, os al- 
No cais, dirigindo todos os servi- | mirantes americanos e os oficiais às 


gos do imovimento, os srs. comandan- | ordens, 
te flávio Rodrigues da Polícia Ma | aguardava a entrada no Palácio 0 0 U 
Títima e' major Adriano Dores, co-| dos ilustres visitantes, o sr. coronel 


mandante da Polícia do Porto de | Esmeraldo Carvalhais, do protocolo 
Lisboa. do Estado, que os acompanhou pela Pai Ro E 
Logo que o «Houston» encostou à escadaria nobre, atapetada a verme- | À próxima vindima 
muralha, ouviram-se as 17 salvas de | lho e com todo o pessoal do Palácio 
bordo do aviso «João de Lisboa», sau. | em uniforme de gala, até à sala de 
dando o distintivo do almirante | visitas. 
Hewitt, ap que o cruzador Aqui, estava o sr. dr. José Ma- 
chefe da Esquadia imediatamente | nuel da Costa, chefe do gabinete so | 
correspondeu. Momentos depois che- |sr, Presidente do Conselho, que In. 
gava ão «Houston», a bordo de uma | troduziu o sr. dr. Herman Baruch, 


vedeta da Marinha de Gue -|os almirantes itivi ; Rs 
tuguesa, o sr. comandante Santos] de trabalho do sr dr. Olivelsa Saia: | em cada pipá, 8 litros de aguarden- | VIANA DO CASTELO. 16-Nem |só nos falam da procissão, do folgar 


Viana que em not a REltas tás ado sr. | te da Casa do Douro, tendo sido [a tradição oral, nem documentos de | do povo e da queima dos fogos. 
ia EOEn Nate da Mono io | Ei no nretentaçõo Del do com flora sima ia ia e] aualeE espécie localizam no tempo| A situação geográfica de Viana, 
modoro Pereira da Fonseca, ia apre- | mirante Hewitt disse ao Chefe do | ximos dos preços dos mostos, para |oU dão noticia, do início desta Ro-| burgo de mareantes e pescadores, 
sentar os primeiros cumprimentos | Governo da sua alegria por visitar o | efeitos de possível compra pela maria da Senhora da Agonia, sem | com os braços estendidos para à 
em nome das autoridades navais da | nosso País, do qual se confessou ve- | Casa do Douro e para servirem de | duvida nenhuma, de todas as gran- | serra que lhe vem fazer sombra; a 
Metrópole. O oficial português foi | lho amigo e admirador. Por seu tin- | base aos vinicultores e negociantes des romarias do País, a que atrai [dois passos da fronteira, desde sem- 
recebido pelo comodoro Shelley, che | no, o sr. Presidente do Conselho afir- | nas suas transacções, os que foram | maior número de forasteiros, cati- | pre ela tomou aspectos bizarros e 
fe do Estado Maior do almirante | mou, também, o seu grande prazer | fixados o ano passado, isto é, de | vados dos múltiplos atractivos que | característicos, emprestados pela 
Hevitt, que imediatamente o intro-|em receber a Esquadra amenicana. | 1.600800 a 2.850800. Viana oferece a quem nestes dias a | garridice tradicional das camponesas 
duziu junto deste. A entrevista jue decorreu sem- Atendendo ao estado do negócio | visitam. E dos arredores, pela afluência de 
pre num ambiente da mais viva cor. | do vinho do Porto e aos entraves) O Santuário da Senhora da Ago-| espanhois e por certas galas da mãe 
A entrada a bordo do cruzador — | dealidade, terminou com os agrade- | que aindá se opõem à sua livre im- | nia, esse sabe-se que foi erguido nos | Natureza, que tão pródiga foi para 
«Houston» cimentos do sr. dr. Baruch e dos al- | portação nos nossos melhores mer- | meados do século XVIII e não po- | esta cidade de lavados ares, de ceu 

mirantes ao Chefe do Governo por- | cados, concordamos com as resolu- | dem restar dúvidas que, pelo menos | azul e verde mar... 

A's 9 horas entrou a bordo de | tuguês, agradecimentos que o sr, dr. | ções tomadas e se o comércio não | desde ai, a festa passou a realizar-se Quando da inventiva fácil e sin- 
navio-chete a primeira autoridade Ojíveira Salazar sublinhou com ex- | chegar a pagar, pelos vinhos de pri- | anualmente, cera das tecedeiras, começou a sair 


As tradicionais festas da 


enhora da Agonia 


que, hoje, se iniciam em Viana 
do Castelo 


A visita ao Chefe do Governo 


Pela nota oficiosa do Instituto 


constituirão, mais uma 
do Vinho do Porto múmia m Dez, delicado e formoso 
quantitativo do vinho do Douro a espectáculo 


beneficiar é de 30.000 pipas e que se 
tem de obrigatoriamente empregar, 


norte-americana, o cônsul geral dos pressões de grande deferência e amí. | meira qualidade, o preço máximo. Era uma festividade puramente |o fato à vianesa, que, hoje, é . mais 
Estados Unidos em Lisboa, sr. Di- religiosa, feita pelos rudes pescado- 
ckerson, que apresentou cumprimen-| (Continua na secção de LISBOA) (Continua na 4.º página) tes, e as mais antigas notícias dela, (Continua na 4º página) 
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| te 
Pela Cidade 
À bem da viação 1 motorizada 


Não é a primeira vez que nos re- 
ferimos às condições dificeis em que 
estão os serviços de expediente da 
Direcção Geral de Viação, nesta ci- 
dade. Já há meses nos fizemos éco 
dos queixumes de muitos que se con- 
sideram — com motivo — prejudi- 
cados pelo atrazo desses serviços. 
Insistem, porém, para que voltemos 
ao assunto e como os peticionários 
são muitos e representam uma classe 
operosa, fazemos-lhe a vontade, tanto 
muis que se trata de casos de inte- 
resse público. 

Em resumo, afirmam-nos, é la- 
mentável a demora havida na en- 
trega de livretes e de outra docu- 
mentação indispensável para que 
automóveis e camions possam movi- 
mentar-se dentro da lei. E" com- 
preensível o inconveniente, o pre- 
juizo, considerável, causado por este 
atrazo, absolutamente incompatível 
coma regularidade que se procura 
estabelecer nos serviços públicos. O 
que está a passar-se, há já bastante 
tempo, não confirma essa louvável 
pretensão. 

Não pretendemos, evidentemente, 


averbar quaisquer culpas aos di- 
vectores e funcionários dos serviços 
locais de viação, Compreendemos 
que a tarefa aumentou após termi- 
nado o período anormal em que se 


mam — reduzido, o 
buiu para a desorganização contra 
a qual todos reclamam. 

Seria natural que, em face do 


pliado, para melhor se atender às 
exigências actuais. Verifica-se, pre- 
cisamente, q inversa. Incompreensi- 
vel e desagradável, 

A circulação automóvel, na re- 
gião do Norte é intensa e há-de am- 
pliar-se. Logo, torna-se indispensá- 


antes dele tomar proporções ainda 
mais graves. Por agora, há interes- 
sados que aguardam, há três meses 
a entrega dos seus livretes !.. 


UM PEDIDO DE CAPTURA 


A's autoridades de 
todo o pais, foi so- 
lcitada, pela Polícia 
Judiciária, desta cida- 
de, a captura do em- 
pregado comercial Ber- 
nardiíno Fernandes 
Ferreira, de M anos, 
que residia num ger 
to da Rua de una 
de Vila, O qual 4 acu- 
sado de ter roubaau 
ao seu expatrão, sr. 
Oarlas Augusto Pi- 
nheiro de Barros, da 
Rua do Heroismo, n.º 
8, conforme noticia 
mos, dois cheques no 
valor de 1300 escu- 
dos, que descontou 
muma casa bancária. 
O referido individuo, 

Bernardino Fer-anda na companhia 

mnandes Ferreira duma mulher de no- 

me Arminda, com à 
qual tem gasto parte do produto do roubo. 


ACUSADO DE AÇAMBAR- 
CAMENTO 


Pelos agentes da secção contra açam- 
parcamento, da PSP. toi preso o indus- 
trial Joaquim da Costa Ferreira, do 36 
anos, casado, da Rua do Visconde de se- 
tudal, 36 em cuja casa forâm encontra- 
dos 263 quilos de açucar, adquirido tle- 

mente. Vai ser remetido ao tribunal 

especUvo. 


A CONTAS COM A POLÍCIA 


FALSO ALARME DE INCÊNDIO 


Depois das 18 horas, foram chamados 
os socorros dos bombeiros para a Rua da 
Boavista, por se ter visto sair grande 
quantidade de fumo do 2.º andar do pré- 
dio n.º 157 daquela artéria, O pessoal do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros, tendo 
comparecido ali, rapidamente, verificou 
mão haver razão para a chamada, motivo 
porque p chefe respectivo coinuntcou 
superiormente o facto, 


ATROPELADO POR UMA 
AMBULANCIA 


Ontem. em Santo Tirso, fot atro) 
pela ambulancia dos Bombeiros Volun- 
támios Tirsenses, ficando muito ferdo 
pelo corpo e cabeça, o menor de 16 unos, 
Antônio Sérgio Gonçalves, do lugar de 
Ribeirinho, daquela vila, Depols de socor- 
rido de urgência, toi transportado para 
esta cidade, tendo dado entrara na en- 
fermaria no 2 do Hospital Geralyde San- 
to Antônio. 


INDIVIDUO AGREDIDO A TIRO 


Recolheu à Sala de Observações, do 
Hospital Geral de Santo António, o tra- 
balhador Miguel António Marta, de q 
nos, casado, do lugar do poço do Canto, 
Média, que, nesta localidade, foi agrel 
dido à tiro por um cunhado, ficando fe. 
rido na cabeça, rosto e braço direito, 


INCÊNDIO NUMA COZINHA 


Cerca das 17 horas e meia, foram cha- 
mados os socortos dos bombeiros para 
a Rua de Fonseca Cardoso, visto terso 
manifestado incendio na cozinha do pré- 
dia n.º 199 daquela artéria, propriedade 


Jado 


viveu, durante alguns anos, e conti- 
nuará a aumentar, o que corresponde 
a esperar o agravamento dos factos 
até agora observados. Por outro lado, 
o pessoal foi — segundo nos infor- 
que mais contri- 


acréscimo de serviço, o respectivo 
quadro de funcionários fosse am- 


vel atender tão momentoso problema, 


Pela P.S.P., foram presos os seguintes 
Indivíduos : Joaquim idos Samtos, de R 
anos. trabalhador, da Avenida dê Serpa 
Pimtô, Matosinhos. por furto de camiso- 
las numa casa da Rua de Herois de 
Trança, da mesma vila; Maria da Concet 


do sr. José Barcelos e habitado pelo ir. 
teve consequências de malor, visto alguns 


localizar, Alem do pessoal do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros, compareceram. 


Armando Peixoto, O sinistro, porem, não 
baldes de agua terem bastava para q 


de 4 anos, viuva, Sem profissão, nem 
Ensaio certa, por sa entregar à yadia- 
gem; Samuel Fernando da Silva Mad! 
reta, de 93 anos, solleiro, empregado co: 
mercial, da Rua da Alegria, Si, por 
delito. antieconómico. Deram' todos em- 
trada no Aljube, 


OS FURTOS NOS «ELECTRICOS» 


A sr! Olivia Rosa do Jesus Alen, 
moradora na Prata do Molhe, armazem 
nº:5, à Foz do Douro, quelxouso na 
Polícia que, num carro eléctrico, lho fur- 
taram uma saguinha, contendo 1,5005800. 
Tanibem o sr. João Sirdoso, Napoles, da 


alt, viaturas dos Bombeiros Voluntários 
Portuenses e do Porto. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Na Sala de Observações do Hospital 
Geral de Santo António deu entrada, on- 
tem, Alberto do Carmo Rosa, de 43 anos, 
da “Rua do Antigo Caminho do Mata 
douro, que deu uma queda quando tra- 
Dalhava, ficando ferido na cabeça e em 
estado de choque, 


MORDIDA POR UM CAO 


EEgs A 
anos, do Tarí da tala aloe 
Follhe aconselhado naquele “estabeleci- 
mento que se apresentasse, hoje. no Jns- 
ttuto Pasteur. 


AGREDIDO A PEDRADA 


O er. José de Azevedo Soares Vieira 
morador no gar da Venda de Cima, 
em Pedroso, Gafa, quelxou-se na PSP, 
que o seu vizinho josé Ferreira da Silva, 
o agrediu à pedrada, ferindo-o na cabeça 
e pélo corpo, 


AS MAS VIZINHANÇAS... 


Gracinda Neves, da Rua de Pego Ne- 
gro, 16 (casa n.º 2), queixou-se na P.SP. 
que'uma sua vizinha de nome Joaquina 
de Sousa matou, por malvadez, um dos 
seus frangos, Inútilizando outro, 


VERIFICAÇÃO DE ÓBITO 


No Hospital Geral de Santo Antonio 
fot verificado, ontem, pelos médicos de 
serviço, o úbito dum indivíduo do sexo 
feminino que foi acompanhado até aque- 


=) O BANDO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Geral de santo Antó- 
nio, as seguíntes pessoas; Carlos Gala- 
mai Esteves Lopes, de 23 anos, emprega- 
do comercial, da Rua do Almada, 140, 
que se ferdu mo supercíllo esquerdo; Rosa 
Guedes Vilarinho, de 49 anos, da Avenl- 
da de Fernão de Magalhães, que cafu 
sobre uma prancha, ficando” ferida no 
rosto; Bernardo Fernandes Macedo, de 14 
anos, aprendiz de sapaieiro da Rua de 
Santo Antônio de Contumil, que tam- 
bem caíu sofrendo entorse do punho es- 
querdo; Ramiro de Sequeira Mendonça, 
de 28 anos, empregado comercial, da Pra- 
ça da Alegria, 38, que foi agredido, fi- 
cando ferido 'na mão direita e lábio 
superior; José Luís Barroso, de % anos, 
comerciante, da Rua de Cima do Muro 
da Ribeira, 97, que foi jo, ficando 
ferido no 'rosio, Adelina da Silva Mar- 
ques, da 50 anos, da Rua de S. Braz, 248, 
que toi agredida, ficando ferida no rosto; 
Marta Rosa, de 6 anos, doméstica, da 
Travis de Campanhã, q, que caiu, 
ferindose na cabeça: Alexandre Montel: 
ro de 4 anos, trabalhador municipal, da 


vessa “das Musas, 58, que se feriu | | estabelecimento pelo guarda n- 9%, 
aquario traseporava um caixão, no ce-| da PSP. Depois daquela formalidade, 
mitório de monte: Maria da Concel-| º cadáver deu entrada no Instituto de 
cão Novais +de 47 anos, da Rua do Pi-) Medicina Legal, 


nheiro de Campanha, 406, que fracturou 
o dodo indicador da mão esquerda; Sera- 
fim Rébeiro. de 36 anos, carregador. do 
lugar do Outeiro, Rio Tinto, que calu 
quando trabalhava à belra-rio, ferindo-se, 
Fernando Lopes, de 26 anos, carrejão, da 
Rua de Valente Perfeito. 97, Gaia, que 
calu, feríndose na cabaça; Agostinho 
José! de % anos, ferrageiro, da Rua de 
Duque de Palmela, 29 que toi agredido, 
ficando ferido ma cabeça; Gabriel For 
reira dos Santos, de 45 anos, carregador, 
da Rua Ga Nainharia, 5%, que fracturou 

o punho direfto, quanito trabalhava; Ma- 
ria da Silva, de 6 anos, do Largo da 
Pona Ventosa, 2, que se ferfu com uma 
faca na mão direita; Manuel Fernando 
Freitas, de % anos, encadernador, da 
Rua de Miragaia. 80, que se feriu tam. 
Dem. com uma faca na mão esquerda; 
Aurora França da Silva, Ce 46 anos, ven- 
dedetra de páo, do lugar do Calvário, S. 
Sosme “do Conilomar. que foi agredida, 
fleando ferida no náriz; Belmiro Coelho, 


UM HOSPEDE INDESEJAVEL... 


O sr. Arnaldo Teixeira Morais, gerente 
duma pensão da Rua Formosa, queixou- 
Se na Policia que um individão que se 
dizia caixetro vinjante duma casa da 

tal furtou dal! várias roupas. no 
valor de 800800. O indesejável hospede, 
que disse ter o nome de LAIS Volga, está 
à ser procurado pela Polícia, visto sus. 
peitarse que soja o autor de furtos 
tdenticos praticados noutros estabeleci- 
mentos desta cidade. 


CASO PARA AVERIGUAR 


O sr. Arnaldo Ferreira da Silva, da 
Rua do Bomfim, no 16 queixou-se na 
Policia que tendo confiado, no passado 
dia 43, um cheque de 1405800, a detorm! 
nado Indivíduo, este descontou-o, dizen- 
do-lhe, depois, que perdera o dinhetro. 


CASA DE LAVOURA ASSALTADA 


de 83, anos, comerciante, do lugar do 
Monteiro. Rio Tínto. que ficou ferido no) q lavrador sr Américo da Hora Ra- 
rosto. em “consequencia duma agressão; | mao do lugar do Gaties, Cultões Mes 


Maria Auguia Mota Barbosa, de 14 anos, 
serviçal, da Rua de 9 de Juího, 96, que 
se foriu com um vidro na mão direita; 
Irene Manuela Cerqueira, de 2 anos, da 
Rua da Boavista, 75, que se feriu na ca- 
beça, o Estefanio José de Sousa, de 6! 
anos. estampador, da Rua Nova fa Coe 
ta, Gondomar, que fot colhido jpor uma 
veúra, ficando ferido na mão esquerda, 


COM UMA PERNA FRACTURADA 


Deu entrada na sala de Ohservações 
do Hospital Geral de Santo Antórsr o 
trabalhador Mário Waldemar - Nogueira 
da Si da Rua de S, Di- 
miz, 60, que fracturou a perna direlta 
em” consequência dum acidente quando 
trabalhava na Companhia Fabril de Sal- 
gueiros, à Rua da Constituição. 


tosinhos, queixou-se na Polícia que au 
dacíosos Iarápios entraram. por melo de 
chave falsa, 


na sua residencia, roubando 
cfeleta, um fato, uma gabar- 
cobertor, tudo no valor de 


ss e< 
Acidente no trabalho 


OLHÃO, 16. — José dos Reis, 
viúvo, de 34 anos, fogueiro na Fá- 
brica Vitória, de Olhão, quando na 
mesma fábrica se encontrava a tra- 
balhar, sofreu uma queimadura no 
braço direito, motivo porquê recebeu 
curativo num consultório médico. 


. de 49 anos, 


Por ter stdo Anoraig si um cão na 


O Comercio do Porto 


Na Régua 


prosseguiram on- 
lem, com a mesma 
animação dos dias 
anteriores 


as festas de Nossa Se- 


nhora do Socorro 
(Do nosso enviado especial) 


REGUA, 16. — O grande arraial, 
realizado nos largos areais ribeiri- 
nhos, quando era queimado o fogo 
de artifício, prolongou-se até hoje 
de manhã. A multidão, computada 
em muitas dezenas de milhares de 
pessoas, assistiu, deslumbrada, às 
sessões de pirotecnia, que ilumina- 
vam, por vezes, aqueles montes 
vastíssimos, cobertos de vinhedos, 
dando-lhes figurações singulares. 

As bandas de música mantive- 
ram-se até alta madrugada na Av: 
nida de João Franco, tocando ini 
terruptamente para o povo, que não 
Se cansava de bailar em redor dos 
coretos. As rusgas, cá em cima, na 
vila, percorriam todas as artérias, 
improvisando alegres cantares. Ena 
Feira Franca, animada e rica de 


Evasão de presos 


CAMINHA, 16 — Das cadeias 
desta comarca, evadiram-se, na ma- 
drugada do dia 14, três presos que 
ainda não foram capturados. 

Um deles estava cumprindo pena 
correccional; outro aguardava jul- 
gamento em querela por crime de 
roubo e o terceiro estava para ser 
pronunciado como implicado no 
crime de passagem de notas falsas 
do Banco de Espanha. As suas iden- 
tidades são, respectivamente, as se- 
guintes : Adriano Gonçalves, casado, 
de 29 anos, trabalhador, da fregue- 
sia de Dem; Semião Baptista Cru- 
zeiro Campos, solteiro, de 26 anos, 
e António Pena dos Santos, o «AI- 
garvio», casado, de 43 anos, comer- 
ciante, natural de Vila Real de Santo 
António e que residia no lugar de 
Molessas, da comarca de Sintra. 


Os lobos 


FORCALHOS, 16 — Acossados 
pela fome, os lobos assaltaram, na 
vizinha povoação espanhola de Al- 


atracções, não havia lugar para 
TARA a Festas E tado bergaria, um rebanho pertencente a 
trouxeram, sem dúvida, à Régua |D. José Martins Allonso, matando 16 


uma animação extraordinária, que | ovelhas. 


ultrapassou toda a espectativa. 

Foram numerosos os comboios 
especiais e todos eles vinham car- 
regadinhos de gente. Para se ava- 
Mar da afluência de forasteiros, bas- 
ta dizer que no último comboto da 
tarde de ontem, chegaram a vir 
Pssoas, em grande número, nos va- 
gões de mercadorias, 


Atingidos pela explosão 
dum tiro de pedreira 


VILA REAL, 16. — Marcelino 
Pinto, de 23 anos, solteiro, e Ma- 
nuel Pinto, de 31 anos, casado, am- 
bos da povoação de S, Clbrão, Sa- 
brosa, quando trabalhavam numa 
pedreira no lugar da Freixeda, Pe- 
dras Salgadas, foram vítimas duma. 
explosão, ficando ambos muito fe- 
ridos. O primeiro recolheu à Casa 
de Saúde de Júlio Teixeira, desta 
cidade, e o segundo seguiu para o 
Porto, 


Hoje, do Foeahe, as bandas de 
música percorreram as ruas da vila 
e instalaram-se, depois, nos coretos, 
tocando durante o dia, 

Pouco depois das 18 horas saíu 
da capela do Asilo José Vasques 
Osório a magestosa procissão da 
Nossa Senhora do Socorro, que atra- 
vessou, novamente, as ruas da Ré- 
gua, a caminho da igreja matriz, 

A! noite, realizou-se na Alameda 
Municipal, lindamente decorada e 
iluminada, um festival elegante, ao 

ual assistiram as melhores famf- 
Mas da terra. 

Seguiu-se uma interessante ses- 
são de fogo preso, de agradável e 
surpreendente efeito, 


Queda grave 


FORCALHOS, 16 — Quando o se- 
minarista João Martins Farinha re- 
gressava a casa de seus pais, Au- 
gusto Gonçalves Farinha, caíu do ge- 
rico em que vinha montado, tendo 
sofrido grave e profundo ferimento 
na cabeça. 


DIÁRIO DE VIANA 


Uma prevenção 


A propósito de festas realizadas em diferentes terras do País, a Imprensa 
fez-se eco das queixas e protestos gerais, contra a exploração desenfreada que se 
faz em hoteis, pensões e restaurantes, no que diz respeito a refeições e dormida, 
A Imprensa, neste caso, apenas timidamente apontou casos verdadeiramente cho- 
cantes, porque o bom é ouvir as vítimas das expoliações, 

O que se dá nessas terras, tem-se dado, até certo ponto, em Viana. Há pessoas 
que se aproveitam da instante necessidade dos forasteiros e da impunidade, para 
cometer barbaridades, e não concordamos. 

Nós bem sabemos, e podemos apontar nomes, que, hoje, por toda a parte, 
faz uma especulação desenfreada com preços. Um hotel ordinário, cobra trinta e 
cinco escudos por uma dormida num quarto mediocre, sem água e quase sem lu: 
num hotel onde havia fama de boa comida, custa vinte e cinco escudos um almoç 

: Since sacadas, 


almoço, com lagosta e tudo, por 


dezoito escudos | " 

Mas, durante as festas, há abusos. E isso é uma péssima política, com desas- 
trosos resultados para o futuro. Crefam nisto aqueles que querem ganhar tudo 
duma vez, Viana não pode vir a enfiletrar no número daquelas terras de que 40 
fala com horror. Mais vale cada um limitar os seus lucros, que ver os Jorasteiros 
desertarem onte o receio de fantásticas expoliações, mórmente quando a estás 
correspondem maus. serviços. Porque, quando as instalações são boas e boa a 
comida, ainda há uma razão para cada um se pagar bem, tanto mais que, hoje, 
felizmente ou infelizmente, há imensa gente que não se importa de pagar, quando 
& bem servido... Í 

Estas considerações são tendentes a evitar queixas como aquelas que temos 
ouvido em relação a outras terras, terras de que se fala com ressentimento 
e má vontade. 

E" isso que não desejamos que aconteça a Viana do Castelo. 


gação do LN.T;P.. nesta cidade, recebe- 
mos, com pedido dê publicação, o seguinte 
comunicado ; «Para conhecimento e cum- 
primento são informados todos os In. 
dustrials de harbearia desta cidade de 
Viana do Castelo que, em virtude das Fes. 
tas de Nossa Senhora da Agonia, o hor 
rio normal é alterado nos seguintes ter- 
mos; dia 18 domingo, abertura às O: 
encerramento, às 17; dla 19, segunda-fol- 
Ta, abertura, As 9, encerramento às 19,90; 
dia 90, terça-foira, abertura às 0 encor- 
ramento, às 149,90, 

No domingo, dia 18 as barbeantas 
Jão encervarão das 13 às 45 JNoras. mas 
O pessoal deverá ter O respectivo descam- 
so, Além disso, o trabalho, neste mesmo 
dia, das 15 às 17 horas, deverá ser con- 
siderado extraordinário e como tal. pago 
nos tármos da letr 

AS REGATAS EM ESPOSENDE — Oon- 
forme noticiamos. deslocaram, ontem. à 
Esposende, uma equipa do Clube Nautl- 
co e outra do centro de rêmo da M. P,, 
desta cidade, e que foram participar nas 
regatas que al se realizaram. 

A equipa do Clube Nautico, fazendo 
a primeira prova, contra o Marítimo de 


FESTAS DA SENHORA DA AGONIA — 
A cidade, nesta véspera das festas que 
se apresentam com os melhores auspícios, 
pode, hoje, considerarse ja em festa, 
Apesar do dia ter amanhecido chuvoso, 
desde manhã cedo que o movimento no 
sentido do Campo da Agonia, era inten- 
so, passando filas constantes de forastei- 
ros, de gente que vem instalar os seus 
negócios, de artífices de fodas as artes, 
operários, gente dos circos e barracas — 
uma teoria ininterrupta de gente multt- 
cor e afadigada que, desdo as primeiras 
horas da manhã, degam ao ad re. 
cinto da feira plena” animação. 

Nos centros citadinos, o movimento 
aumenta e hora a hora, e dá não a 
lugar em hoteis, pensões é restaurantes, 
mouro porque ndo a ser instalados os 
forasteiros nas casas particulares da ct- 
dade que, segundo o costume, alugam 
quartos para esta quadra; pode dizer-se 
quo se conseguem, por esse sistema, alo- 
jJamentos para toda a gente... 

Para a tarde, O tempo começou a me 
lhorar, redobrando a azafama na insta- 
lação do nbarracamentos, montagem das 
omamentações, etc, O boletim meteoroló- 
gico do arnistário da Marinha, dá vento 


Norte bonançoso para amanhã, o que| Espreende. perdeu por diferença de melo 
Esta imelro dia de festas | barco, Seguidamente, efectuou-se a rega- 
faz prever que o primei e ta entre os «centros: da M. P. desta c! 


se apresente de Sol. 

ja maré da tardo de hoje. devem en- 
no porto. o aviso «Pedro Nunes o 
a canhoneira «Mandovi», da Marinha de 
Guerra, que vôm de visita 4 este porto 
e aqui permanecerão durante os dias das 


dade e o de Esposende, Depois de prova 
duramente disputada, cortou a meta, 
como vencedora, A equipa vianense com 
um barco de avanço sobre o adversário, 
A equipa era constituida por Aníbal da 


festas. Silva, Eugénio Carvalho, Juvenal Ramos, 
“unbem. Já está à chegar o pessoal | Jorge Branco e O. Costa, timonelro, — 
as cordas de touros. amanhã, | S. €. 


realiza-se n primesra corrida, com o 6a- 
yaleiro José Rosa KodFigues e o suovI- 
iheiros português Manuel dos Santos, 
cuja actuação 6 aguardada com o mais 
vivo interesse, A' noite, terá lugar o pri- 
meiro festival, na Avenida Marginal, 
cujo maior atractivo é a exibição dos 
ranchos Tegionais de Santa Marta de 
Portuzelo e Carreço, e à queima do fogo 
preso dos Silvas que, conforme Já noti- 
ciâmos, prometem apresentar algumas 
novidades sensacionais, 

Está mo Campo da Agonia, a ser insta- 
lado, o Girco Ameri, havendo inúmeros 
divertimentos, entre Os quais carrosseis e 
automóveis eléctricos, toda a casta de 
tradicionais atracções da feira 

As vésperas da grande romaria são as 
mais auspíciosas. 

LNJTP. — COMUNICADO — Da “Dele- 


———— ya. 
Notícias Militares 


Distrito de Recrutamento 
e Mobilização n.º 6 


Os mancebos recenseados no corrente 
ano, pelos 1º e 2º Bairros desta cidade 
e concelho da Maia, que foram conside- 
rados isentos de todo o serviço militar, 
podem, desde já, adquirir os documen- 
tos militares (títulos de isenção m/5) 
em todos os dias uteis desde as 12 às 
15 horas, 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras : 


Roubo duma bicicleta 


SILVALDE, 16 —- Ontem, cerca 
das 23 horas, quando o sr. Carlos Al- 
berto Moreira de Sá, desta locali- 
dade, regressava a sua casa, entrou 
no estabelecimento do sr. António 
Rodrigues de Carvalho e deixou, a 


Maria Pinto de Queirós 


Roquete, D. 
Cunha, D. 


Silva, D, Mariana Montenegro Chaves, D 


porta, a bicicleta em que vinha mon- | Almeida Prado, 
tado. E os senhos 
Visconde de Cormide, eng. Carlos de 


Poucos momentos passados, não 
avistando o veículo, veio á porta e 
ainda pôde presenciar o gatuno a 
fugir com a bicicleta. Julgando, po- 
rém, tratar-se de pessoa amiga, não 
ligou importancia de maior ao caso, 
Só quando viu que tinha sido rou- 
bado, é que foi no encalço do lará- 
pio que, protegido pela escuridão, 
desapareceu. 

A bicicleta é de cor preta, marca 
«Selve», tem o n.º 43.041 e a chapa 
da licença camarária n.º 856. 


Colhido por um ferro 


BAIXO, 16, — Recebeu graves 
ferimentos, por ser colhida num bra- 
so, por um ferro, Maria da Glória, 
de 14 anos, filha de Francisco de 
Sousa, do lugar de Sarnande, Foi 
socorrida pelo sr. dr, A, Fonseca, 
de Pala. 


de Sousa Carvalho (' 
res, Ruy de À 


de Abrou, 


checo, José Bernardo Ferreira, 
PRAIAS E TERMAS 


NO CLUBE DE LEÇA — Como nabi 
tualmento, realiza-se oje, à noite 
reunião donçonte neste 
clube. 

Amanhã, à tarde, 
elada gincana infantil 


EM vIAGEM 


Vinda da Quinta do Mocho, está na 
Granja, com seus filhos, à sr” D, Maria 
Ester de Magalhães Zarcb da Câmara te 
beira Grande). 

Com seus filhos, está em Braga, ida 
do Porto, a sr* D. Maria Cecilia Serpa 
Esteves Oliveira da Fonseca Araújo. 


——— pa em 


Na Praia da Aguda 


Noite do Bombeiro 
Voluntário 


Na Prata da Aguda, que este ano 
despertou daquele sono H rgico em que 


aliza-se q anun 


O vôo das aves 


BAIÃO, 16. — No pombal do sr. 
Manuel de Queiroz, industrial nesta 
vila, apareceu um pombo-correto, 
portador duma anilha de alumínio, 
com os dizeres seguintes: «Portu 
gal 42 — 681», 


d há anos bis tando dá realizado im- 
portantes tas, desportivas e artísticas, 
Que as graves há o mais vivo interesse pi festas 


à noite, se realiza) no mo- 
OLHÃO, 16. Parque da Jogos da 


Martins, de 70 anos, viúva, residente | fuma de Murano e culo tam se deruna 
na Travessa da Santana, am Olhão, tirei dura auto RAE o TARnÃo, pura 
calu de uma escada e fracturou o | Os ros Voluntários da Aguda 
missão organizadora, d Lt 
braço direito. Há trás mesos, tam: | parto os mais conhecidos. nômes “e da 

im por o , raia, 
turado o braço esquerdo, 

— Também Maria da Conceição 
de Brito André, de 60 anos, vende- 
delra de jornais, deu uma queda, 
deslocando o ombro esquerdo, Re- 
cebeu curativo num consultório mé- 


ue ho) 
Tou Maria do Carmo | detno “a aprazível 


VOLUNTÁRIO» atinja o 
alegria e à elegancia d 

tas da Aguda 

O peditório, feto por gentis men'ni 
bem como por outros elementos da 
missão, toi du: sultado admirá 


E brilho, 


pesso; a quem bateram à 

dico, em Olhão. porta receberam a comissão de bracos 
abertos, o que prova que o povo pors 

tuguês sabe, muito bem, que dar aos 


Bombeiros Voluntários, sentinelas vigi- 
lantes das suas vidas e dos seus bens, 
€ emprestar a Deus. 

«A NOITE DO BOMBEIRO VOLUN. 
TARIO» da praia da Aguda, em que 
serão sorteadas e leilondas valiosas prei 
das, terá também um acto de varied 


Agressão á pedrada 


OLHÃO, 16, — Joaquim da Cruz, 
casado, de 80 anos, natural e rest- 
dente no sítio da Murteira, fregue- 
sia de Moncarapacho, concelho de 


Orgon aliGoniv um nen cunhado) de Eat caixa de surprôsas—em que 
, am Conhecidos ars 
nome Raúl Manuel dos Anjos, Ca- | que "ge prolonaara ais Siam Sum balie 


sado, de 29 anos, beber uns cálices | madrugada, 
de «rôxo» para uma taberna pró- 
xima, O vinho era da região e, por 
isso, pouco depois, ele fazia o seu 
efeito. Houve troca de palavras, a 
amizade foi esquecida e pouco de- 
pois o Anjos aparecia com um enor- 
me cacete e como bom jogador de 
pau fez várias «experiências» no 
corpo do cunhado, fracturando-lhe 
os queixos, um braço e ainda pro- 
duzindo-lhe profundo golpe no peito. 
O Cruz entregou o caso à Polf- 
cia de Olhão, que, por sua vez, o 
enviou ao tribunal, 


Homem arabe 


Foi brutal, pelo aparato e pelas 
consequências, este desastre que, na 
no lugar 


ura dos 1 
tários da Areosa. 

Nesta— e acudindo a um incên- 
dio que se manifestara num auto- 
móvel, no lugar do Souto, do mesmo 
concelho — seguiam, além do condu- 
tor, José Carneiro, os bombeiros João 
Fernandes, de 42 anos, alfaiate; Be- 
larmino Monteiro, de 29 anos, pin- 
tor; Carlos Fernandes, de 42 anos, 
aposentado da P. S. P,; Joaquim Gou- 
salves Pereira, de 33 anos, pintor, e 
Geraldo Alberto Araujo Gonçalves, 
de 36 anos, torneiro, quando, devido 
ao mau estado da estrada, o veículo 
se voltou, projectando todos os ocu- 
pantes a distancia. 

Do acidente, que causou grande 
emoção entre as poucas pessoas que 
o presenciaram, resultou ficarem fe- 


nhecido pelo «Cansado» e que estava 
EO no Sanatório da Gelfa. 

Até agora o cadáver aínda não 
apareceu. 


Obras ontigas 


Compramos obras completas ou 
volumes isolados das seguintes: 


Vocabulário D. Rafael Bluteau. 

Instituto: Revista publicada em 
Coimbra. 

Memórias da Literatura — Publica- 
ção da Academia das Ciências. 
Memórias da Academia — Publica- 
gão da Academia das Ciências. 
Colecção de Notícias para a Histó- 
ria e Geografia e das ATE Us DE O A] APR 
Ultramarinas: Edição da Acade- 

mia das Ciências. 

Colecção de livros inéditos da His- 
tória de Portugal: Edição da Aca- 
demia das Ciências. 

Dicionário Bibliográfico — Inocêncio. 

Dicionário Portugal. 

Portugalise Monumenta Histórica 
— Publicação da Academia. 

Revista Portugal. 

Revista Ocidental. 


Outras obras antigas mesmo 

incompletas poderão interessar- 

-nos, Ofertas com as indicações 
do estado das mesmas à 


Livraria Civilização 
RUA DO ALMADA, 107 — PORTO 


Da Figueira Da Figueira da Foz/SESSEse ru Foz ss reco 


AGOSTO, 15 

TORNEIO DE TIRO AOS PRATOS — 
Promovido pela Comixsão Municipal de 
Turismo, de coaboração com o Grando 
no Peninsular, vai realizar-se, nos 
próximos “Giss 11 'a Tá ido “oriente, “ur 
tornelo de tiro aos pratos, no qual virão 
a tomar parte muitos dos mais categor!- 
zados desportistas da especialidade. A or- 
ganização técnica do torneio está a cargo 
do sr. Albano Pinto Basto e terá lugar 
no quebra-mar, em frente da foz do Mon. 


do primeiro dia são uma 
«poules de ensaio a 10 pratos e taça 
«Comissão Municipal de Turismo», a prí- 
meira com três prémios no valor de esc. 
400800 e a segunda com disputa da taça 
e 7 prêmios no valor de 4000800. Às pr 

vas do segundo dia constam de «poules 
de ensaio a 10 pratos e 4 prémios no valor 
rece — de 500800 « «Grande Prémio — Taça 


Um donativo da «Casa |c'i primo vao de ofosim cs desa 
do Porto» do Rio indicap» do Clube Português de 
de Janeiro 


Tiro a Chumbo, 
A distribuição dos prémios efectua-se 
PARA OS POBRES DA CIDADE 
DO PORTO 


na noite de 10, no salão nobre do Grande 
A Direcção da «Casa do Porto», 


Casino Peninsular. 
EXPOSIÇÃO DE MEDALHAS DA 
do Rio de Janeiro, enviou no gover- 
nador civil, por intermédio do côn- 


CASA DA MOEDA DE PARIS — No dia 
sul geral do nosso País, naquela 


24 val ser inaugurada. no Museu Munl- 
elpal dr. Santos Rocha uma grande expo- 
sição de medalhas da colecção da Casa 
da Moeda de Paris, exposição organizada 
pela Comissão Municipal de Turismo e 
que estará aberta ao publico, com en- 
capital, a quantia de 7.681800, des- 
tinade aos pobres do Porto. 
Parte da referida quantia será 
entregue, por disposição da reme- 
tente, ao Seminário dos Meninos 
Desamparados, desta cidade. 


trada franca, até o dia 31 de Agosto. 

Desta exposição, que está a despertar 
o mais vivo interesse, como é natural, 
fazem parte medalhas de género clássico, 
histórico « moderno, podendo aprecia) 
exempiares raros — da Monarquia. da Re. 
volução e do Império e dos regimes que 
se lhes seguiram, nos séculos XIX e XX. 

Quatro séculos de história podem ser 
evocados nas colecções que vão ser apre- 


do Conde de Rio Malor, Viscondessa 
e Correla Godinho, D, Eugénia Manuel 
de Mendoça (Azambuja), D. Constança 
Montenegro Pinto 

Moreira, D. Graça Maria O'Neill de Rouse 
Maria da Natividade da 
Ermelinda Pereira Jordão da 


Maria Emitia da Silva Araujo, D. Marta 
Gabriela Malafaia de Queiros Veloso, D. 
Maria Francisca de Sousa Guimardes de 


Castro Pereira Pala (Lagosça), dr, Artur 
ruldetira), eng. João 

de Albuquerque de Melo Pereira é Cáce- 
vedo Coutinho Melo e 

Carvalho, Fernando de Sousa Coutinho 
eng. António Taveira de Car- 

valho, dr. António Waldemar Brut Po- 


uma 


elegantlssimo 


Cinco bombeiros feridos 


em consequência 


dum desastre 
quando acudiam a um incêndio em Gondomar 


PELA PROVINCIA |Vido elegante, Diário de Braga 


NOVENA PREPARATÓRIA DA PE-|-rino-laringologia — consultas: homens, 


6: mulheres, 10. Posto anti-sifilitico — 

REGRINAÇÃO AO SAMEIRO | oonrtitas Mó; Infecções “pplicadas: 408. 
AGOSTO, ER Gabinete de | radiologia: — “Aplicações 
primas, DO idem comecou hole na Sé | go radioterapia profunda, 75; GXaMeS ra- 
Primaz a novena vreparatoria da gran- | dfográficas, * 185” Aplicações - electricas 


do veregrinação anual ao Sameiro, mar- 


ratos ultra diatermia, correntes 


violetas, 


cada para o proximo dia 2. E” orador | os Ult os infra á 
O mov. Alfredo Rocha, já contecido dos Rálennlona 6, Palo dn rragTo ralis) 30%. 
bracarenses, que noutras oportunidades 


ESCOLA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL 


tem escutado com vivo prazer e muito 


foadram a sua erudição. A' novena, a 

sistiram centenas de As que acom- Continuam abertas, Pe E 
danharam, com O maior fervor, às diver: | ta escola vida APertas, ma, secretaria, fes. 
sas corimonias. las mara os alunos que a pretendam 


frequentar no proximo ano lectivo, 
Depois desse dia só poderão matrieu- 
je Os alunos que consigam autoriza 


CHUVA BENEFICA 
ai 


Mole choveu. durante quás! todo o] cão superior e mediante requerimento à 
dia vor vezes úma chuva mindinha, por | vazamento de multa nos termos da Jel. 
outras. bátegas pesadas A chuva alagou A secretaria da escola está aberta to- 
os campos. bem necessitados de uma re- | dos os dias uteis das 14 às 13, das 16 às 
gra om forma. e, segundo o mus nos dis | 17 e das 10 ús 91 horas. 
seram pessoas entond: favoreceu, com As provas de concurso para aspi- 
sideravelmente. as vinhas 9 os mllharais, | rante da escola Industrial e Comercial 
our se mostram prometedores de abun-|de Braga, realizam-se nos dias 9, DB é 
dante colheita. A não sor inventado qual | 23 do corrente mês, no edificio da mesma 
ouer mal é na hipóteso de escola, velas 15 horas, 


muito 


milho 


ço DESORDEIROS CAPTURADOS 

Por ter praticado disturbtos, fot preso 
velo guarda da S, P. em serviço na 
Rua dos Capelistas, José Araujo Fernan- 
des, de 44 anos. sem profissão, residente 
na freguesia de Viatodos, concelho de 


ano 


tran. 


QUEDA DESASTROSA 


a Shen o, pet, da ogro ed ; 

de à atos, da Rua da Cruz de O lc aéld aos calabouços da 1,* esqua- 
Pedra, que, tendo caldo pelas escadas ga | 3 
sum residencia, ficou forida no frontal. | ENVENENAMENTO DE AVES 


Quelxou-so 


COMEMORAÇÕES DO «DIA Ss. P 
DO BOMBEIRO» 


Na proxima quarta-feira, por 
Bombef 
sorá comemo) 


à secção de justiça da P. 

Manuel Gomes Vilaça, jornal 
ro. do lugar do Vendas, freguêsta de Te 
Dosa. contra os seus vizinhos, Manuel 

inictatt- | Goncalves da Silva e Maria Moreira de 

os Volun. | Faria. arguindo-os de, por malvader lhe 

do. nesta | terem envenenado 6 galinhas o 1 galo, 
no valor do 500800. 


tos de Braga, 


idade O «Dla do Hombyiro», consagra 

do. desta vez, A memoria do Gullherme 

Gomes Fernandes O programa das co-)  APANHADO EM FLAGRANTE 

memorações, compreende O rezedor da freguesia de Gualter, 
An continencia à bandeira: às | entregoa do” (o aa qa p 

10 hor descerramento dum quadro de | Francisco Marques. de 66 anos, Jorn 

honra respeitanto no corpo activo: às 10 | juiro. do lugar da Boavista, que fol pre- 

a 49 oferta duma figura simbolica, pro: | so quando TOUDava. arvores da propri 

movida pelos graduados e praças do cor- | qnga pertencente ao sr. CaDItIo José” Mi 


O Activo; ds 10.40 missa ma igreja dos | ria Pereira de Magalhães Couto, situa 
etros, sufragando à alma dos faleci- | da no lugar de Vergadela, daquela. fe. 

fog, Tundadores ementos, directivos, | questa 

membros do corpo activo « socios protec. 

tores: às 44,9, romagem ao cemiterio de BOLETIM DIÁRIO 

Monte de Arxos homenageando à memó-| 1784890 — O «Pana-açucars chefe du- 

in dos membros do corpo activo ali se-|ma quadrilha de salteadores, que tra- 

vultados: 4s 14 horas, passelo de instru- [za alarmada a região é preso nesta 

cão n Tibies e Padim da Graça para | cidade, 

Drova do materiar. Aniversarios — Hoje fazem anos as 


sr D. Constança Noronha Torres Oruz, 
D. Nódia Angelica Dina Pacheco, D. Ma- 
rin Clotilde de Faria Fernandes, D. Rosa 
Maria Vieira Barros e Os srs, AURUStO 
Feio Soares de Azevedo 8 Roberto Este- 


MOVIMENTO DO HOSPITAL 
DE S. MARCOS 


Durante o mês de Julho, o movimen- | vão de Amorim Vilaça, 
to do doentes, no Hospital de S. Marcos, Farmacias de serviço — Hoje estão 
foi o seguinte: Existiam do mes ante | ge servico permanente as farmacias: 
Sedonte: homoná. it: muinereso Sos er | doe Friso e POrMAnento, pa farmacias: 
traram—homens 410: mulheres, 12, Sai | no Branc ão; Martins, na Avenida Cen- 
ram, Ourados e melhorados — homens, | tra] e Roma, na rua dos Chãos-A, M. 
104: mulheres 197. Fulecidos — homens, |) — TO as eçe———— 
Gontitee o arm or amet |O pe da 
homens, 106; mull 116, total, 

Operações de Erande cirurgia rea construção de casas 
das no mês de Julho. Slrúrgia (homens) 4 
Bclruio Iulhore) E giccosa"s económicas no Alto da 
oftalmologia, 10: pediatria, 6 partos, 4 fat 

Na Materátdado” foram" recolhidas 4 Bela (Corujeira) 


turlentes so: crianç 
parturlentes é nasceram 36 crianças, sen. Na Câmara Municipal, realizou- 


flo M do sexo masculino e 18 do sexo 
feminino, -se, ontem, a abertura das propos- 
omens BIS MONTES 46, Curstics 7] tas para a construção do bairro de 
homens. 417: mulheres, 1.929, Movimento | Casas económicas no Alto da Bele, 
das consultas de especialidade : Ofialmo- | ao Sul da Corujeira, num total de 


loria — consultas, 36; curativos, 673, Oto: | p2 casas, sendo 68 do tipo n.º 2 é 
29 do tipo n.º 1. 

A base de licitação da respectiva 
empreitada. era de Esc. 3,323.695$19 
é concorreram ao concurso os cons- 
trutores civis srs. Manuel de Sousa 
Fernandes, Joaquim Fernandes e 
Manuel Ferreira Martins, cujas pro- 
postas são, respectivamente, de Ege. 
8.323.6005, 3.322.5008 e 3.322.6008. 

Estas propostas vão ser devida 
mente apreciadas para o efeito de 
adjudicação. Presidiu ao acto O sr. 
engenheiro Nogueira Soares, chefe 
da 3. Repartição, 


Festas e romarias 


ridos todos os ocupantes, com ex- 
cepção do motorista, que aperitk£:o- 
arranhaduras. 


freu ligeiras 


que se passava, compareceram no 
local, transportando os feridos para 
o Hospital Gera] de Santo Antônio, 
desta cidade, onde foram socorridos 
pelos srs. drs. Gil da Costa e Manuel 
Ribeiro, auxiliados pelos enfermeiros 
Isaías e Maduro. Porque o seu es-| O yntlho de Gala cons de to- 


Começam, 


hoje, com todo o brilham- 
tismo e coni o luzimento dos anos ame 
riores, os grandes festejos da Serra do 


Bilar que são, Práticamente, as festas 


jo concelho de Gaia, 


organizado a 


tado fósse mais grave que o dos | dos os pontos do concelho e dos pontos 
restantes, os dois primeiros recolhe- Rir desta cidade Acorrem ho e 
A Ago e amanhã ao vasto e aprazível Joca 
ram á Sala de Observações do mes- | romaria, a deleitarem-Se com Os  concare 
mo estabelecimento. tos musicais. a divertirem-se com as «ro- 
A noite, e enquanto alguns com- Seita Sara innaa ua aee jd RAR 
Sé Os a a 
panheiros dos feridos removiam a adquirirem louças e bonecos nas barracas 
viatura do local, o comandante e al-| de lona e a dançarem ao som da musica 
gun: graduados dos Bombeiros Vo-| radiada afravés das vozes dos locutores 
luntários da Areosa visitaram o João | Eri emaoipeira Mata e António de 
Fernandes e o Belarmino Monteiro «Programa, das, festas 
naquele estabeleci y caprico, 6 o seguin 
da aitio Hoje" sabado — Inauguração do vasto 
sistema de Iluminação eléctrica mas vá- 
rias TUAS que convergem à Esplanada da 
Serra e no próprio local da romaria, 

A Banda Marcial da Foz dará entra- 
sentadas ao publico. desde Francisco 1] da na romaria pelas 18 horas e tocará 
no general De Gaulle no seu artístico coreto tá no por do 

Cunhadas pela Monnale, de Paris, ex- | Sol, O arrafal continuará com música 
plêndido palácio 4 belra do Sena, quase | radlada através da Anstalação Sonora 
no extremo da Le de la Cité, as espécies | conduzida a todo local da festa 


apresentadas evocam quer simbolos de Amanhã, domingo — Pelas 8 horas 
uma ideia, quer a merrória de gênios | da manhã, darão entrada no arrafal as 
contemporaneos ou de grandes figuras do | Bandas Marciais da Foz é de Paço de 
passado, e, sob o ponto de vista técnico, | Sousa que tocarão até às 94 horas, 

nenhum elemento de decoração artística | | A'S 17 horas, haverá sessão de fogo 
ou simbólica foi esquecido ou ficou igno- | Japonês e às 9 horas, os pirotécnicos 
rado pelos artistas da moeda, Moita e Duarte, de Coimbrões, lançarão 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS CO.» | vistoso fogo de artifício. 

LORIDAS “Nos salões da Comissão Mu-| | As ruas de Inis de Camões, de 14 de 
nicipal de Turismo vaí ser inaugurada, | Outubro e de Antero do Quental, ofore- 


aspecto profusamente flumt- 
nadas com hz eléctrica, que se estende 
até à Esplanada da Serra. 

A comissão das festas é digna de gran- 
des elogios. pelo brilhante trabalho. apre- 
sentado. E" constituida pelos srs, Din- 
mamino de, Almeida, Julo Santos Ou: 
mha, Manuel Luis de' Oliveira, Francisco 
su O Aviso da Marinha de Guerra «Pedro | Sanios, Martinho Francisco Pereira, Má- 
Nunes» é esperado no porto de Leixões | rio Fernandes (Santana), Jacinto Duar- 
no próximo dia 21. Sepuirá no dia ime-l to, Horácio Machado e José Nogueira 
diato para Viana do Castelo. Máta. 


CARIDAD 


no próximo dia 17, interessante exposição 
de fotografias coloridas da autoria do sr. 
José Pinto, de Condeixa. — C 


— e o. 


Aviso «Pedro Nunes» 


Gonalivos recebidos 
ontem: 


Transporte dos as recebidos desde Janeiro 156.760$80 
Da sr.* D. Carlota Faria, marido e filha, em sufrágio da alma de 
sua saudosa mãe, sogra e avó, para o Asilo dos Velhinhos das 
Inmizinhas dos Pobres 1. nec quas nan nes gos cena eua 100$00 
De Maria Teixeira Dias, criada da saudosa extinta D. Carlota Bar- 
bosa de Oliveira, com a mesma intenção, também para o Asilo 
dos Velhinhos das Irmãzinhas dos Pobres ... a a 50$00 
Do Grupo Excursionista «Os 7 Amigos da Paródia», para 
os nossos pobres ... PE ... cora ama ano ou 5500 
A transportar ... e. - 156915580 
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| ROMANCE 


| Poder mais porte 


8 Adaptação de lean fuliol 


Jorge de Louzal nerdara do pai elegância rácica superior, sem 
nada perder da sua vigorosa masculinidade, Na época em que esta narra- 
tiva começa, sentia vibrante alegria de viver, como aliás deve acontecer 
com todo o homem bem equilibrado que se Sabe senhor do seu destino 
e tem a noção clara de estar apetrechado para a luta. Foi neste estado de 
espírito que, terminada a missão oficial de que no Extremo Oriente » 
incumbiram, partiu um dia para o seu solar de Louzal onde não mais fora 
após o falecimento do pai. ã 


AQ. SENHOR ANDRÉ DE MIRANDA, COMANDANTE DA FRA- 
GATA XXX, DE SERVIÇO EM MACAU : 


Graças a Deus não acreditas em romances, meu caro André, assim 
como eu também não acyedito. Como sabes, fui educado a bordo son 
adirecção de meu tio, vice-almirante da armada portuguesa, que não me 


poupou a nenhumas asperezas de serviço e fez de mim, com certo orgu- 
lho, um jovem lobo do mar. Olha que foram sete anos de trabalho nos 
mais diferentes climas e latitudes, com um mar chão ou tempestades de 
estarrecer. Não deves achar, pois, que eu seja criatura com marcada 
vocação para idílios. E decerto não achas... mas... No «mas» é que está 
o busílis. 

Desde que cheguei a Louzal tenho-me visto envolvido em tais 
aventuras, que me parece haver caído de chofre num mundo fantástico 
do qual, inconscientemente, me tornasse o heroi. Sinto-me atordoado, sem: 
domínio sobre mim próprio, parece que a direcção dos meus actos me não, 
pertence... Conheço bem o teu horror aos longos preâmbulos, meu caro, 
e travo já as divagações, porque para ti só contam os factos. E's positivo 
até à medula dos ossos!... E's ou pareces, Vamos, então, aos factos, 
André, São importantes de mais para que tos descreva dia a dia, assim 
à laia de livro de bordo. Di-los-ei como calhar, ao gosto de quem con- 
versa, e isso servirá para te distrair, para amenizar a tua existência 
monótona na cidade dos narguiés, das mulheres pequeninas, dos floridos 
Kimonos. 

Não sei quando esta carta, do tamanho da légua da Póvoa, te che- 
gará às mãos, visto só haver correio de mês a mês, mas algum dia há-de 
Chegar, essa firme esperança me resta. Em todo o caso é tão bizarro o que 
me acontece, que não desejo passar em branco o mínimo pormenor. 

Tudo o que leste tem como alvo conseguir que desculpes este exór- 
dio. Informo-te para já que realizei longa conferência com o Gonçalves 
notário e com o Queirós, meu zeloso administrador. Em consequência das 
nossas entrevistas, tive de me entender com um arquitecto de fama, e os 
operários andam agora numa roda viva. Promovi deste modo profunda. 
revolução na sonolenta calma de Louzal. Que queres tu, André ? Deu-me 
para aqui... Poucas semanas faltarão, segundo me foi garantido, para 
que este abandonado solar readquira o brilho doutras eras e fique pronto 
a receber-te com todas as honras logo que se resolva o teu regresso... A 
não ser que, antes da tua chegada, me não veja constrangido a desertar 
dos pátrios lares pela nostalgia das aventuras passadas. 

Há três dias, por uma deliciosa manhã cheia de luz, fui acordado 


ao som de trompas de caça. Eram dois dos meus novos monteiros que se 
treinavam a tocar seus característicos instrumentos. Não te posso garan- 
tir que a harmonia dos seus sons fosse verdadeiramente divina, mas já 
se tem ouvido coisa pior. Quanto a volume de som, qualquer dos execu- 
tantes podiam competir com as trombetas do dia do Juizo Final. Fui, 
portanto, forçado a levantar-me e levei a minha gentileza a este extremo . 
cumprimentar os cavalheiros pelos taurinos pulmões que mostravam 
possuir. Depois dei-lhes alguns conselhos quanto ao perfeito exercício do 
seu canoro mister e os homenzinhos ficaram radiantes, A seguir fui 
deitar uma vista de olhos dos trabalhos de restauro que estão em curso 
e, não sabendo mais que fazer até à hora do almoço, pus a espingarda 
ao tiracolo e embrenhei-me pela mata dos arredores. 

Embora não seja fácil de deslumbrar, quanto às magniticências 
da natureza, quem como eu esteve em Ceilão e em Java, o que é certo, 
André, é que a terra natal nos comove sempre quando voltamos a vê-la 
após demorada ausência, nem que o nosso torrão pouco rmaís seja que 
penedal bravio ou charneca rasa. E bem sabes que este não é o caso de 
Louzal. Então para nós, marinheiros, rever os horizontes da recuada 
infância tem encantos especiais, enlevos que os outros não podem sentir, 
visto que no seu espírito não há a mesma noção de contraste, Quantas 
vezes nós, no outro extremo do mundo, baloiçados pelas ondas inquietas, 
não vislonamos, como num mágico espelho, o cantinho que nos foi berço, 
este recanto de Portugal, da nossa querida Beira, com o rlo a rumorejar 
ao fundo entre rochas morenas e na colina, a melo da clareira, a vetusta 
moradia de Louzal! Calcula, pois, o que eu não sentiria, vendo ressus- 
citar, a cada cotovelo da vereda, uma reminiscência agradável da meni- 
nice, uma saudade deliciosa da infância longínqua ! Afastei-me de casa 
com o único intuito de saborear o meu sonho, feliz por vaguear ao acaso 
entre estevais verdinhos, pinheiros meditabundos e agressivas plantas 
espinhosas que é necessário evitar, De quando em vez vinha-me do alta, 
tombando das folhas recortadas de qualquer pequeno carvalho, todo 
pimpão pela exuberância da sua seiva, uma gota de orvalho muito fresco, 
talvez com o objectivo de diluir a minha fantasia muito rica, Baldado, 
empenho porém. 

Por entre as fragas que embelezam Louzal, quando se sobe para 


a crista da serra, há um carreirito, ao mesmo tempo florido e selvático, 
que sempre foi da minha predilecção. O sitio, quase deserto, com sua 
grandeza recolhida e austera, faz vagamente lembrar certas paisagens 
que se admiram nalguns quadros de museu naqueles que representam 
cenas bíblicas do Velho Testamento. A cada torcicolo se vê um novo 
panorama, as surpresas são constantes, a vista embriaga-se de cor, desde 
o verde carregado de certas folhinhas miúdas até ao esmeralda brilhante 
de algumas nesgas de relvado muito próximas das nascentes de água 
fresquíssima. E ao longe a silhueta dos montes, muito recortados, a esba- 
terem-se num azul tenuíssimo, impossível de reproduzir pela mão do 
homem, seja qual for a combinação de tintas em que se torture. 

Pois bem : eu caminhava contente que nem um pisco, respirando 
a plenos pulmões o ar lavado da encosta, muito rico de oxigénio e rescen- 
dendo à resina dos pinheiritos novos. O meu cão metia o focinho agudo 
por todos os tufos de verdura, farejava as taliscas musguentas das pedras, 
ora corria ona estacava agitando a cauda ao jeito de abanador, mas na 
caça é que eu nem ao de leve pensava... Perguntarás: e para que era 
então o tropeço da espingarda ? Se não sabes, também eu não, com toda 
a franqueza to digo. 

Caminhando ao acaso... acabei por me perder. E isto sem «ser 
forasteiro na própria terra natal» segundo a saborosa expressão do 
poeta. Mas perdi-me e assim errei talvez uma hora por meio de rochedos 
e barrancos sem nunca descortinar viva alma. Calculo que devia estar 
a mais de duas léguas do solar, o que não era nada agradável. A fome 
começava a apertar comigo, a minha situação tornava-se crítica, quando 
por sorte avistei duas cabras saltarinas à beira dum precipício cavado 
nas entranhas da serra pelas torrentes das trovoadas ciclópicas. O pastor 
não devia andar afastado. Trepei como pude, agarrando-me às joinas de 
mais fundo raízame, e ia gritar por ele quando vi, muito perto, uma rapa-. 
riga de rara beleza mas com a blusa e a saia quase em farrapos. Era uma 
espécie de Veleda rústica, bravia, com os cabelos soltos, muito pretos, 
pelas costas abaixo. Inútil será confessar-te, André, que o seu aspecto 
invulgar me surpreendeu profundamente. 


(Contínua), 
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De acordo 

James Byrnes, no seu recente 
discurso, na Conferência da Paz, em 
Paris, exclamou : — «Opomo-nos 4 
transformar as pequenas nações em 
satélites de outros Estados». Per- 
feitamente de acordo. E' a mesma 
doutrina que aqui, sempre, temos 
defendido e propugnado. Mal iria ao 
mundo se as pequenas e médias po- 
tências se limitassem a constituir 
clientelas, mais ou menos subsidiá- 
rias e dependentes das grandes 
Redundaria em, por exemplo, qual- 
quer sociedade moderna retrogrador 
aos tempos da Roma antiga, na qual 
milhares de escravos e libertos vi- 
viam à custa das famílias patrícias, 
sem autonomia, na mais deprimente 
das subalternizações. As nações mo 
destas, a arraia miuda dos povos 
precisam indispensâvelmente, pelo 
seu porte altivo e nobre e o equili- 
brado critério das suas atitudes, 
afirmações e condutas, impôr-se « 
fazer-se respeitar pelas grandes. 


Sensata orientação 

A situação político - económica 
da América do Norte está longe do 
ser satisfatória. O abandono da 
acção contensiva e reguladora dos 
preços e dos salários deu lugar a 


vertiginosa subida do custo da vida. 
Por conseguinte, paralização do 
trabaho, greves, exigências de 


maiores ordenados e vencimentos, 
Terrível circulo vicioso! A carestin 
da existência aumentando sem ces- 
sar. A Bélgica segue orientação di- 
versa, sem dúvida alguma mais 
sensata. Procura elevar a sua pro- 
dutividade e baixar os preços. Quan- 
to mais produtos agricolas e indus- 
triais houver, mais o poder de com- 
pra do dinheiro aumentará. Nesse 
sentido, está a esforçar-se a Confe- 
rência Nacional do Trabalho da 
Bélgica, integrada por representan- 
tes do Governo, dos patrões e dos 
trabalhadores. 


Interesses humanos 

A revisão da Convenção de Mon- 
treux, respeitante aos Dardanelos, 
uma vez mais vem pôr em evidência 
como, apesar de se terem escrito 
livros, como o de Wendell Willkie, 
proclamando que o «Mundo é um 
só», de se estar no limiar da era 
atómica e de se forcejar por vita- 
Jizar e dinamizar a «O. N, U.s, pre 
ponderam ainda maneiras de ver, 
mais ou menos restritas e cgoistas, 
de enfrentar e resolver problemas 
de carácter universal. Propõe-se so- 
lucionar a questão dos estreitos dos 
Dardanelos, circunscrevendo-a ape 
nas à intervenção das principais po- 
tências interessadas que são, in- 
questionavelmente, as ribeirinhas do 
Mar Negro: a Turquia, a Rússia, à 
Roménia e a Bulgária. Outros de- 
fendem o princípio de que a principal 
tarefa consiste em conciliar os in- 
teresses da Grã-Bretanha, da Rús- 
sia e dos Estados Unidos. E se se 
assentasse e conviesse em que o 

cial dever í 


tas e monopolistas? 
Ignotus, 


OOUDODOGODDOSODO NR 
Numerosos foguetões 


cruzaram, em 
várias direcções, 


o céu da 


Dinamarca 


Têm de ser revistos 


para a construção de na- 
vios prevendo a bombo 
atómica 


COPENHAGUE, 16. — Mui- 
tas pessoas desta cidade dizem 
terem visto ontem, à noite, «fo- 
guetões» vindos do várias direc- 
ções. Numorosas testemunhas 
dizem que viram essos foguatões 
surgirem do Sudoeste em direc- 
cão ao Leste, mas quando che- 
garam a atingir a costa volta- 
ram-se para o Norte. 

Ao cantrário do que acon- 
tocou com os outros foguetões 
que passaram sobre a Dinamar- 
ca, ostes que foram agora avis- 
tados percorriam o espaço com 
velocidade relativamente menor 
o à altura de corca de sete mil 
metros. 

Um dos principais jornais de 
Copenhague oferece um prémio 
de quinhentas coroas à primeira 
fotografia boa de um dos fogue- 
tões surpreendidos .no ar. 
REUTER. 


* 

WASHINGTON, 16. — Téc- 
nicos do Ministério da Marinha 
declararam, ontem, aos jorna- 
listas que as planos de cons- 
trução de navios, para que estos 
escapem, possivelmente, aos 
bombardeamentos atómicos, têm 
do ser completamente modifi- 
cados. 

Interrogados sobra a estru- 
tudra dos futuros navios, dis 
seram que estes devem ter o 
formato de uma «truta» e acre: 
contaram que cientistas da Ma- A 
rinha de Guerra americana estu- 
davam o problema de utilizarem 4 
energia atómica para a propulsão JA 
dos navios, do forma a que, sem A 
modificação da sus forma actual, 

um atingir a máxima veloci- 
dade, — REUTER. 

x 
dl 


O general Franco 
é esperado na 


Corunha 


MADRID, 16 — O general Franco 
val residir, durante algumas sema- 
nas, na sua casa da Corunha, quan- 
do terminar a sua visita a algumas 
das províncias da Espanha. 

O Caudilho partiu, hoje, de San 
Sebastian, a bordo do cruzador «Ga- 
licias, com destino a Santander, 
onde inspeccionará os trabalhos de 
reconstrução, visitando, depois, & 
exposição, em Dijon, dos produtos 
do Noroeste da Espanha. — REU- 
TER. 
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ciário esfrang 


As negociações entre 
a Grã-Bretanha 


para a revisão do acordo que regula as 
relações entre os dois poíses 


vão entrar numa 


fase realista 


CAIRO, 


16. — O jomal «Egyptian Mail» diz, no seu número de hoje 


«As informações de ontem de que não foram aceites pelos representantes britã- 
nicos as últimas propostas dos delegados egípcios às negociações do tratado de 
1936 não representam a interpretação exacta do que se passou. As consultas 


para esc 


recer os vários pontos prosseguem e declara-se que as propostas finais 


do Egipto foram recentemente enviadas para Londres 

Desde a chegada a Alexandria, de Ama Pashá, embaixador do Egipto em 
Londres, pode considerar-se provável a aceitação, em princípio, de certos pontos 
de vista da delegação egípcia, embora isso não possa ser interpretado como acordo 
definitivo. Parece antes mais provável que se estabeleceu melhor entendimento. 

E" facto que, desde a chegada de Ama Pashá tem havido uma actividade 
muito maior por parte dos delegados egípcios, mas com certeza ele não trouxe a 
resposta final do Governo britânico. Ama Pashá, que foi chamado a Alexandria 


pelo Governo egipci 


, naturalmente antes de partir aproveitou a oportunidade de 


conferenciar com Bevin, podendo, assim, tomar conhecimento do ponto de vista 


britânico, nessa ocasião. 


A despeito do pessimismo manifestado em alguns jornais árabes, há firme 
fundamento para esperarmos que as negociações entrem numa fase mais realista. 
Mas, pode acrescentar-se que novas negociações serão necessárias antes de falar- 


mos no acordo final». — REUTER. 


LONDRES, 16. — (Do redactor é 


diplomático da «Reuter>): — Depois 
do regresso no Egipto, de Abdul 
Fattah Ama Pashá, embaixador 
egípcio em Londres, há poucos dias, 
Lord Stansgate, ministro da Aero- 
náutica, que preside à missão bri- 
tanica para a revisão do tratado 
anglo-egípcio de 1936, recebeu ins- 
truções que lhe permitem recomeçar 
negociações formais ácerca dessa 
revisão. 

Esta circunstância fol anunciada 
em Londres hoje de manhã pelo in- 
formador do Ministério dos Negó- 
clos Estrangeiros. Este acrescentou 
que segundo notícias recebidas em 
Londres, nas últimas 24 horas, os 
delegados de ambos os países ma- 
nifestavam optimismo quanto ao 
curso das negociações. O restabele- 
cimento do contacto formal entre 
delegados britanicos e egípcios de- 
pende agora da atitude do Governo 
egípcio relativamente às últimas 
propostas britanicas. 

Nos meios bem informados bri- 
tanicos supõe-se que os delegados 
de ambas as partes encontram-se 
actualmente em substancial acordo 
quanto nos planos de defesa em 
conjunto e o periodo para a eva- 
cunção das tropas britanicas, mas 
que à questão do Sudão não fol 
ainda esclarecida. — REUTER. 


td 
A situação na Palestina 


D) 
foi informado em Paris; 


pelo ministro das Coló- 
nias britânico. 


das negociações 
anglo-americanas 
em curso 


sôbre a questão 
da Palesiina 


LONDRES, 16. — O ministro das 
Colónias da Grã-Bretanha, Georges 
Hall, partiu hoje de Londres para 
Paris, afim de discutir com o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, Er- 
nest Bevin, a situação da Palestina 
o os comentários do presidente Tru- 
man Acerca do projecto britanico. 
Esta viagem faz dissipar os boatos 
de que o ministro dos Negócios 
Estrangiros britanico devia regres- 
sar a Londres imediatamente, para 
tomar parte num Conselho de Mi- 
nistros. — REUTER. 


DEZOITO JOVENS JUDEUS 
CONDENADOS A MORTE 


HAIFA, 16. — O Tribunal Militar 
britânico desta cidade condenou, hoje, 
à morte, dezoito jovens judeus, filia- 
dos numa organização clandestina e 
que foram considerados culpados de 
um ataque terrorista à estação central 
ferroviária de Haifa no dia 17 de 
Junho deste ano. 

Foram também consideradas culpa- 
das quatro raparigas judias, que Inter- 
vieram no mesmo caso, tendo sido 
condenadas a prisão por toda a vida. 
— REUTER 


CONTINUAM A CHEGAR A 
PALESTINA EMIGRANTES 
JUDEUS? 


JERUSALEM, 16, — De origem judat- 
ca, anuncia-se, em Tel Aviv que 180 imi- 
grantes ilegais judeus desembarcaram 
próximo daquela cidade, durante a not- 
te, é dispersaram-se, conseguindo iludir 
a polícia britanica. Da mesma origem 
anunciava-se também que dois outros 
grupos de imigrantes Ilegais judeus tam- 
bém conseguiram desembarcar ontem à 
noite em outros pontos da costa. No G. 
G. Militar britanico foi hoje declarado: 
«Não temos confirmação dessas noticias. 
— REUTER. 


Tipografia e En- 
cadernação 


Joaquim de Oliveira 


R. dos Coldeireiros, 123 — PORTO 


Aos meus clientes 


Em virtude do meu pessoal se 
encontrar em gozo de licença gra- 
closa, como dos demais anos, e em 
passelo de confraternização pelo Sul 
do País, peço desculpa aos meus 
clientes de não poder satisfazer 
qualquer encomenda de urgência até 
ao próximo dia 2% do corrente. 


JOAQUIM DE OLIVEIRA. 


A Conferência 
da Paz 


(Continuação da 1.º página) 


«TEMO-NOS LIMITADO A OUVIR 
PALAVRAS E MAIS PALAVRAS, 
HORA APÓS HORA» 


O delegado da Nova Zelandia era W. 
J. Jordan, alto comissário em Londres. 

E o delegado soviético prosseguiu: 

Somos aqui uma multidão confusa 
e não uma reunião de delegados. 

«Vamos ter discussões vás sobre as- 
suntos insignificantes ou vamos traba- 
lhar sériamente começando por eleger o 
nosso presidente? Se há quem não es- 
teja satisfeito com a forma como ficou 
constituida esta comissão, 1sso não é con- 
nosco, Façamos qualquer coisa de util 
Temo-nos limitado a ouvir palavras € 
mais palavras, hora após hora. Todos 
nós, estamos aqui para tentar fazer qual- 
quer coisa de grande mais há quem fa- 
ca discursos e são minutos e minutos de 
palavras e outros tantos para a tradu- 
cão & passa-se assim uma hora». 

Jordan interveio depois de Vishinsky 
ter falado antes da eleição do presíden- 
te, queixando-se de que as normas do 
processo não eram bastante claras sobre 
os delegados que deviam de servir nas 
comissões. 

O propósito de Vishinsky não era 
imediatamente claro. Alguns oradores 
observaram que à França, representada 
no Conselho dos Ministros dos Negócios 


papa 


ão “era oportuno levantar hs 
questão sobre a interpretação das nor- 
mas de processo, Em consequência desta 
tempestade, foram adiadas as reuniões 
das outras comissões. 

Dmitri Manullsky, representante da 
Ucrania, foi eleito presidente por unan!- 
midade, Um dos delegados da India, «sir 
Navraji Wadia, foi eleito vice-presi. 
sente. 


CÉREBROS INFLAMAVEIS 


Vishinsky declarou: «Se eu não tives 
se falado hoje, alguns cérebros inflamá- 
veis que se manifestaram não teriam a 
nportunidade de se manifestar. Deseja 
mos evitar mal entendidos de futuro, 
quando chegarmos à altura das vota- 
ções. Aseim, resolvo fazer de conta que 
não ouvi as palavras duras do delegado 
da Nova Zelandia 

Os representantes da Austrália « dn 
Checoslováquia foram eleitos por unan!- 
midade presidente e vice-presidente, 
respectivamente, da Comissão Política 
Finiandesa. depois da delegação soviétic 
ter concordado com a sugestão do pre- 
sidente interino. O representante da 
Grã-Bretapha foi eleito por unanimida- 
de relator dessa comissão. O presidente 
australiano será o tenente-coronel W. R 
Hodgson. A Checoslováquia ea Grã-Bre- 
tanha “indicaram que nomeariam os seus 
representantes na devida oportunidade, 

Depois destas eleições, n delegado so- 
viético, Novikov, declarando que à Fran- 
ça e os Estados Unidos, que fazem par- 
te da comissão, não estiveram em guer- 
ra com a Finlandia, disse: «A Russia 
sente vivamente que os representantes 
dessos dois países não tenham » direito 
de voto nestas decisões». 

Hector Mc Neil. delegado britanico, 
disse que não podia apoiar a sugestão 
soviética. Era assunto para decidir em 
conferência plenária e pela Comissão do 
Regimento. 

Novikov disse não ter objecções a 
apresentar a que a França e os Estados 
Unidos tomassem parte nas discussões. 

Couve de Murvilie, representante d 
França, declarou que a mesma questão 
se poderia levantar em outras comissões, 
Havendo quaisquer duvidas sobre a in- 
terpretação das normas de processo, su- 


geria que o caso fosse apresentado à 
Comissão de Regimento cu em sessão 
plenária 

Novikov concnrdou e & sessãn toi Jo- 
vantada. — REUTER. 


CONNALLY VEM A CAMINHO DA 
CONFERÊNCIA DE PARIS 


WASHINGTON, 16. — O sena- 
dor Tom Connally, presidente da 
Comissão de Negócios Estrangeiros 
do Senado, sairá, hoje, de Nova 
Torca, por via marítima, para se 
reunir ao secretário de Estado, Ja- 
mes Byrnes, na Conferência da Paz. 

O senador Arthur Vandenberg, 
que foi chamado ao mesmo tempo 
que Tom Connally, seguirá de avião 
nos próximos dias. — REUTER. 


ia MU Em 
É grande o contrabando 


de mercadorias 

QUE SE FAZ ENTRE A ITÁLIA E 

A JUGOSLAVIA, ATRAVÉS DO 
ADRIATICO 


ROMA, 18. — Segundo informa- 
ções dignas de crédito, continua a 
verificar-se, com certa intensidade, 
o contrabando de armas e merca- 
dorlas da Itália para a Jugoslávia, 
através do Adriático, estando os 
contrabandistas a tirar lucros que 
chegam a ser fantásticos. 

Segundo uma informação oficial 
publicada pelas autoridades de um 
dos distritos da costa do Adriático, 
os contrabandistas compram aos 
agricultores o quintal de cereais a 
14.000 liras e vendem os mesmos 
na Jugoslávia por 60.000. 

A polícia de Bari prendeu, há 
dias, 10 pessoas, a quem apreendeu 
um carregamento de 130 quintais 
de trigo que seguia para a Jugos- 
lávia num barco de piratas. — U.P. 


Casa em Fão-- Vende-se 


FALAR; em Fão — no 


RESTAURANTE OFIR 


no Porto — Rua Passos Manuel, 71-1.º 


O Brasil 


vai importar írigo 
da Russia 


em consequência 
de a Argentina 


não lho querer vender 


RIO DE JANEIRO, 16. — «Creio 
que a Argentina se mostra ingrata 
para com o Brasily — declarou à Im- 
prensa o general Scarcela Portela, 
presidente da Comissão Central de 
Abastecimentos, que acrescentou : 

— Não sou diplomata nem politi- 
co; porém, com a minha responsabi- 
lidade pessoal, posso afirmar isso, pe- 
rante os factos. 

E os factos são de que a Argen- 
tina recusou ceder trigo para o Bra- 
siLO emissário oficial brasileiro que 
a Buenos Aires foi negociar com o 
Governo argentino a compra de trigo 
para o Brasil, regressou com as mãos 
vazias, sendo o próprio presidente 
Peron que lhe recusou a autorização 
de exportação de trigo para o Bra- 
sil, segundo escreveu o «Correio da 
Manhã», que acrescentou ser a con- 
fusão estabelecida à volta deste 
assunto demasiado metódica para que 
possa ser casual, citando, a seguir, 
as palavras do dito emissário que de. 
claro «ter encontrado trigo em gran. 
de quantidade na Argentina, mas que 
está a ser exportado para outros pai- 
ses», 

Encontra-se, agora, o Brasil na 
contingência de importar trigo da 
Rússia, donde recebeu, já, propostas 
favoráveis. — U.P. 


“F indispensável 
a existência 


de uma 


Polónia 
lwvre e independente” 


— afirmou o general 
Anders 


MILÃO, 16. — O general Wila- 
dyslaw Anders, comandante do 2:º 
Corpo do Exército polaco, discur: 
sando, hoje, por ocasião do 26.º ani 
versário de derrota dos russos, em 
Varsóvia, disse: <A história ensina- 
-nos a ter fé em que nenhum caso 
em que tenhamos de empenhar os 
nossos esforços, mesmo andando em 
volta do Mundo, deve deixar de con- 
ceder-nos o êxito. E! vencendo to- 
das as dificuldades e rompendo a 
cortina de ferro, que, finalmente, 
regressaremos à nossa pátria. To- 
dos os verdadeiros polacos acredi- 
tam nisso. E' indispensável uma 


Polónia livre e independente». 
O general 


Anders. agradeceu à 
Vida 


Uma queixa dos 
jugoslavos 


BELGRADO, 16, — A agência not 
closa jugoslava anunciou hoje que. du- 
rante a noite, três soldados norte-ame- 
ricanos retiraram a bandeira jugoslava 
da aldeia de Oveti Petar, próximo de 
Gorizia, na zona disputada da província 
de Julian March. — REUTER. 


DE one 
Descoberta arqueo- 
lógica 


LONDRES, 16. — Segundo anunciou 
a «rádio» de Moscovo, foram descober- 
tos, numa rocha no desfiladeiro de Za- 
ratsai, próximo de Termez, em Uzbekis- 
tan, desenhos feitos por um homem pa- 
leolítico de há 10.000 a 15.000 anos. 

A parte inferior da rocha apresenta 
outra série de desenhos. Os desenhos são 
feitos com ocra e representam cenas de 
caça, 50 ao todo. Devem ter sido execu- 
tados ou com os dedos ou com pinceis 
foitos de cabelo animal 

Cópias destes desenhos foram envia- 
dos para Moscovo para serem compara- 
dce com pinturas semelhantes encontra- 
das numas escavações em Espanha. 

Foi enviada uma expedição arqueolo- 
gica especial para o referido desfiladet- 
To, — U. 


Puig 

Está encerrada a fron- 

teira entre o Sião e a 
Indochina 


NOVA DELHI, 16,— A emissora 
desta cidado anunciou, hoje, que, 
segundo uma declaração de Bangkok, 
capital do Sião, foi absolutamente 
encerrada a fronteira entre o Sião 
e a Indochina, — REUTER. 


Conferêncio Interna- 
cional do Trebolho 


As empresas coloniais 


vão escolher o seu con- 
selheiro técnico 


Do Ministério das Colónias 
bemos a seguinte nota : 

«Conforme indicação do sub-secre- 
tário de Estado das Corporações e Pre- 
vidência Social, deverão acompanhar a 
delegação portuguesa à 29.2 sessão da 
Conferência Internacional do Trabalho, 
que abrirá em Montreal em 19 de Se- 
tembro próximo, para dar cumprimento 
à resolução adoptada na 27.* sessão da 
Conferência, no sentido de serem 
objecto duma convenção as recomenda- 
ções sobre as normas mínimas para a 
política social nos territórios depen- 
dentes aprovadas nas 26.* e 27. ses- 
sões, dois conselheiros técnicos, um 
designado pelo Ministério das Colônias 
e outro por parte das empresas colo- 
niais. De harmonia com o que foi deli- 
berado em reunião prévia de adminis- 
tradores de sociedades coloniais em 
que o Estado tem representação, o Mi- 
nistério das Colónias convida, por esta 
forma, as sociedades e empresas colo- 
niais com sede ou delegação da Admi- 
nistração em Lisboa, que utilizam, no 
exercicio das suas actividades, mão de 
obra indigena, a fazerem-se representar 
em reunião a realizar, na próxima ter- 
ça-feira, 20 do corrente, pelas 16 horas 
numa sala da Sociedade de Geografia, 
afim de ser escolhida a pessoa a quem 
devem ser confiadas as funções de 
conselho técnico patronal que acompa- 
nhe os delegados governamentais à 
Conferência.» 


rece- 


€ 


O problema da India 


Na conferência 
Nehru-Jinnah 


Não se chegou 
a acordo 


BOMBALM, 16, — O Pandit Jawahar- 
tai Nehru, confirmou hoje que a sua 
tonferência com Mohammed Alf Jinnah, 
Presidente da Liga Muçulmana, confe- 
rência que se realizou ontem á noite, 
não levou a qualquer acordo. 

Nehru acrescentou : «Tivemos como 
habitualmente uma conversação amigá- 
vei mas lamento não ter conseguido 
uma oproximação sob o ponto de vista 
político. A cooperação para se consti- 
tuir o Governo provisório está já assen- 
te quanto a todos os outros elementos 
políticos com excepção da Liga Muçul- 
una. 

Nestas circunstancia, contudo, é óbvio 
que não podemos desistir em conse- 
quência desta infeliz falta de coopera- 
cão da Liga Muçulmana, 

Quanto a nós, ficará sempre a porta 
plenamente aberta e em todas as deci- 
sões que tomarmos teremos isso em 
vista, Continuamos a solícitar a coope- 
ração de todos, a mais ampla possível 

Nehru que parte amanhã de manhã 
de avião para Nova Delht declarou 
ainda que esperava ter uma conferên- 
cia com o Vice-Rei, Lord Wavelu — 
REUTER. 


NUMEROSOS FERIDOS EM TU- 
MULTOS REGISTADOS EM 
CALCUTA 


CALCUTA, 16 Ficaram  feriaas 
cerca de 100 pessoas que foram hospita- 
lizadas em consequência de assaltos em 
Calcutá onde os filiados da Liga Muçul- 
mana observavam «o dia da acção dire 
ta» para reforçar a sua oposição ao pr 
jectado Governo provisório da India. 
REUTER 

a 


CALCUTA, 15, — O novo total de vt- 
timas durante os incidentes que se de- 
ram hoje na cidade de Calcutá eleva-se 
a cerca de 250. Multas das vitimas en- 
contram-se em estado grave, — REUTER, 


Mais de mil e oitocentas 
firmas checoslovacas 


AGRUPADAS EM CENTO E NO- 
VENTA E SEIS EMPRESAS 
NACIONAIS 


PRAGA. 18. — A Repartição Indus- 
trial checoslovaca anunciou que, por O7- 
dem do Ministério da Industria, as 1.875 
firmas nacionalizadas do país foram rea- 
grupadas em 196 «empresas nacionais». 

À industria mais afectada com esta 
medida foi a industria de produção de 
energia eléctrica, na qual as 207 cen- 
trais de produção e as 925 de destribui- 
ção foram agrupadas em 10 empresas na- 
cionais, apenas. 

As 146 companhias míneiras foram 
reduzidas a 13; as 10 metalurgicas redu- 
zídas a 6; as 150 companhias de prepa- 
ração de metais e maquinaria, limitadas 
a 56; as 75 companhias farmaceuticas e 
de produtos químicos reduzidas a 1 
62 fábricas de produção de vidro, 1 
tadas a 17 companhias; as 18 de produ- 
ção de papel reduzidas a 8; 26 serrações 
entregues a 10 companhias: 135 compa- 
nhias texteis reduzidas a 29; e 13 com- 
panhias de preparação de couros e ou- 
tras reduzidas a 11. — U. P. 


Novo crédito norte-ame- 
ricano concedido á 
adido 


Hung 


milhões de dólares para a compra de 
excesso de bens americanos, segundo 
se anunciou nesta cidade. 

Isto eleva para quinze milhões de 
dólares o total dos créditos concedidos 
pelos Estados Unidos para esse fim. 
— REUTER. 


Aa TA ea 


A nova central tele- 


fónica inter-urbana 
de Lisboo 


foi ontem iriougurada 
com a assistência do mi- 
nistro das Obros Públicas 
e subsecretário das Comu- 
nicações 


Com a assistência dos srs. Minis- 
tro das Obras Públicas e Sub-Secretá- 
rio de Estado das Comunicações, inau- 
gurou-se, ontem, à tarde, a nova cen- 
tral telefónica inter-urbana de Lisboa, 

Aqueles dois membros do Governo 
foram recebidos pelos srs. Joaquim Ro- 
que da Fonseca, presidente da Asso- 
ciação Comercial de Lisboa, dr. Tavares 
de Almeida, do S. N. 1., coronel Lopes 
Calvão, da Sociedade de Geografia, 
eng.! Armando Ferreira e Branco Ca- 
bral, da Companhia dos Telefones, 
eng. Couto dos Santos e eng. Carlos 
Ribeiro, respectivamente, administrador 
geral e adjunto dos C, T. T., eng. 
Oscar Saturnino, Matos e Silva e Hen- 
rique Pereira, Rodrigues Gonçalves, etc. 

O sr. eng. Couto dos Santos, agra- 
deceu a presença dos dois membros do 
Governo e fez uma resenha âcerca dos 
serviços telefónicos portugueses. R 
cordou que em 1936 foi aprovada pela 
Assembleia Nacional a proposta gover- 
namental do empréstimo de 400 mil 
contos a favor do novo plano telefónico 


para todo o Pais. 

Além do melhoramento hoje ini 
gurado, foram equipadas com redes a 
tomáticas as cidades de Braga, Coim 

to largos con- 


| 


bra e Viseu. Após ter fet 
siderandos sobre o aumento progressivo, 
quer na aparelhagem, quer no serviço 
público, nestes últimos dez anos, ter- 
minou dirigindo palavras de saudação e 
solicitando a ajuda dos membros do 
Governo. 
Disse O sr. 
cas que tinha mi 


Ministro das Obras Públi- 
uito prazer em vir pre- 
sidir à cerimónia inaugural do novo 
apetrechamento telefónico de Lisboa, 
aumentando assim, a ligação inter-urba- 
nas. Pôs em destaque o esforço de todo 
o pessoal, desde o Administrador Geral, 
para o aperfeiçoamento telefónico em 
Lisboa e em todo o País, demonstrando 
assim muito zélo e perseverança, signi- 
ficando que é um bom funcionário do 
Estado. Entrou-se no novo limiar da 
nova fase dos serviços telefónicos por- 
tugueses. 

Está em construção a nova central 
telefônica e teegráfica de Lisboa de- 


A 


Já não há almas 
caridosas para 
Ferd'nand 
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Ultimas 


notícias 


Reina grande actividade 


no Ministério dos Es- 
trangeiros da 


Turquia 


LONDRES, 16, — O embaixador 
britanico na Turquia, «sir» David 
Victor Kelly, e o embaixador ameri- 
cano, Edward Wilson, tiveram, on- 
tem, uma longa conferência com o 
ministros dos Estrangeiros da Tur- 
quia, Hassan Saka. Julga-se que 
essas conferências se ligam com a 
nota soviética pedindo a revisão da 
convenção de 1936, de Montreux, e a 
comparticipação da Russia na defesa 
dos Dardanelos. 

Notícias de Ankara diziam on- 
tem, à noite, que a resposta turca à 
nota soviética havia sido escrita on- 
tem, à noite, e que seria entregue, 
hoje, ou amanhã, ao embaixador so- 
viético, professor S. A. Vinogradov. 
Nenhum relato oficial do conteudo 
da resposta turca foi dado, até 
agora, 

A «rádio» de Ankara informava, 
esta noite: «Reina grande activi- 
dade no Ministério dos Estrangeiros 
turco», 

O embaixador da França na Tur- 
quia avistou-se, igualmente, ontem, 
com o ministro dos Estrangeiros, e os 
conselheiros das legações italiana e 
holandesa e outros diplomatas avis- 
taram-se com diversos funcionários 
do istério dos Estrangeiros. 

Os circulos politicos da Ankara 
esperam que a Turquia rejeite a su- 
gestão russa e uma fiscalização con- 
junta russo-turca sobre os Estreitos 
e alguns crêem que as potências 
anglo-saxónicas concordam com a 
Turquia, nesse ponto, — REUTER. 

UMA CARTA DE GANDHI AO 

GOVERNADOR DA INDIA 

PORTUGUESA 

BOMBAIM, 16. — Em carta diri 
gida ao governador geral da India 
Portuguesa e publicada no seu jornal 
«Harijan», o «mahatmay Gandhi de- 
clara que a liberdade civil é um ar- 
tigo raro, não sómente em Goa, mas 
também em outras colónias portu- 
guesas, tais como Moçanbique, Lou- 
renço Marques e Inhambane, que ele 
— Gandhi — visitou. 

Recordando as recentes prisões 
políticas em Goa e a deportação do 
chefe politico goés, dr. Bragança, 
Gandhi escreveu : «Isto é uma prova 
não da inocência de uma natureza 
filantrópica do Governo português, 
mas de um regimen de terror». 

Gandhi concluiu : 


Romarias — Curso de Féri 


AGOSTO, 16-—Da igreja de Nossa 
Senhora da Ponte, no bairro de Santa 
Clara, saiu ontem, com grande acom- 


panhamento de automóveis, para a ca- 
pela da Ribeira de Frades, 0 ciro de 
Nossa Senhora da Nazaré, que alí per- 
manecerá até ao fim da tarde, voltando, 
depois, para a sua igreja 
Era da velha tradição o cirlo sair de 
um dos templos da cidade acompanhan- 
do-o numerosos cavaleiros e o areal do 
Mondego se transformara em largo acam- 
pamento onde o povo folgara e ria e 
builara, à noite, em volta de enormes 
fogueiras. All, a rapaziada, largara os 
«papagaios» e improvisavam-se concursos 
de altura o que constituía sempre mo- 
tivo de atracção para novos e velhos, 
Iniciou-se, ontem, na freguesia de Se- 
míde, a romaria do Senhor da Serra, 
que se prolongará até no dia 22. E' das 
mais importantes do País e a ela con- 
correm muitos milhares de pessoas, prin- 
cipalmente, do distrito de Aveiro. 
Com a lição do sr. dr. Correia 
Alves, sobre «Os amino-ácidos em tera- 
peutica», terminou, ontem, o VIIL Curso 
de Férias da Escola Superior de Farmá- 
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CINEMAS 


——— HS 
SA DA BANDEIRA 


«Cuidado com a Bernarda ly, comé- 

dia em três actos, original de José 

Lucio e adaptação de Ascenção 
Barhosa 


A espectativa foi confirmada, Ontem, 
a comediante insigne que é Maria Matos 
voltou a apresentar-se, no «Sá da Ban- 
deiray com êxito total, em amblente de 
verdadeiro triunfo. Com um elenco equi- 
ubrado e valioso, obediente a uma orlen- 
tação impecável, teve na mão — digamos 


assim—a plateia, profundamente inte- 
ressada e bem disposta durante os três 
actos da curiosa comédia: «Culdado 


com a Bernarda !». Peça nova para Os 
portuenses, mereceu o acolhimento sim- 
pático com que a distinguiram. Não d 
xaremos de dizer que algumas situações 
são forçadas, mas o pormenor é com- 
preensivel e admissível neste género de 
teatro provocador do riso e, vá' lá, ópt- 
ma panaceia para a alegria, remédio ex- 
celente para aliviar humores e criar din. 
posição feliz, Ascensão Barbosa, baseado 
no original de José Lucio, soube «trans- 
portar» a peça para um meio diferente, 
porque não se limitou a traduzir. O teu- 
tro espanhol, que tem neste sistema uma 
das suas grandes características, apre- 
ciâmo-lo, agora, sob novo aspecto. A 
velha sentença, segundo a qual o tra- 
dutor é traidor, não tem aqui cabimento, 
porque, pode dizer-se, a obra apresen- 
tada ganhou sabor próprio, integrada 
em episódios e costumes que todos nós 
conhecemos. Há um, pouco de tudo nos 
três actos que a compõem: comédia 
propriamente dita, farsa, drama, critica 
é sentimentalismo. Um «cocktail» sabia- 
mente doseado, em que as doses não são 
torçadas, antes se conjugam em propor- 
ções iguais, de maneira a tangerem todo 
O sentir da plateia. Há lugar para o riso. 
franco e aberto e para o sentimento 
emotivo, uma é outra gama completada 
por certo recorte dramático, leve, mas 
compreensível. O coração vive nesta ci 
média e a bondade dita a sua iei, ama- 
ciando certa rudeza ou liberdade — como 
queiram — das atitudes. Houve o intuito 
de fazer crítica justificada, à vaidade e 
ao egoismo, que acabam por ceder pe 
rante a verdade e a compreensão. Os 
três actos são assim, diferentes, sem 
quebrarem a sequência, e todos eles ofe- 
recem vibração, mais sentida no se- 
gundo, em que a intensidade se eleva. 
Comédia lhe chamam, mas comédia mo- 
ralizadora, com diálogo por vezes ele- 
vado, 4 contracenar com lances abun- 
dantes de comicidade, em que certas fi- 
guras ridículas devidamente causti- 
cadas. É peça para ser vista, 


«Espero qué em abandonai com án'mo alegre. PE EA 
politica afi leclarar-se, sin-) Mas se a obra 


de Goa moldem o seu próprio Go- 
verno e convidem, da India Maior, 
políticos indianos experimenta dos 
para auxiliarem os habitantes de 
Goa nesse objectivo.» — REUTER. 


CARACAS UREraA rEe 


FE 


vendo-se retardar algum tempo a sua 


inauguração, 
A seguir os srs. eng. Cancela de 
Abreu e eng. Espregueira Mendes, 


acompanhados por todo o pessoal dos 
C. T. T, e convidados, percorreram to- 
das as instalações, antigas e modernas, 
da central telefónica inter-urbana de 
Lisboa. 


— 


Grupos Recreativos 


«FLOR DO TREVO» — Hoje, às 21 ho- 
ras, realiza-se na sede desta colectivi- 
dade, a assembléia geral dos sócios para 
eleição dos corpos gerentes para 1M6- 
=1949, 

«FALA PRO NAMORO Hoje, 
amanhã e depois de amanhã, dá este 
grupo o seu passeio anual, visitando : 
Oliveira de Azemeis, Vouzeia, Viseu, S. 
Pedro do Sul, Castro Daire, Lamego, 
Régua, Santa Marta de Penaguião, Vila 
Real € Amarante, 

«OS SETE AMIGOS DA PARÓDIA» 
— Este grupo, de S. Mamede de Infesta, 
efectua amanhã o seu passeo anual à 
cidade de Braga. Do programa faz parte 
uma corrida de gericos entre o Bom 
Jesus e o Sameiro, em disputa da taça 
«Amigos da Paródian. O jantar de con- 
fraternização será Ponte da Pedra, 
após O regresso. (Ver «Caridaden). 


A Casa dos Pescadores e a igrej 


As festas da Assunção 
na Póvoa de Varzim 


têm início hoje 


POVOA DE VARZIM, 


cionais festas da Assunção têm início 
amanhã. 
A" nolte haverá arraial à moda do 


Minho, com iluminações eléctricas, fogo 


16— As tradi- 


Dos ME lenretes 
papel e, sem se límitar a uma recitação 
monótona, soube imprimir-lhe vivacidade 
pessoal, dentro das possibilidades. Desde 
as principais figuras.à mais breve, todos 
agiram dentro do que lives era exigido 
para um desempenho homógéneo, per- 
feito. Maria Matos, numa personagem 
talhada para o seu género, foi simples- 
mente admirável. Soberba de expressões, 
gestos e atitudes. Umas vezes trove- 


jante, com... o seu mau génio, outras 
amoráve! e carinhosa, deu exuberancia 
e verdade à sua tarefa. Naturalidade 


soberba, atitudes vigorosas e sãs, essen- 
ciaimente na «fala» com o filho, no ter- 
eeiro acto, quando o intima a reparar a 
falta cometida. Representou como se estl- 
vesse, não no palco, mas na vida real. 
E este o seu melhor elogio, a maior con- 
firmação do talento que Deus lhe deu 
Uma «Bernarda» que alicerça à come- 
dia e ihe justifica o título. Maria Helena 
(Luisa), gentilíssima. Inicialmente sofre- 
dora e resignada, depois apaixonada é 
«incera, passou nã cena sem um deslise, 
dentro de boa escola e com total agrado. 
Elvira Velez (Matilde), tirou partido go 
seu papel, simultaneamente orgulhosa € 
convencida, a seguir, da estuiticia dêsse 
orgulho. Nos lances mais vincados, rez- 
pondeu à chamada. Sara Rafael (Felici- 
dade) vaí em bom caminho. Tem futuro. 
Na cena, para si primacial, do terceiro 
acto, rão teve a vibração indispensável, 
mas defendeu-se. Maria Schultz (Elisa) 
e Miquelina Rodrigues (Sofia), passaram 
na cena com ligeireza. Na parte mascu- 
lina, Joaquim Prata (Gaudêncio) teve 
ensejo para impôr, mais uma vez, aqueia 
comicidade sobria que o distingue e ca- 
tegoriza. Tarefa ao aicance dbs seus mui- 
tiplos recursos de bom comediante. João 
Perry (Fernando) foi, também, de exce- 


ja da Lapa, donde sairá a procissão 
de artifício e concertos por três bandas 
de musica. 

Este arratal realiza-se no largo que 
fica ao lado da igreja da Lapa. 


A igreja, que terá a fachada protu- 
semente iluminada, estará aberta aos 
leis. 


Domingo, haverá missa solene a gran- 
de instrumental e sermão pelo rev. Luís 
Castelo Branco e de tarde, pelas 16 ho- 
ras, a magestosa procissão das mais im- 
pressionantes. A” passagem na praia, 
terá lugar o típico tiroteio, inegualável 
numero. — €. 


Diário de Coimbra 


as da Escola de Farmácia 


Campeonatos de Natação — Outras notícias 


cia, que estava decorendo com o mater 
interesse desde o dia 1 

Ontem, também proferiu uma conf 
rência no mesmo curso, o sr. prof. dr. 
F. Pinto Coelho, que dissertou sobre 
«Sapogeninas triterpénicas. Sus estru- 


ina fluvial não per- 
mitiu a realização, nesta cidade, dos cam- 
peonatos regionais de natação, os quais 
serão disputados, no próximo domingo, 
na piscina de Luso. 

— Recolheu aos Hospitais da Univer- 
sidade, António Marques Loureiro, de 72 
anos, natural e residente em Pardieiros, 
onde calu a um poço, tendo sofrido 
fractura exposta de uma perna. 

— No banco dos mesmos hospitais, 
tratado Joaquim Lopes, de 57 anos, 
rador, da Foz do Moura, Arganil, onde 
foi atingido por um pinheiro e quando 
procedin ao seu corte do que resultou 
fractura exposta do ante-braço. 

—para o abastecimento da cidad! 
chegaram, ontem, 9,000 quilos de bana- 
nas, que foram vendidas ao preço de 
5800 cada quilo. —€, 


a e em 
E 
tente naturalidade. Representou e arti- 


culou, com clareza e atitudes certas. É 
um elemento nem sempre aproveitado 


fot 


de acórdo com o que vale, Henrique 
Pereira (Luis) procurou cumprir, ml 
se mostr: mais vivacidade, teria lu- 


Cons- 


crado, Octávio Bramão (Manuel), 
tantino Carvalho (Mister Berti 
Jorge Grave (Mister Parcker), 
em típicas personagens —um fi 
um americano — não careceram de 
forçar-se, 

Montagem cuidada, mesmo muito cul- 
dada. O cenário do primeiro acto, uma 
cozinha moderna, e o do terceiro acto, 
um salão IUxuoso, estão a rigor. Ence- 
nação segura, de Maria Matos. 

Cuidado com a Bernarda» repe- 
te-se, hoje, às 21,30, 


a 
CINEMA JULIO DINIZ 


«A outra... sou eus — Eis uma eta- 
buiação curiosa a deste filme, Uma per- 
sonagem apenas em duas interpretações. 
A mesma mulher vista sob dois aspec- 
tos: rapariga, modesta, o, sensata, numa 
secção da fábrica onde trabalha, e trí- 
vola e tentadora, noutra secção da mes- 
ma fábrica, Ao redor desta dupla per- 
sonalidado tece-se uma intriga amorosa 
bem observada e melhor tratada, nb 
qual toma parte um engenheiro apaixo- 
nado por uma das duas que são, feitar 
as contas, a mesma. O equívoco, se ( 
que assim, pode dizer-se, acaba por se: 
esclarecido e o par junta-se para goza! 
a vida, em ambiente aconchegado. Asstrr 
o título está muito a propósito. Organ! 
zação técnica excelente, com óptima fo 
togratia, boa musica. Desempenho va 
loso, de Hilde Krahl. «estrelas do e:- 
mema alemão, Walter Jhanssen, Charlot 
te Scnultz, Richard Haussler e Eduar( 
Wenck 

— Bons os complementos deste pro 
grama, que se repete, hoje, às 16 e 21,3 


AM Eme 


8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9.0 
30 da noite, o emocionante filme d 
grande sucesso «O grande vendaval». 

— Segunda-feira, «O marido da mi- 
nna noiva» com Anne Shirley e Phillip 


erry. 

AQUIA D'QURO — Hoje, às 4 da tar- 
qe e $e 30 da noite, o filme «Prisioneir, 
duma noite». No mesmo programa «HC 
mens heroicosa, com Johnny Brow) 

— Segunda-feira, «Beatriz Cencis co 
Clara Cohn e Enzo Fermonte. 

OLIMPIA — A's 4 e 9 e meia, sessões 
com os emocionantes filmes: «O vale dos 
gigantes», com Wayne Morris e Clatr” 
Trevor e «Garras amarelas», com Hum 
phrey Bogart 

— Amanhã, «A ilha dos sentenciado 
« «Eis uma doidas. 

CARLOS ALBERTO — Os filmes «Vi- 
lente como poucos», com Buck Jones e 
«Minha mulher é malucas, com Melvyr 
Douglas e Virginia Bruce, 

ODEON — A's 9 e meia, em ultims 
exibições, «Zorro, o vingadora, que E> 
repete nas sessões de amanhã, à tarde o 
à noite, 

FOZ — Hoje, à 9e 3 da noite 
«Mergulhamos ao amanhecer» e «Pira! 
dos prados». 

— Amanhã, «Madalena, zerv em com- 


— 6 


De Matozinhos-Leça 


Ainda a praia de Leça--A prai 
de Matosinhos — Falta de combolo 
— Orfeão 


AGOSTO, 14— De nada têm valido & 
sugestões e os pedidos que aqui temo 
feito. a quem tem na sua mão atendê-los 
à praia de Leça, a excelente praia di 
Leça, de águas Iímpidas, batidas na pene 
dia que orla o seu litoral, continua sen 
atractivos, sem diversões. sem comodida 
des. Nem nós sabemos como ainda h 
quem a frequente! Se não fosse a exce 
lência das suas águas, e o pitoresco di 
panorama que, ao iongo de toda a cost 
marítima que vai do paredão Norte d 
Leixões até ao farol da Boa Nova s 
observam e se oferecem ao banhista, « 
praia de Leça não chamaria à 8), nest. 
época calmosa. os milhares de banhista. 
que, diáriamente, e principalmente ao 
domingos, a procuram. 

Na Avenida que a domina, há sempre 
nesta época imprópria para i4so, obra 
a realizar ; não tem havido a preocupação 
de se mandar regar convenientemente « 
seu pavimento ; a constante passagem d 
automóveis levanta poeira incómoda + 
irritante ; há falta de toldos, na prali 
própriamente dita, e de bancos, onde o 
banhistas se possam sentar ; a luz elec 
trica é deficiente ; não há uma «cabine; 
sonora em condições de ser ouvida ; nã 
há uma banda de música decente que 
no jardim que lhe fica sobranceiro, d 
concertos, pelo menos ás quintas-feira 
e domingos. Enfim, na praía de Leça 
uma das melhores do Norte, há, apenas 
água do mar e barracas para quem tenhi 
recursos suficientes para poder satisfa 
zer o preço do seu aluguer ; para aque 
les que necessitem do lodo que o ma 
gratuitamente lhes oferece, mas que nác 
tenham recursos, há a penedia ou fi 
para se sentarerr., sob O queimores destt 
Sol insuportável. 

Mas... Supomos que não valerá a peni 
insistir “mais ; como é coisa assente qui 
não há pior surdo do que aquele que nã 
quer ouvir, por aqui ficaremos ; mesmc 
porque poderá alguém supor que estamo: 
a fazer campanha e Isso não está nos nos. 
sos hábitos. 

E' pena que isto assim seja, tanto ma! 
que não nos julgamos merecedores dest 
castigo. Mas... que lhes havemos de fazer” 

— Na praia de Matosinhos, então, nen 
é bom falar. Como na de Leça, também 
nesta falta tudo. Só há aquiio que nã 
devia haver. 

— Não saberr.os porque razão as Com 
panhias de Caminhos de Ferro não esta 
belecem. este ano, combolos especiais « 
extraordinários que tragam das terras dis 
tantes do mar, às pessoas que necessitam 
dos seus beneíícios. 

Este ano, a C. P. não estabeleceu « 
horários de verão na linha de Cintura 
os comboios que circular. presentemente 
não servem nem interessam senão a un 
reduzido numero de pessoas, 

E se a Comissão de Turismo tratass( 
deste caso ? 

— Contínua a mesma animação entr 
os rapazes e reninas que compõem ( 
corpo coral do Orfeão dos Bombeiros Vo 
luntários de Matosinhos-Leça. Está a se 
ampliado o programa. com novas can 
ções, e estão em estudo algumas desloca 
ções, a primeira das quais será a um 
das freguesias do concelho; a segund 
será a um dos melhores teatros do Porto 
depois. pensar-se-á na ida á provincia. 

Sabemos, já. que a próxima des.oca 
ção será a S. Mamede de Infesta, onde s 
prepara uma entuslástica recepção a 
novo Orfeão. —S. L. 


4 Sábado, 17 de Agosto de 1946 O Comercio do Borto 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
JAMES MASON € GERALDINE FINZGERALD no emocionante filme de enorme êxito MICHELE MORGAN € ALAN CURTIS no enternecedor filme de grande sucesso 


O Grande Vendaval PRISIONEIRA DUMA NOITE 
O argumento Li me, fal dxicaído do famoso romance Inglês traduzido na nossa lingua com os 


JULIO DENIZ 


Moinho à beira do Floss» UMA ENCANTADORA H SIORIA DE AMOR 
Programa FILMES ALBUQUERQUE No mesmo programa, o com Johnny Brown 
À sala dêste Cinoma está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração belo filme de aventuras HOMENS HERUICOS a Tex Kiftor 


TO 2aFera; O MARIDO DE MINY O MARIDO DE MINHA NOIVS, com aNNi E 
pp E) TE RUIRLEY. e PHILLIP TERRY 22 Feira: BEATRIZ CENCI, com Ciara Hohn « Enzo Fiermonte 


Uu programs FILMES ALCANTARA 


CARLOS DOIS BONS FILMES 
ALBERTO Valente como poucos Gm, inioso 


DE aii MINHA MULHER E' MALUCA 
A's4 e ás 9,15 com MELVYN DOUGLAS e VIRGINIA BKUCE 


As v,30 Um filme de pulpitunte interesse 


HOJE, às 16 e 21,30 Tel, 9559 
Br e a igreja paroquial da sua fre- 
ONTEM 7 a com HILDE KRAHL é 
CEE IO er no Sá da Bandeira A! família enjutads, sentidos pêsames. 
Gente rude e terrivel para o ódio, com HUMPHREY BOGART. |] nessa exado” a” Alipio da Cunha é -produção com WILLI FORST 
r tal do edifício do Arranha-C: 
MARIA MATOS Amanhas A IL DOS SENTEM 19DOS * ES Dia DOIDA io Ra a 
TELEFONE 4850 Ultimas é definitivas exibições neste cinema do mais em) O a set 
do Porto 


Z : 
OLIMPIA “::º2'2 Esigis [ISS as sc sm 
Tel. 533 buídas grandes esmo; a grande interprete de O Sonho Musical 
FOI UM AUTENTICO SUCESSO 
mas terna e sensivel para o amor o famoso actor de «Casablanca» O extimto era irmão Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
O | cs Cir ireida 
E A ESTREIA DA COMÉDIA DE GRANDIOSO ÊXITO NR preta per — 
polgante. do mais extraordinário e do mais aplaudido 
lhamos ao amanhecer 
Partiram do Porto: para as Caldos CINE FOZ Mergu 


GERE A CE TS) Arcos de Val-de- o Seminário de we Encantadora comédia bl, 
nheiro. 
O Vale dos Gigantes Garras Amarelos 3: Feira: BEL AMI, masnifica-super- 
A ESTREIA DA COMPANHIA DIRIGIDA PELA ILUSTRE ACTRIZ Mário da Cunha é A-meida, chefe 
Os nossos pêsames — C, 
Odé tilme do séries qu se tem vio no Porta, com apormora d . 
OR zorro 0 VINGADOR Mun anismo 
COM À 13 espantosos episódios! 25 Partes formidáveis ! 
HI Assi2  MzôRno, o vinoaDoR) "antes DE O tn” 
aa Ara , 0 sr. Emesto Ferreira Mala e 9 filme Piratas dos Prados 


tramar, o sr. dr. Carlos Lima 


nd Teli mi; O HF 
Dera as À Td ADE MuLtt, 308 dotes Madalena, zero em comportament 


EA dido PA Taipas, o sr. Armando Monteiro ; para - - 
IscIna (1) GTIo t mn ICO Freixo de Numão, o ar. Alberto Faus- Esplanada do Carro 1o-Sunto Ovidio- GAIA — Lelet, 372) A'> <].49 h 
de Polidoro “Pinto da” Silva; de Paredes PROFESSOR SMITH 
Pheiro da “Siva; do Guimartos vera «| VATAMO VENSE 
ESPINHO Póvoa de Varzim, o ar. Manuel. Afonso ; 


de Espinho para a Vila da Feira, o er. 


ORIGINAL DE JOSÉ LUCIO 
ADAPTAÇÃO DO DR. ASCENÇÃO BARBOSA 


Uma sensacio sl super-produção com Leslie Howurd 


Amanhã — ULIIMA EXIBIÇÃO 


H 0 J E ES E NOITES SEGUINTES 
"º CUIDADO COM A BERNARDA! 


4 e S J José Rodi ; de Vila do Conde para 
Amanhã AISO MATINÉE com Depois dos notáveis sucessos obtidos Moledo UI EE Frantleco Como divers N FESPRR FEA 
p px Antônio Lopes Moreira; das Aguas = E cfi 
CUIDADO COM A BERNARDA! no seu Salão de Festas e da absoluta Brterio aPimarda o ar, Agi! | Aguas Tistoa, pri vês aario oso 
& Ribeiro. :” p A 
preferência com que o honra a es Tegresiaram ao Porto : da Prata da | - JS8, £ de 5 15 us qu | >>> 
lóni J E a d Granja, o sr. Antônio Pinto de Freitas ; | Cim. «Tejos ...... 5008 5905 
colónia balnear esta Emprêsa, dese- de Sintra, “o sr. Alberto Torres de Fi) Cm. Leiria, po MOS 56 45% PR o EE 
jando manter a sua fama de bom gôsto to Haron s das Aquas dê VLS reg Predinice: "o es aus | Pentecostes, Misca própria, oração 2+ 
Peas ' B * Do) Pta 9 a ã 
e critério de selecção nos espectáculos Se" sarro Elma da Tua a Leça da | Gás é Elesto spo, GI58 dISS ai | do Drardo O ad cindade, Pacamen. 
E 7 didro. Eléctr . . 
que oferece, apresenta hoje, às 22 Arara o om Alberto Queiros de |" afemtejo, “cp. oo 5905 5805 5918 | tos de cor verde. 
ã i d d. p ANTONIO BERNARDO | In. Aliança (S.)... 3845 3905 
horas e amanhã, domingo, de tarde e Port. é Col Dori: 205 25b 2675] Lausperénes — Nas igrejas; de 
a it Acaba de chegar ao Porto, vindo de | N. Nacional, . p. 12075 12105 12115 oifragdico (das 10 emela ás 19€ 
a noite, avião, do Rio de Janeiro, o nosso com- | Nav. Colonial . 1.508 1.5005 1.5035 x E a 
guião, do Rio da Janeiro, O Moto COM | Dori. Pesca pol o "on "9208 | meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
usa 30 “anos, não visitava à pátria. O ar.) Prest. Portuguesa 2908 3108 | São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
atadas (C. Portue À Dn s 
Cabral 6 José Barros Junior, deixam pre- di António Bernardo, que é um importante Portu sos sãos | ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
Trabalho oportuno pap pe o a fede demónio é do finenio, Meco negros de duto o "Orado, fara | Tób, Porto, 65] meo Gê GR | horas; Cedofeita das 12 às 15 horas; 
Tê autom E rt ensejo H 7 ti Tabaquetra, cp. B6os 850s 8658 apa, das s oras; Carmo, das 
Or bem A prova. toda au Buão fai de fama internacional. fue, ferro, nésaR Rvencono, [eaia” Alia) | GabatomoR Ship o SOM MOS SiS | Cana das DA às jo horas Carmo, das 
Esta época, o remo tem tido apreciável colaborador no Clube Fluvial Por- | “ho vencedor desta THEsL porá aniregua Queira marcar a sua mesa pelo tele- país EAR = sos — | Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 
fuense. Pela preparação de gente nova e através da comparência às provas reali- der rem eras do prado fone 352 Espinho Comp. colontals: FO Eni 
zadas, a velha colectividade ribeirinha aproveitou, agradâvelmente, a campanha de | do “os concorrentes comparecer Sela hor P E Ai Canequel (5) LIMA LINOS Linda Missa nova 
1945 pera trabalhar a favor do seu desporto. Saltentamos o facto, que bem o merece. | ra antes. A's 17 horas, realizarseá nos Ag, Colonial (S) 005 6055 607 No próximo domingo, celebra, na 
Mas o Fluvial pretende tr um pouco mais longe, ou seja aproveitar todo o | salões do Paraue. um chá-dançante, ant Apucar de Angola 20405 26386 2042 igreja paroquial de Campanhã, a sua 
mado vor uma excelente orguestra, di Cespe aos “45o | missa nova, o rev. António dos Reis e 
tempo disponivel e, assim, vai realizar amanhã, no rio, provas para «iniciados», rante o qual será distribuída a taça ao Boror, E de 35 ES 708 a Silva, natural desta freguesia, 
remadores educados sob a flâmula verde-branca, que nunca tomaram parte | vencedor absoluto do tornelo. -. Cabinda (and) 2. — 408 4055 | O cortejo sairá do Patronato de Cam- 
em competições. Cotações de 16 de Agosto Col; do Bull, D,, S2048 2568 (2275 | PRUDE, jhe (10 horusto à missa devo com 


que todos os terrenos do Douro, por o UR efa meças às 10 horas e meia. O côro é de- 
ele visitados e por ele reconhecidos, PRADAS vomeie  vnas | pa, rj Cass 42s5 dos | empenhado pela capela de Santa 
podem produzir, conjugando todos | Londres (chego) 00880 100830 | Uia do Principe.” uãos nã 

estes elementos, concerteza já se] Nova forca (ch) 2ASG 24504 : 


Regosijamo-nos, pois compreendemos bem as exigências de renovação neste 
desporto, que queima energias e não permite a manutenção de boá forma durante 
fhtuito tempo. Tudo quanto se faça, portanto, para dar ao remo novos praticantes e 
êssegurar-lhe continuidade proveitosa, constitus motivo para louvor. 


Festa a Nossa Senhora, em 


compro ita de ama [INT OF OSSOS 


Procede bem, com Inteligência, o Clube Fluvial Portuense. DS RATES PR ER pi a Eetiço do alias) ct) e aa sta CAMBIOS S. Martinho do Campo 
tercei: tu va de to uiça (oh) . 
ga a Ade o Ad nado Paran oa as Es [1) Douro vinho a beneficiar. is ao y 1826 1$t%8 | Lisboa, 16 de Agosto | Vanda | TIRSO). 18: = Reaiia-so depois de ama- 
- : Teram veleindores do Glubo de “Veia Estamos ainda em crise, 8 2820,9] s/zondres cheque) Sae Venda | nhã, nesta freguesia, uma festividade 


os que têm vinhos e vinhas do Dou- Argentina 6895 6$13,5 
ro, mas temos & esperança de que | Dinamarca ES 
melhores dias se hão-de segulr, pois | paris. 8200 —s2os 


Nossa Senhora, promovida por um gru- 


po de devotos, tudo fazendo prever que 
5s14 NOTAS E OBERVAÇÕES será um festejo grandioso, atendendo à 


sociacão Desportiva da Brigada Naval. 


hodis largada está marcada para as 15 (Continuação da 1.º página) 


ç pe ai magestosa procissão que sairá da igreja 
x estabelecido, que só uma grande) a razão porque se não fazem tran- | pógpica | - 850,8 | a cítuios não sericaneados referem-se | Paroquial pelas 15 horas, aos dotes do 

Desportos da Mocidade | procura, por parte dos compradores | sacções, não é porque não haja com- drador incumbido do sermão e às sepus 
o uma resistência à baixa, por par- | pradores nem porque os preços pe- auio tadas bandas de musica de Freamunde 


e Bombeiros Voluntários Portuenses que 
tomarão parte na mesma. — C. 


Portuguesa te dos lavradores, poderia obrigar a | los quais podemos vender o vinho 
ddr atingir, ou a ultrapassar, tenho &| go Porto sejam incompatíveis com | Libra, ouro ...... 480800 490800 


Ed 
certeza de que, devido ao preço | o poder de compra dos compradores. | Ouro (mil réis) 75800 80800 ( mem 
e, Campeonatos Rravinialo. OL dos svinhoside pasto, da 26º] Pica que testo negócio (prospera a | Ouro ACDATES) 38550 39850 omercio 


de Natação - 
glão, os viticultores não venderão os | preciso, sômente, que se volte a es-| Platina (grama 50800 70800 
o eso Especializado de Natação, | seus mostos, como alguns er tabelecer no Mundo a liberdade de | Prata fina (gr) s79 ss 
organiza hoje, pelas 15 horas um festi- | o ano passado, abaixo do preço mí- | comércio entre Og povos. 
! piscina da 
pr dis, Campeonatos Prorinciais de Natação irno jemtapéincido CANDIDO DIAS, L. de 


Alfândego do Párto 
r do presidente ntero do Sousa. | ' ne 


“do “metros livres + 8x66. metros esti | tempo e horas 4 ; a jetone Em — 
fe a metros livres é saltos artiati. | pasto da região, e, por o ter sido Tua as pres Beira MSRTO E 


nula a protecção e auxílio que o 3800 N 
avegação 


aos vencedores, serão atribuídas me- lei, tem obri- 
ano, nosso organismo, por 
Tomiam marte nesta campeonato nada- | gação de nos prestar, falta esta que Elas BOLSA DO PORTO Ea 
dores das Alas do Porto, Povoa de Var- | tantos prejuízos causou, as cotações D. Maria Augusta de Miranda — Em 16 de Agosto 
aim. Matozinhos e Vila do Conde, no mercado livre do vinho de pasto, Monterroso Em 18 de Agosto —— 
CS A que tanto baixaram, foram-se valo- DOURO 
vapor portugues Alger, cap 
ton. 2 dias de viagem. com 


Festivais desportivos |rizando, tendo-se vendido já por| Na sua residência, à Rua de Cal- Otortas ENTRADAS 
carga diversa, a Wall & Ca Lda. 


5 mais de 1600800. Ora há todas as) deira Cévola, 211, faleceu, ontem, j Vt. interna fundada: (A 
O do Sport Clubs Fanzerense, | probabilidades para que na próxima | esta saudosa senhora, esposa que: | cons, a 3/4 % 148 10 10180 


campanha vinícola estes preços se | rida do sr. Joaquim Domingos dos | Oons. 3 % 19% £. 40 .. 1.07300 ED 
em eeticroragho Não seu mantenham e até subam, pois a | Santos. pi 24 % Emis dao xões. late-motor portu ns Navegan- TEMPE RATUR A 
s ri s, Ma s, Ja ” 
«novidade» é menor em todas as) O seu funeral etectua-se, hoje, | Cons Cent 4 4 CIMO 2. SERINO ea CASE e 


Esta agremiação desportiva do conce- | regiões vinícolas, e, além do consu- 


pelas 17 horas e meia, da residência | Externo 3 % 1: 1200800 9 Groot. cout carga diversa. 
lho de Gondomar, inicia, hoje, as suas | mo interno, temos de contar com o = 


acima indicada, para a igreja de | Externo 8 & 3» série — 1985800 LISBOA 2URTO 


festas comemorativas do seu 1º aniver- o Ext. cautolas tem JuFo 08500 LEIXÕOE 
sírio. com um foetival organizado pelo gato ge pa ie gd] Eri onde sos celebrarão O8 | Opr mo 9 1/2 % 104 t. 40. 1,000800 a a 1 s Máxima E oa 
ui S y — NTR ú x 
Os bilhetes com a data de 44 de Agos- | da dos preços. Os serviços estão a cargo do] pncor; ADQOER cap Cori, apar etatio q Birelana, 
tor qiem validado mara o festival de ama-) Na minha opinião, quem não | armador Alvaro Moutinho (França). | Lisboa 4 Açores 1.045800 105080 | à Agencia M, Lusitano-Americana, — | Marés | Preamar... 6-40 19:00 
o vende na vindima por um preço F i rec Ao Portugal pára siri 1.590800  1.610800 s Forio, 1a! AS po iiianas Navegar, em 17 | Baixamar.. 010 12-20 
á rano Uom equi e 1.9, Cap, Obsar ns. 4 ton, em 
O Sporting Clube da Ramadinha, | compensador, deve gare o seu vi Anolsco. Antônio «de, Preitas) tono. da SME o opogoa fan GR po era ad Erro a E 
vat comemorar o seu aniversário | nho em consumo, pois temos espe-| pace, ontem, contortado com | Mundial 1500800 1.515800 | SAIDAS Pepe A 
ranças de que as transacções se) (ac 8 nt Tranquilidi 7300800 0,0005809 Liverpool, vapor Inglês Capa Sabte, ertensa 
qro BSt to grenatra, amam, uma | otectuarão mais dvremento e os | Lodos 08 Sacramentos, sendo, cole-| Nim Mara 80900 a o onto ER 
a asia a às famílias dos seus as. a Or SUA | Olmento Tejo .. : a boa, ; pela, z 
Ds principals prémios do tornelo do tiro aos pratos, a disputar na Praia da Aguda | socindos, sendo entregue, por uma co- | Ossos vinhos de pasto serão expor- | sima, hoje, às 10 horas, Ed Igreja | Ortaito predial (637: 00 580] cap. Olivitra, em Taste, Tempo provável 
missão de senhoras. a nova bandeira do | tados em maior quantidade. ! q Gás e Electricidade cp. 813800 316800 vê 
e: dinda, Não 6 de aconselhar dizer aos | d& Santíssima Trindade, onde O ca- | portugal e Colônias .. 290 207800 48 horas para hoje 
TIRO AOS PRATOS NA sede, é Rua do Fernão de Mara- o na or (mos | dáver está depositado. Portusdosa de Tabacos S48800 Fora da barra mada so avista, 
tume, de bordo, duma lancha gentilmen.- | Ihães. encontra-se. aínda, alguns convi- | Vinicultores que RESTA PA g Os serviços estão a cargo do | Tab. de Portugal op 1080 | Vento Sul (brando) e o mar bom, NORTE e CENTRO — Ceu por 
e te cédida pela” Corporação dos Pilotos. | tes Dara Os associad ta própria, pois aínda há na mão | armador Carlos Pinto do Lo U. E, Portuguesa . — » ezEsT PaRtanto ob o 
D 1.º Granão Torneio Anual da Praia | A meta será colocada entre o paredão so. dos lavradores muitos vinhos das o de Barros. | via Mm. 4 P. Salgadas TEJO ezes bastante coberto e possibili- 
da Aguda, disputa-se amanhã ss Fohado quo lhe fica em frente, na | (Var relato da VOLTA A PORTUGAL | outras colheitas e o deste ano, com D. Margarida Alves do Figuoi Tubes do Ea 11.900800 — — Eras ie ara aguaceiros, fracos. 
Hr . - e) 5 
Disputa-se amanhã, o 1.º Grande Tor- | Na iancha, antes da largada, sera na 6.º página) a aguardente mais cara e tendo-se redo Oliveira Rig Ave Em 15 de Agosto ade o Es qua Da ae N, mode. 
neio Anual de Tiro 4os Bratos, no par- | prestada homenagem ao nadador Pedro de se deitar mais um almude que o Comp. coloniris na 5 : ay lo a fresco. Descida de tempera- 
da Colênia Bainear Infantil da F, | Drandio, Vencedts de vi e ano passado, por terem menor gra-) OLIVEIRA DE AZEMEIS, 16, — | Soloninl do uz 800 | «Marquês do Comiliass de Bilbao e Vic PR RA 
Nica Praia da Aguda cedida Delo | que há quinze anos tem representado O As festas da Se- duação e sendo com certeza de | Faleceu, ontem, na Quinta dos Car- go, som (são passageiros e carga, em |,  SULo-Ceu geralmente pouco co- 
As inscrições, já atingiram um nume- | Clube da Foz. plor qualidade, não pode vender-se, | relos, desta vila, com 67 anos, a transito, «Mario Del Carmen» e «Maria . NW, moderado. Tem- 
to bastante elevado e Pá interesse peia | O produto total das entradas, reverte sem prejuízo, pelos preços baixos | sr! D. Margarida Alves de Figuel-) Porto, 10 do Agosto. (O | O A EO quis | Ame. | peratura estacionária. 
efectivação deste torneio por parte dos Sin instituto de Socorros 8 h q da À oni que o comércio está a oferecer e 0s| redo Oliveira, extremosa esposa do | sitondres (cheque) VOO 100850 | com carvão; americano «Bates Vitey>, dr RE 
o rnisnão -crganizado E oi e eononmertentars! 4) ND O g (| Ginicuitores, regra geral, a aceitar. | industrial ar. Joaquim Marie. do Ol. de Liverno, com carga geral : portugues ormação «o Serviço Meteorológico 


maiores Iouvore; reunião dos nadadores é feita na Prala Ainda não foi publicada a nota | veira, dn firma Oliveira & Compa- 


a do Exbrol 
Bôlsa de Lisboa | sus cassar) ——— SEE 


do Molhe, (Banheira Maria Valente), 
efectuando uma competiçi f “e Continuação da 1.º página; oficiosa da Casa do Douro que nos | nhia. e Porto, IL vlo-mots 
dividida em duas categorias : «Fracos | onde será feita a. primeira chamada. é Enter há-de dizer qual'a /OHentAçãE quado | E UCA Jauudosaestinta Ea Guia (os ana portugues eNereida», Gesirem geo) FAR M Á CIAS 
é cortes Despacharam : os vapores. espanhois E 
AS Inscrições, são: 60800 e 100800, característico traço da festa, a Ro-| presidente do nosso organismo re- | srs. António de Oliveira Figueiredo, COTAÇÕES EM 16 DE AGOSTO Marquês dé dn diz, Estão hoje de serviço perma- 
co ld rare) PELOS CLUBES Imara da Agonia paro a ses im |eoivo” segulrchapróiiian ' vindima=| droportânte iodustelal em So Joko de NET opa NR IaNd comi Eas ecainos | nentalao SURUIa Ea Enc 


para as categorias de «Fracos» e «Fo Comp. Vinda |e carga, «Maria Eugentar e «Maria Del 


caso á parte, nas festas religiosas de | Deus permita que esto ano se resol-| Madeira; Mário, Reinaldo, Manuel | F: do Estados , Eleot. 


tes) e continuam abertas na Casa Barral Rss Consolida Carmem», ambos para o mar alto, para º TURNO 
E Sport Comércio e Salgueiros Portugal, Não há ninguém, seja ojva o problema da distribuição do|e Joaquim de Oliveira Figueiredo. 10046 — — 4 "Casa- 
jp morto e mitisedo (A Jintao "Tui dá cm maior andador do Mundo, que, visto | benefício com equidade e se não O funeral, realizado hoje, com 10018 1.008 1.001 | branca e RISOS ITR a “Por 


tem início às 
horas, com uma «pouley, em 10 pra- 
, & 5 metros, com Os seguintes pré- 


mio: 
salva e 1008; 3º, 
; 4º, objecto de utilidade 
objecto de utilidade e 705; 
e 8:, um objecto de utliídace. 


Avisam-se todos Os Jogadores de fute- | uma vez, possa esquecer o espectá-| volte a repetir o que se fez o ano | ofícios o missa de corpo presente, Said, Singapura e Changal ; Inglês «Cor= 


dol e associados que desejam praticar | culo de delicado e tocante beleza, | passado, pulverizando-se a litragem | foi extraordinariamente concorrido Per 10208 1005 10005 | Mont. para Almeria. vazio. 
ê n , x 4 0258 1.0265 
aa O oro demio Parece | verdadeira embriaguês de luz, que | autorizada em quantidades mínimas | por pessoas de todas ag categorias 


Lidar 
TELEF. 164 
“286-RUA DE SA Da BANDEIRA-252. 
treinarem, são os grupos de cem, duzentas, tre- | que não foram aproveitadas, tendo | soclais desta vila, S. João da Ma- Td E a TO 10788 10778 1,0808 
Boavista Futebol Clube 


vridevna 


Em 16 de Agosto 


zentas lavradeiras de Viana, vestindo | aqueles quo possuem vinhos de prl- | deira e Loureiro, pi cds do dO 10808 | Entraram os yapores portugueses), FARMÁCIA DAS ANTAS — 
as roupas multicores que só esta | meira qualidade de, para não per-| O cadáver, encerrado numa rica | 1936, t do 1 — 10088 tMonchiquer, de Curaçau, com óicos| Avenida Fernão de Magalhães, 


y E E cc Didam rt 465 1008 10088 — combustíveis; «Aleyony e eAlfacinha» do | 1076, Telef. 9158. 
A «pouies dos eFortesy, em 20 pra-| Continuam a ser obrigataros para os | terra tem o dom de mostrar e ciosa- | derem tudo, beneficiar o excedente | urna, foi transportado, no pronto: do mar alto, com peixe; americano «Marine 
tos aç ÃO metros, inicia-se às 14 ho- | atcias Inscritos na secção de Tuteboi, | mente apresentar como suas. De-| da sua colheita, em regime do «blo- socorro dos Bombeiros Voluntários Edo ioemenário 1008 — | Plashers, der ova forca e Ponta Del- Bone TO RAS TEUNSDE LIS: 
y : . os treinos de ginástica, que dirigi. cio», e ficou depositado em jazi Ev q e gada, com 741 passageiros para Lisboa + (Secção do 
Turismo» e 4008; 2, taça e 3008; 3º, | 98ç 'Teinos, de ginástica que são dinat- | balde outras terras gastam rios de | queio». po! jazigo de fa-) 44 140, t.dol — 26018 2.605 P: 


mília. Teen é dog 26015 26055 |€ 35 em transito; holandês «Algarver, | Clérigos, 34 a 48. 


salvã é 1008; 5, saiva Surd PeTO | dinheiro numa tentativa, de resto) Bem sei que há em Cima Corgo 


objecto de utidade 'e 508; | anintasialvas, ds 1a horas, no Dessas” * | legítima, de dar fama e beleza ás | lavradores que têm pequenas quan-|  Conduziu a chave o sr, Américo are O ao Lodok Antuárpia e aBetar ds Liverpool: cuess | nFÁRMAGIA GOMES CARNE! 

A Diga ques cobtánio Jão atá ETA PN PR, suas festas; debalde, dizemos, por- | tidades de vinho, em sítios de pri- | Nicolau da Costa; a toalha O gr. dr. | Idem ias — 100068 «Tunísiar, de Nápoles e Gibra'tar, todos RO, 596; Rua de Ghdoroita dada 
gom uma equipa de atiradores, inclui Fu lubo do Gai que, por toda a parte, qualquer coisa | meira qualidade, mas a esses não | Josó Seissa, e o lenço o gr, Manuel | Idem, 1944 10058“ 1.0035 co ar gr a bortirauasis | av Ae! Rua do Ameal 18 ce Amiga, 
do o caçador daquela Praia e Iniciador há que lhes falta, qualquer coisa que | me quero referir, pois devem sem- | Correia de Amorim. GAR od AR «Colonia», para Funchal, 8. Tomé, Lo | meira, Rua do Heroismo 40 — Costa 


tre conjunto, comparece, a , Idem. 1946 = n H E 
DE a &s 0,30 horas, os se- [em Viana sobra e é suprema beleza . | pre poder vender as suas uvas com a família enlutada, enviamos | Externo 4%, bito e Lourenço Marques, com pass Cabrai Rua de Costa Cabral, AI E 
ê ; sentidos pêsai £os e carga geral; «V lafranca; omes Carneiro, Rua de Cedofelta. 

guintes jogadores: Cardoso, Sousa, Eloi, | essa mancha de graça sem par que, | autorização de benefício; porém, nos pêsames, re, t. de 1 1.9058 Porto, Antuéspia "e Havrer cAlbadoras | 348 — Guerra, Pia de Costa Cabral, 


deste desport José Jerónimo Faria, 


que já 1êz a 6) scrição. 
No final do torneio, efectua-se um 


tar de confraternização, entre os cu- | Zeferino. Ankelo. Fausto, Campos, Abl- | no claro-escuro de trajar comum, é | lugares de segunda e terceira qua-| O funeral esteve a cargo da Agên- | Idem, t. de 5 — E RE des, e 
dadores, estando Já abaria “a  ênserição No Carvalho, Carnéiro, Almeida, Acatio, | O Coiegria “dos “olhos aba iblttio | doi, nlgVHE direito! que ao auia) cia Bamtos, desta lia: SEM | leem, é. 1 carimi Rios) ficara aciga Des faia a Deiea é ame” | E menriques." Rua ce  Alexandis" cera 
uma conhecida pensão daquela praia. | sia, Albino. Sousa, Serafim, Alberto, |o fato á vianesa, a que alguém cha- | a repartir o quantitativo de benefi-) A missa do sétimo dia, realiza-se | ro, t Leuimb — — 1 com passageiros e carga ER ae CER LE pe 

si Soares, Aparicio. Sampalo. Painço, Ca- | mou já o mais belo do Mundo, e que, | clo, como se fez o ano passado e se | N& próxima quinta-feira, 22 do cor- | Externo 3%. 3º sê- FIA STE SIRER | Ra RDa CAE OS: MbqUê can Letra 

NATAÇÃO simiro (05 hestântes Mnscrltos TE se não O É, deve, todavia, der dos | volto a considerar” digno” de “ser | Tonto, pelas 8 horas, na igreja mas | rqpo: * 4º Lui ed sa “ga “Bandeleo Rua “de Bá dá 

pasa mais belos que uma mulher pode | transformado em vinho do Porto o | triz desta vila. Fundos “publicos a CRT RE 

Fartem, hoje, para a Régua, os na- Futebol Clube de Oliveira do Douro | vestir em qualquer sítio do globo. | vinho provenfente das ramadas dos| conzDo, 1 Freceu o sr, 040) oortetonats! ca. Run du Paralão, 214 — Vasdues 
lores do G. P. N. de Ermesinde | coradas nes nha tas o Ione doa: | | Viana do Castelo, nestes quatro | terrenos de grande produção e O | Rodrigues de Sá Leite, de 19 anos, ão | Aguas Lisboa. 8 %, OBA nas Cond umha ada 


roduzido nas propriedades donde | vo, proprietário, pal da sr.* td só — 
ra serem apresentados ao novo treina- |dias de festas que vamos ver, dá | P) prop » DFOp) io, paí da sr.* D. Artemízia 1º série « 
dor sr. Dominios Martins da Silva; Arau- | tudo quanto possui aos forasteiros ; | se tenha retirado, para vender, as | Leite Carneiro é do sr. Laurindo Rodri= | N. Portugal. t, 1 — u% us 


Egues de Sá Leite, funcionári N. Portugal, t. 
o pdTmento, Pezas, Bessa, Cardoso, Nor: |o espectáculo sempre reservado das | Uvas de melhor qualidade. da Caixa Geral dos Depósitos: to des |N. Portugal, t. 10. Tits => 15 
fim. Afonso Mario Coelho, Sebastifo, | suas belezas próprias, da devoção Todos nós sabemos que há, na | srs, António dos Santos Capeia Junor,|N. Portugal, t, 50 — 1075 1098 


Matias Caracol. Dico, Lino, Guedes, Tel- | simples dos milhares de crentes que | região de Cima Corgo, uns milhares | Silvério e José Rodrigues Capela e An- | C. Nacional, cp... — 
xeira.: Abtito, Ácacio, Oruz e Victor. vêm de quanta aldeia há, a trazer a | do pipas de vinho que só servem | qo or Rio tim Nekociantes; e sogro TCÕE 
Ermesindo Sport Clube sua prece, e dos números festivos | para vinho do Porto, pois se forem | O funeral realiza-se” amanhã, às 19 ANGUG TO, ES 
que amorosamente a cidade inteira | deixadas por beneficiar, esse vinho | horas, na igreja paroquial desta tregue- | q 
O jogadores inscritos na secção de tu- | compõe, para que cada um leve uma | Não serve senão para ser misturado 
tebol, devem comparecer, no nosso cam- | boa recordação e uma saudosa lem- | com vinhos mais verdes e mais fra- 


agp? Foz ! Gondarem. rus de Gondarem 

Em Matosinhos-Leça :; Lopes» rua ae 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho 
de Vento. 227 

Em Gala. Liga, rua Marquês Sá aa 
Bandeira - Magalhães. Candal 

(Para aviamento de receitudrio ur- 
gente, sujeito à sobretaxa de 5800 a 
dartir das O horas). 


Afim de tomarem parte no festival 
natação, que se efectua, amanhã, na 
gua, organizado pelo €, Vasco da 
ama da Régua, sé hoje, paras 
equela vila, uma equipa constituída pe- 
408 seguintes nadadores : Candido Tor- 


tes, Américo Lopes, Raul Osório, 


Bonifácio, Alvaro Mendes,” Delfim 

ndes, Emídio Alves, Carlos Maia, Ai 
vero Jaime e Joaquim Lagôa, dirlgeni 
Qusticta do €. P. N. que capitancará a 


. do sopros? 
«Fidelidade», Ub . 
«Mundial», lb, 


Os nossos pesames aos doridos.— €, 


manhã. las 8.90 para treino e re- Nacl Io, e 
provas a disputar, ato as seguin- | ATANHA, pelas 85 para Er apre | prança. a cos da região, e, por isso, Já devia Rev, João Nunos Monteiro! asi” pi! 
INICIADOS — 33 metros livres (In! DT esta ço ultnios ES Se. | pro, que esses têm de ser benefi: | p ZERMAS DE 5. VICENTE (Entre-oy- | oaamarinao 
A É gestões, romaria sem igual, a , efi- | mi FE ancos: 
a (principiantes), da dr AR AUTOMOB ILISMO nhora da Agonia é, sem dúvida ne- | Clados. Alpen É o ETR Neri one A ET RR anco or uguês 0 ân ico 
feet atas) SB, estilos (Inlolados « É a nhuma, a festa maior do Norte, o Os Rrevadorem beso do Douro, | teia; pouito, estimado entre nós. 
inciplantes) e vres (Princlpian- | Com a taça «Grando Prémio», ter- | mais belo e surpreendente espectá- | &0 examinarem os vinhos que ficam à uia o te Ordem 
Eid competição, disputam-se duas | mina, Amanhã, o grande torneio | culo que as almas e os olhos podem | em consumo, fâcilmente podem ve- ereto Combrério Ani a, “aqui Capital e Reservas: 22 280 contos 
ças : «G. P, No» e «Vasco da Gama da de Francelos admirar — deixa-nos no coração sul- | Fificar se são dos tais vinhos a que | existente. SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
atas im O «SFAndo Torneio de Francelos, que se | cos profundos que * amorosamente psd ee conjugando essa | Os nossos pêsames, —, E ta o n 
a infctou no passado domingo, e cujo exi- ã E «com os dados que os serviços em, cp. o 
A O o, Mr de oro, | los Toe ur Vi, MOBO, | ia, corso, audade que sabe Dem | Sdastrais devem poder fornecer Aarelnto doa a, Du | oia oo Aeee, Via Nava: de Famalicão a Horta (Eial Agorssda me 
Eca DAR e «Junta da |honta do torneio — a taça Grande Pre | guardar e acalentar. Dia pa etão peindo! a to tro GANDRA (Ponte do Lima), 16-- Na Português di 
mio, Assim tem sido e há-de ser por- , competentissimo funcionário | freguesia de ato de Gol eceu inente e Ilhas. Or Lai Fr 
o cri een da Etr an. |O GESTOS amUfados mara, als: [que mem ela morre ou perde Jamais | SuPérior de Instituto do Vinho do | 9, António josé da Cunha, iávo, pros |. O tm, Atso “esebranças no Pals, Colônias e Estrangeiro, Descontos” 
do o ritmo: das suas organizações, | ma mamitica tarde duporiva A silo dobrado encanto das suas galas, | Porto, que durante anos e anos tem | PO funeral toi muito concorrido, tendo | «T Novas o — 6505 0008 Depósitos à Ordem e a Prazo. 
a a efeito, amanhã, a tradicional e | verlencia de Mario Goncalves, vencedor |nem é tão versátil, que jamais o | tratado de colher informações para, | assistido nos ofícios e missa de corpo) O O, de 
Sonhecida (prova tMilha do Mar da | da taca Parque de, Erancelos é Rui Gon: | esqueça, a frágil memória das gen- | Com consciência, poder emitir a sua | presente, grande número de, sacerdotes, EE 
'A iargada será dada, como de cos- | ro», aliada & decisão do José Antonto tes. —S. C, opinião sobre a qualidade dos vinhos | donativos, as obras de” beneficência dos Portug” (acç” priv) — — 44ss 
, , Í * 
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A visita da Esquadra 
norte-americana ao Tejo 


(Continuação da 1.º página) 


zs"» pelos Estados Unidos da Amá- 


ric - do Norte, 


Na Presidência da Republica 

Do Palácio de São Bento atrigi- 
ram-se os dois almirantes e o sr. em- 
balxador dos Estados Unidos para a 
Presidência da República. A" porta 
do Páteo dos Bichos eram os visitan. 
tes aguardados pelo sr. comandante 

ilva Monteiro, ajudante de campo 
do sr. general Carmona, que os acom- 
panhou aé à Sala Azul, onde se en- 
contravam os srs.: general Amilcar 
Mota, chefe da Casa Militar, coman- 
dante Jaime Athias, secretário geral 
da Presidência da República, capitão 
Carvalho Nunes, oficial às ordens, e 
dr. Óscar Carmona e Costa, secretá- 
rio particular do Chefe do Estado. 

Apôs os primeiros cumprimentos, 
foram o sr. embaixador e Os almiran. 
tes introduzidos na Sala do Conselho 
do Estado, onde já se encontrava o 
nr. Presídente da República, enver- 
gando o grande uniforme com um 
erachá da Grã-Cruz de Cristo. O sr, 
dr. Herman Baruch fez, depois, as 
apresentações, trocando-se entre o sr. 
general Carmona e os almirantes 
americanos, efusivas e cordeais sau 
dações. O almirante Hewitt convidou 
então o Chefe do Estado português 
à visitar o porta-aviões e a tomar 
parte no passeio que o mesmo irá 
tazer fora da barra, na segunda-fei 
ra, afim de realizar exercicios, 

O sr. general Carmona agradeceu 
» convite que aceitou, ficando assen- 
te que o embarque para o grande 
vaso de guerra se realize pelas 10 
horas da manhã daquele dia. 

O sr. dr. Oliveira Salazar, que 
também foi convidado para visitar o 
«Franklim Roosevelt» deve acompa- 
nhar o sr. Presidente da República. 


A recepção á Imprensa, a bordo 
do «Houston» 


Pelas 15 horas e meia, efectuou- 
-se a bordo do «Houston» a recepção 
à Imprensa, a que compareceram os 
representantes dos jornais de Lisboa 
e Porto, directores das agências te- 
legráficas, correspondentes dos jor- 
nais estrangeiros, etc. Os jornalistas 
foram recebidos pelos dois almiran- 
tes e oficiais do Estado Maior. 

O almirante Hewitt começou por 
dizer : «Lamento bastane não me po. 
der dirigir a vós em português, Falo 
espanhol e um pouco de francês, mas 
é com pena que digo que é esta a 
primeira vez que visito o vosso País. 

Porém, mais vale tarde do que 
nunca e ao dizer isto falo, também, 
por todos os oficiais e marinheiros 
que tenho a honra de comandar. Pen- 
so eu que um dos mais importantes 
factores nestes tempos é a amizade 
entre as nações; ora, não há melhor 
maneira de promover a amizade en- 

3 jante O cor 


-se de países cujo 

lam línguas diferentes. Pode-se sa- 
ber uma língua, mas jamais se po- 
derá compreendê-la em todo o seu 
sentido, desde que não existem con- 
tactos pessoais. Estes devem tê-los os 
jovens como também os mais idosos, 
pois são os primeiros que acabam de 
passar por uma guerra e são eles que 
virão a realizar os contactos com o 
nosso país. Eis porque acho ser assás 
conveniente as visitas deste género. 
Como declarei na minha mensagem 
pela rádio, sei que somos portadores 
para o povo de Portugal dos melho- 
Tes votos do povo do Estados Unidos, 
e espero que o povo de Portugal e O 
de Lisboa, em particular, possam 
apreciar a nossa visita, tanto como 
nós a apreciamos, Devo acrescentar 
que o meu amigo e colega contra-al- 
mirante Cassady é comandante da 
primeira divisão de porta-aviões da 
Esquadra americana do Atlântico e 
é o seu pavilhão que flutua a bordo 
do nosso maior porta-aviões, o «Fran- 
klim Roosevelt», Estou certo que terá 
muito prazer em responder a quais- 
quer perguntas que se lhe queiram 
fazer sobre porta-aviões e aviação 
naval». . 


O contra-almirante Cassady fala aos 

Jornalistas sobre os porta-aviões 

Foi, depois, o contra-almirante 
Cassady que se dirigiu aos jornalis- 
tas afirmando : «Durante a guerra ti. 
vemos que rodear de um certo se- 
gredo os nossos porta-aviões. Os nos- 
gos barcos não tém par em qualquer 
outro país do globo. Embora hoje no 
«Franklim Rooevelt», deixei há oito 
dias o «Midyay». Estes dois porta- 
=aviões foram construídos em resul- 
tado de lições aprendidas durante a 
guerra passada. Deram-nos (o Inimi. 
go) bocados bem maus, Muitos eram 
os porta-aviões fora de uso e por ve- 
mes a jornada era dura. Construímos 
este porta-aviões como um resultado 
de experiência adquirida na guerra. 
Os porta-aviões desta classe são os 
primeiros que dispõem de pistas 
blindadas, convés de voo blindados, 
etc. Tivemos esperanças de ter um 
em acção no Pacífico antes de termi- 
nada a guerra; porém, felizmente, 
esta chegou ao fim antes de o poder. 
mos fazer. Espero que seja possívei 
fazerem-nos lá uma visita. 

Através do oficial encarregado 
das relações públicas às ordens do 
glmirante Hewitt, poderemos combi- 
nar uma visita vossa a bordo do por- 
ta-aviões, onde tudo praticamente se 
encontrará patente. 

Para vossa informação devo dt- 
zer-vos que na próxima segunda-fel- 
ra pensamos levar connosco para O 
mar os vossos Presidente da Repúbli. 
ca, Presidente do Conselho e um 
grande grupo de oficiais superiores 
da Marinha, do Exército e da Avia- 
ção. Temos nisso grande prazer e 
devo dizer-vos que serão eles umas 
das primeiras pessoas a terem entra. 
da a bordo dos nossos porta-aviões. 
A tripulação que agora temos a bor- 
do é menor que a de tempo de 
guerra. Quando o Presidente lá esti- 
ver esperamos pôr em voo todos os 
nossos aviões, os quais sobrevoarão 
Lisboa. Teremos muito gôsto em vos 
mostrar as baterias anti-aéreas do 
«Franklim Roosevelt» que são o que 
de mais moderno há no mundo, A 
vossa visita dar-nos-á grande pra- 
zer». 

E o almirante Hewitt comentou 
a fala do seu camarada, acrescen- 
tando : 

— Falando como um não-aviador, 
devo dizer que não se pode em parte 
alguma encontrar melhor exemplo de 
trabalho em conjunto do que nestes 
porta-aviões, especialmente quando 
os aviões se encontram a bordo. 


Retribuição de cumprimentos do em- 
baixador norte-americano 


'Terminada a visita dos represen. 
fantes da Imprensa, cheger a bordo | 


do navio-chefe, em visita oficial de 
retribuição de cumprimentos, o gm- 
baixador norte-americano, O sr. dr. 
Herman Baruch fol recebido a bordo 
com as honras devidas ao seu alto 
cargo, tendo o «Auston» saudado o 
diplomata com uma salva de 19 tiros. 
O sr. embaixador, depois de passat 
revista à guarda de honra que for- 
mava junto ao portaló, passou ao ca. 
marote do almirante em chefe da 
Esquadra, com quem se entreteve em 
animada e amistosa conversa duran- 
te algum tempo. 

Depois daquele diplomata ter 
abandonado o navio, chegou ao cru- 
zador o sr. almirante João Correia 
Pereira, chefe do Estado Maior Na- 
val, que actualmente exerce as fun 
ções de major-general da Armada, 
o qual também foi recebido com as 
bonras do estilo, tendo o navio-chefe 
salvado à sua chegada com 17 tiros. 

Por fim, foi o sr. comandante 
Américo Tomás, ministro da Marl- 
nha, que em seu nome pessoal e do 
sr. Presidente do Conselho, esteve a 
bordo do «Houston» a retribuir cum- 
primentos, 

Aquele membro do Governo che. 
gou ao navio-chefe a bordo de uma 
vedeta, saida da Caldeirinha do Ar- 
senal, entrou no barco pelo lado do 
mar, sendo-lhe prestada a guarda de 
honra por uma formação de mari- 
nheiros daquele cruzador, que para 
o efeito formara na tolda com a res- 
pectiva banda. 

O sr. comandante Américo To- 
más demorou-se também algum tem. 
po a conversar com os almirantes 
americanos no camarote do almiran- 
te Hewitt, após o que abandonou o 
navio com o mesmo cerimonial da 
entrada. 

* 


Os almirantes americanos almo- 
garam, ontem, com o embaixador do 
seu pais. 


UM EPISÓDIO INTERESSANTE 


Quando a esquadra americana atracou 
ao cais de Alcantara, deu-se um episodio 
uue de poucos foi notado áquela hora 
matutína, 

Entre a multidão via-se um grupo de 
três homens que acompanhava com O 
malor interesse a manobra da  atraca- 
cão. é 
À corta altura o almirante Hewit, 
que andava na tolda em meio dos seus 
maruios « oficiais, atentou no grupo, ao 
qual se dirigiu em largas e demoradas. 

des. Foi então que as pessoas que 
sa encontravam na gare maritima nota- 
ram que O grupo assim distinguido pelo 
almirante americano era constifuído nem 
mais nem menos que pelo rei Humberto 
JM de alta “e Delos seus ajudantes Gra- 
ziant e Castellani. 

As relações entre O almirante amerl- 
cano + o soberano destronado de Italia 
veem de quando aquela esteve ha meses 
em Napoles com O couraçado «Missourin 
sendo então por a agraciado. 


Entro os marinheiros da esquadra há 


b onra efe do 
Estado na Embaixada americana 


A noite, na embaixada norte amerl- 
cana realizou-se O banquete em honra 
do sr. Presidente da Reublica oferecido 
pelo sr, dr, Hermann Barruch, e a que 
assistiram. além do sr. general Carmo- 
na. os srs. dr, Oliveira Salazar, Prtsi- 
dente do Conselho, Americo Rodrigues 
Tomaz. ministro da Marinha: coronel 
“Gomes de Araujo, sub-secretario de Esta- 
do da Guerra: dr. Pinto de Mesquita, 
sub-secretario de Estado dos Negocios Es- 
trangeiros; o encarregado de Negocios 
da Inglaterra, os dois almirantes amerl- 
canos. O chefe de Estado Maior do almi- 
rante Hewitt, o chefe do Estado Maior 
do almirante Cassady; o comandante do 
porta-aviões «Franklim Rooscvelts, coman. 
dante do cruzador «Littlerocks, coman. 
danta do cruzador «Honston» comandaui 
ta do destrover “Noas, comandante do 
destroyer «Conn». comandante do des- 
trover «Parry», comanante do destroyer 
«Washington», comandante do destroyer 
«News, adido naval inglês, adido militar 
inglês adido aeronautico inglês, adido 
militar americano, adido naval america: 
no. adido militar aeronautico, genera 
Culbertson, vice-nlmirante 
major-general da Arma- 
: wovetnador civil de Lisboa, contra 
Almirante João Correia Pereira, chefe 
do Estado Maior naval; general Barros 
Rodrigues, chefe do Estado Mator do 
Exervito: vlce-almirante Botelho de Sou- 
sa vicoalmirante Barbosa Carmona, con- 
tra almirante Oliveira Pinto, dr. Marcelo 
Matias director geral dos Negocios Po- 
líticos: dr, Henrique Viana, director do 
protocolo, capitão Silva Monteiro, capi- 
tão Carvalho Nunes, comandante Josá 
Cabral, comandante Moreira Rato, tenen. 
ta Costa e Silva, Celestino Ramos, 1,9 
e 20% secretarios da embaixada amerl- 
cana e mr, Xanthaky, adido à mesma 
embaixada. 


O discurso do embaixador 
norte-americano 


Na altura dos brindes usou da palavra 
em primeiro lugar O sr. embaixador dos 
Estados Unidos que disse: 

Senhor Presidente da Republica, Se- 
nhor Presidente do Conselho de Mínis- 
tros sr. embaixador de Sua Magestani 
britanica em Portugal, senhores minis. 
tros. senhor almirante Hewitt, meus ami. 
os e convidados. quanto me sinto feliz 
por vos receber aqui na embaixada dos 
Estados Unidos. 

Quando hoje vi a vossa bandeira tre- 
mulando altiva sobre Os nossos Darcos 
ancorados neste porto de paz meu Cora- 
rão vibrou de emocão e contentamento, 
vor mais um vez podermos em tempo de 
vaz fazer uma visita de cortezia é respel- 
to à um povo que durante os Nossos anus 
de guerra é provações sempre se mant- 
feston nosso amigo, prestavel é verda- 
eiro. 

A nossa bandeira possut hoje no mua- 
do um novo significado. 

Para homens é mulheres da Terra im- 
tetra simbolica ela e idealismo e a dignt- 
dade humana, 

Desde os primeiros passos da nossa 
Historia gulou-nos sempre O Ideal de a 
todos se conceder & oportunidade de se 
desenvolverem ao mais alto grau. Con- 
sideramos a inteligencia é destreza do 
nosso ovo, como importantes factores 
da nossa riqueza naciona?. O mundo com- 
preende perfeitamente que nós odiamos 
A wuerra € que nada pretendemos para 
nós. bem para os nossos semelhantes se 
não uma paz justa e duradoura, 

Não ambicionamos uma Daz para os 
nossos tempos apenas — queremos paz 
para todo O sempre. 

Sabemos que tudo o que em qualquer 
vonto ameaça a tranquilidade do mundo 
encontra eco em todos os naíses. 

Pelo mundo inteiro milhões de homi 
e mulheres perderam & vida para dar 
realidade ao ideal da paz estavel. 

Temos portanto O dever, temos obri- 
gacão de trabalhar para que não hajam 
merecido em vão esses milhões de seres, 
entre os quais se contam milhares de 
compatriotas nossos. 

Para Isso importa que estejamos for. 
tes a atentos. 

Generosamnte. com O coração aberto 
mostramos ao mundo que nada ambicio- 
mnamos que pertença aos nossos semo 
lhantes para satisfação de propósitos 
exolstas, 

Com Identico espirito, temos dividido 
com outras nacões à nossa riqueza de 
recursos naturais e de activo acumula- 
do: continuaremos assim proceder en- 
quanto se tornar necessario para satis- 
fazer as ambições que à humanidade all. 
menta para uma vida melhor e mais 
segura que venca os sentimentos do me- 
do e inspire a fé. 

A vós, Os representantes dos nossos 
amigos, o povo português mais uma vez 
dizemos: Obrigado, pela prova palpavel 
da vossa amizade: manifesto a esperan- 
ca de que à nossa asizade e as nossas 
velacões se cimentarão cada vez mais no, 
futuro. 

A Vossa Exonlencia sr. almfrante He- 
witt aos seus oficiais e praças que trou- 
xeram vara nos saudar estas grandes 
unidades di nossa esquadra quero di- 
zer: sêde Lervindos a esta bela cidade 
e. finda a visita que Deus vos proteja e 


vos leve é 

Meus S á sa do Prest- 
dente Car é à continuação da felici- 
dade a prosperidade do povo da Repu. 
Diica Portugues 


O discurso do sr, Presidente 
da Republica 
Respondeu 9 sr. rencral Carmona que 
vronnnciou então o seguinte discurso: 
Senhor Embaixad 
A presença no 


ago. 


Tejo das unidades da 
Armada norte americana comandadas 
velo sr almirante Hewitt, cujos feitos 
entraram já nas paginas da Historia, da 
ultima guerra é não só motivo de gran- 
de jubtlo para o Governo e para a Na 
cão portuguesa. mas tambem testemunho 
de amizado que profundamente nos des- 
vaneea. 

Conforme V. Ex.a disse, sabemos que, na 
arandeza da sua força, os representantes 
da poderosa Armada norte-americana 
Dermanecem leis ao idealismo da sun 
grande Patria. dessa admirável Nação 
em que tantas esperanças depositam os 
ovos pacíficos. anstosos por um futuro 
em que O respeito entre as nações é Os 
princinios do direito constituam o fulero 
da vida internacional 

Tambem por nossa parte protunda- 
mente contfamos em que seja afinal re- 
conhecida à Inutiliade da violencia e do 
vechrso à guerra e se pode vlP a encon- 
trar no principio da Igualdade entre ho- 
mens a essencia da igualdade política 

sem a qual a cooperação 
é expressão vasta de sen- 


Cremos na verdade que só no direito 
A Mberdade de viver de todas as nações 
na aceitação do seu caracter proprio e 
na consciencia da solidariedade entro to- 
dos os povos se poderão estabelecer as 
hases de um entendimento verdadetrar 
mento gonstrutivo e se encontrarão as 
condicões reais do progresso da Humant- 
“ado vara O qual os Estados Unidos teem 
concorrido de forma tão decisiva. 

Ninguem com mais autoridade nem 
melhor do que V. Ex. Senhor Embal- 
xador moderá dar testemunho aos seus 
comuatriotas que nos honram com a sua 
visita dos sentimentos de carjnhosa sim- 
nalia e sincera admiração (ue rodei 
neste País os Estados Unidos da Am 
rica, 

Sabe V. Ex.*, porque dia a dia temos 
a grata oportunidade de provar-lhe esses 
sentimentos, o propósito que nos tem 
animado de estreitar cada vez mais Os 
laços já tão intimos e fortes da nossa 
verdadeira amizade, aliás tão inequívoca 
e tão frutuosamente experimentada du- 
rante os ultimos anos, de provação e de 
luta para os Estados Unidos. 

Senhor almirante Hewitt 

Nesta velha Pátria juntam-se a nós 
para exprimir boas vindas, todas as vu- 
zes seculares déste povo que marcou com 
as rotas das suas Naus o contorno ae 
quase todos os continentes e à sua VOcê- 
cão do mar. 

Na nossa terra, encontrareis, vôs, os 
vossos oficiais e marinheiros ,8 hospita- 
lidade duma Nação que sinceramente 
vos estima e para quem a presença dos 
barcos da vossa gloriosa marinha 4 mu- 
tivo da maior satistação. 

É na sinceridade e constancia destes 
sentimentos que levanto a minha taça 
peia saude de Sua Excelência O sr. Fr 
sidente Henri Truman e pelas prospe 
dades e felicidades da Armada e da na- 
ção norte americana. 


A filha do almirante Hewitt chegou 
a Lishoa por via aérea 

Num bi-motor norte-americano vindo 

de Londres chegou, ontem, à tarde, u 

Lisboa «miss» Mary Kent Hewitt, filha 

fo comandante-chefe da esquadra nos 


A! noite, realizou-se um jantar à ame. 
ticana, em honra de «miss Hewitt, fi 
lha do comandante-chefe da esquadra 
Entre a numerosa assistência das 0) 
elalidades das marinhas de Guerra ame. 
ricana e portuguesa e oficials do Exer. 
elto português, viam-se o ambaixador da 
América do Norte e esposa, o aimirante- 
«Chefe da esqudara e filha, pessoal da 
embaixada, etc, 


Os marinheiros americanos visitaram 
a Feira Popular 

A* noite, os marinheiros norte-amert. 
canos que durante todo o dia haviam 
enchido da maior e expressiva Animação 
a cidade, estiveram em grande numero 
na Feira Popular de Lisboa, onde assis- 
tiram ao festival realizado ail em sua 
honra 

Os tripulantes da esquadra, na com- 
panhia de camaradas seus, portugueses, 
percorreram siguns dos principais di= 
vertimentos daquele recinto, tendo sida 
aivo É a parte do publico de muitas 
atenções. 

Os marinheiros americanos estiveram 
all até à madrugada de hoje e só muto 
tarde recolheram aos seus barcos, fun- 
deados no cais da Alcantara. 


ê o programa de hoje 
rograma de hoje é o seguinto : 
às 14 horas, almóço no castelo da Pena, 
em Sintra, oferecido pelo ministro dos 
Negócios Estrange'ros, seguido de visita 
ao parque e palácio da vila; das lá horas 
e meia às 1 horas e meia, chá para 
crianças, a bordo do «Houstóns; das 15 

visita do publico aos navios, 
e às 22 horas e mela, recepção na em- 
baixada da América do Norte, 


PERCEVEJOS 
BARATAS 
PULGAS 
TRAÇA 


Envio 3500 em selos 
COUTO, La — Porto 
Largo de São Domíngos, 108 


O paquete americano 
«Marine Flasher» 


chegou ontem conduzindo 600 
passageiros 


De madrugada atracou ao cals da 
Areia, o paquete americano «Marine 
Fiashér», com 600 passageiros vindos da 
América do Norte, metade dos quais são 
portugueses que há vinte amos não vi- 
nham a Portugal, e alguns deles toma- 
am parte na Grande Guerra. Este barco 
segue. por estes dias, para Napoles onde 
vai buscar marinheiros e soldados ame- 
ricanos que sa casaram alí com Italtanas, 
regresando agora ao seu país, 


Requisite-se aos depositários. 
Procure-se nos fornecedores. 
Agua de 


GRICHÕES 


de Coura — MINHO 


Casa do Distrito 


do Porto 
Recepção á delegação dos Bombeiras 
Voluntários Portuenses 


A delegação dos Bombeiros Volun-| 
tários Portuenses que, hoje, chega a 
Lisboa, visita, às 22 horas e meia, & 
sede da Casa do Distrito do Porto. 

O delegado desta Instituição no 
Porto, sr. Alberto Ferraz Carneiro, 
jue partiu hoo de manhã de avião. 
fará exibir por essa ocasião, naquela 
casa regional alguns filmes sobre a 
cidade do Porto, E 

O conselho directivo da GC, D. P. 
convida os seus associados a assistir 
à recepção aos bombeiros portuonsos 
e à exibição do flimes. 


tw 


Carreiras aéreas 


Após anos de ausenci. eemou, 
ontem. ao fim da tarde, por via aérea, O 
sr. comandante Gabriel Teixeira, qui 
«osde 1940 ocupou o alto cargo de fover: 

dor da nossa colônia do Macau, Era 

uardado no aeroporto pelo sr, minis 

» da Marinha, comandanto Américo 

ares, do seu chofo do 
Ramos, 
amara o do 


R 
comandante Liberal da 
muitos amigos 
* 
Fan avião, vindo de Bruxelas, chegou 
à Lisboa, acompanhado do sua osposa 
exministro da Bélgica, sr. Achiles 
Acker, Aquele político belga vem repoi 
sar, durante algum tempo, no nosso Pais, 
na quinta do sr. de Volgo, seu aunigo 
vessoal que o acompanhou na viagem. 
* 
Vindo de Buenos Atres, 
a Londres, passou ontem 
lady Grrac esposa 
dor da Gri-Bretanha em Roma, 
x 
Regressou ontem. por 
o escritor “Plinio 
acropórto compareceram dez 
gos portugueses que apresent 
primentos do despedida. 
" 
Por via aérea regressou a Lisboa, O 
adido militar “Inglês, 


com destino 
la capital 
embaixa- 


via adrea, ao 
Salgado. No 
as de aim 
am cum 


Por via aérea chegou a Lison, 0 m 
Martin Broen, da secretaria da Indústria 
e Comércio fa Argentina, que vem em 
missão oflelal estudar as condições da 
produeção s comerciatzação de floros 
ortaliças da Holanda, na França e mA 
Inglaterra. 

* 

Regrêssou do Paris a Lisboa, por via 
aérea à declamadora brasileira D. Mar. 
garida Lopes de Almeida 


Interesses da lavoura 


Actualização do preço de produtos, 
especialmente o arroz e o milho 


O sr. ministro da Economia recebeu 
ontem uma comissão delegada dos Gré- 
mios da Lavoura da Figueira da Foz, 
Montemor-o-Velho, Condeixa-a-Nova, Sou 
re, S. Martinho lo Bispo, Cantanhede e 
Penela, constituida pelos rs. drs, Este- 
vão de Olivelra e Jos6 Jardim; Montoite 
dla Costa, José Ferreira e comandante 
Pires de Lima, que lhe fo! apresentada 
pelo governador civil de Coimbra, sr, dr 

usto de Castro Soares. Esta comissão 
que fot eleita numa reunião realizada em 
S. Martinho do Bispo foí pedir a actuall 
ração do preço dos seus produtos espo- 
clalmente o arroz e o milho, para que 
possa ser suportados os encargos de pro- 
dução, 

Na representação que sobre o assunto 
fo entregue ao sr, dr, Luli Supico Pinto, 
os Grémios interessados dizem que A 
lavoura precisa de máquinas modernas 
tractores «Die: para à prática das 
nlquetves, a seguir às colheitas, único 
meio de custenr as terras de caracteris: 
ticas fortemente aTeilosas e diminuir as 
mondas, cujo custo actual 6 muito oje- 
vado; de charruas, grades de disco, sub: 
-selecefonadoras, estações de bombagem 
mais potentes e outra aparelhagem para 
se consegulr o aumento do mível de pro- 
dução e tornar menos dispendiosas as 
culturas. 

Afirma-se no citado documento que 
enqnanto não estiverem concluldas as 
obras hidráulina agrícola, o Estado deve 
acaninhar a lavoura que como a do 
Mondego em antes de muita chuva so- 
frem grandes prejuízos. 

Os salários que justamente têm sido 
agravados devido à carestin da vida, 
contribuiram para tornarem matoros os 
encargos das culturas. Os trabalhadores 
rurais estiveram presentes na reunião de 
S, Martinho do Bispo e mostraram-se 
igualmente favoráveis à Idela de tor. 
nar Os preços dos produtos mais com- 
patíveis com as respectivas despesas 

O sr. ministro da Economia respondeu 
que onvira com a mafor atenção os ar: 
gumentos apresentados e que estava na 
Aisposição de estudar o problema com O 
sufdado que eje merece, 


PR A 


Antônio Pereira Pedrosa de Araújo 
Júnior, grande industrial da Rua 
do Bolhão, n.º 153, 6 sua querida. 
esposa sr. D. Emília Fernandes 

de Freitas Pedrosa 
Passando hoje os seus aniversá- 
rios natalícios, seus filhos António 

e Carlos e suas noras e netinhos 

desejam-lhe que esta data se repita 

por inúmeros anos, em companhia 
dos que lhe são caros. 


Voltou-se um automóvel 


FICANDO FERIDOS TODOS 
05 PASSAGEIROS 


Ontem de manhã na avenida Almiran- 
te Reis. proximo da Praça do Chile, um 
automovel, devido a uma forçada mano 
bra e à excessiva velocidade que Lrazih, 
volton-se, ficando feridos todos os seu 
ocupantes, Só um deles. porem, recebeu 
ferimentos graves, O motorista Joaquim 
Lopes Tavares de 31 anos, me foi con- 
duzido ao hosnital de S. José. em cuja 
sala de ohscrvações deu entrada. 

Os restantes feridos são os srs. Augusto 
Marques Antunes, de 97 anos comerctan- 
te, e Jolo Mendes de 97 anos comercian- 
no cemiterio, que foram pensados no hos- 
vital de S. Jose e recolhgram as suas 
casas, 

Todos os feridos são moradores em Vi- 
1a Franca de Xira, de onde vinham quan- 
do O desastre se verificor 


Os gatunos assaltaram 


uma ourivesaria 
roubando 200 contos em joias 


Numa ourivesaria estabelecida há 
um mês na Rua de D. Estefania, 199-A, 
pertencente é firma Maximiano Paulo, 
Limitada, e montada com luxo moderno 
e portas com resguardos de alumínio. 
deu-se ontem de madrugada um impor- 
tante roubo de relógios e objectos de 
ouro no valor aproximado de duzentos 
contos, 

Os gatunos entraram com cha: 
e devem ter aproveitado a hora pro- 
pícia a que retira o guarda-noctumo e 
se apagam as luzes da cidade, pelas 5 
horas da madrugad 

Um dos sócios da firma, porque o ou- 
tro está nusente, deu pelo roubo ontem 
de manhã, ás 9 horas, quando abria o 
estabelecimento, verificando a inlta de 
quatro grandes cordões de ouro que 
tinha na montra e doutros objectos de 
ouro e Jjolas, e de vários relógios de 
pulso e de algibeira, não podendo pre. 
cisar a totalidade do roubo, antes do 
dalanço a que vai proceder. A Polícia 
investiga. 


COMUNICADO 


DA FIRMA DESTA PRAÇA, 
DAVID, L.DA 


“Aos Bancos, Casas Bancárias e 
Comércio em geral, esta firma co- 
munica que se lhe extraviou, há 
uns 4 dias, uma letra de seu aceite, 
registada com o N.º 814, não sacada 
ainda, datada de 31 de Julho e com 
vencimento para 15 de Dezembro p. 
futuro, da quantia de Esc. 58.226560, 
pedindo o favor de não ser tran- 
saccionada, pelo que avisa para os 
devidos efeitos. 


Porto, 16 de Agosto de 1946. 
David, Lda 


A campanha contra 
o açambarcamento 
e especulação 


Fot ontem publicado o anunciado 
decreto gobre repressão dos abusos e 
especulações anti-económicas, e puni- 
ção dos crimes de açambarcamento. 


Figueiredo & C."Sucrs. 


No anúncio desta firma, que on- 
tem publicamos, referente a pneu- 
máticos reconstruídos e de tipo mi- 
litar, para entrega imediata, por 
lapso foi feita referência a pneus 
de 5,00X16 quando, na verdade, se 
trata de pneumáticos das dimen- 
sões de 6,00X16. 


talsa 


Lotaria Nacional 


Os números premiados 


7078 .. «  500.000500 
20985 100.000500 
9187 20.000$00 
7075 5.975$00 
7077. see 5.975500 
PREM COM 10.000500 


2394 13761 
22249 
PREMIADOS COM 5.000$00 
1439 2047 4719 5634 5930 
14625 19118 19224 19546 20508 
20569 20790 20846 21189 24091 
PREMIADOS COM 2.000500 
2444 4871 6400 9151 9739 
10993 11694 15014 16011 16273 
16428 16731 18655 19317 19639 
19828 20679 21094 23435 23757 
PREMIADOS COM 1.000$00 
268 477 1212 1472 1562 
1635 2873 3031 
3050 3840 4463 
4495 5623 5941 
6080 6654 7185 
7236 8307 9941 
10719 12509 12766 
12873 13963 14491 
14542 16843 18382 
18395 19750 20376 
20684 21874 22939 22949 
3953 24092 23206 24227 24926 
PREMIADOS COM 300500 
69 125 175 
468 495 501 
590 719 761 
940 980 1078 
1263 1275 1455 
1604 1660 1773 
1941 1966 1970 
2035 2043 2053 
2782 2812 2854 
2987 2988 3097 
3306 3410 3580 
3699 3856 3943 
4059 4081 
4381 4451 
ams 4734 
5150 5247 
5445 5682 
5981 6007 
6431 6485 
7100 7128 
7449 7454 
7632 7727 
7941 8065 
8308 8335 
8439 8451 
8832 8878 
9025 9085 
9152 9289 
9526 9566 
9801 9850 
9957 10008 
10201 10221 
10467 10520 
10703 10785 
10916 10964 
11072 11076 
11278 11307 
11572 11709 
12049 12068 
12233 12270 
12373 12620 
13000 13042 
13277 
13526 
14102 
14350 
14878 
15185 
15710 
16095 
16552 
16643 
17067 
17365 
17708 
17835 
17990. 


19844 19994 21079 


15711 
18793 


2029 
2588 

979 
3121 
3053 
3976 
4185 
4681 
4903 
5281 
5937 
6220 
6650 
7260 
7480 
7851 
8116 
8390 
8761 
8992 
9126 
9434 
9706 
9889 
10048 
10366 
10658 
10860 10893 
11048 10070 
11162 11182 
11340 
12022 
12189 
12340 
12854 
13230 
13488 
13995 
14333 
14863 
15118 
15653 
16021 
16544 
16630 
17030 
17304 
17636 
17820 


7905 
8141 
8418 
8795 
8993 
9128 
9482 
9796 
9906 
10087 
10458 
10670 


9092 

9410 

9677 

9852 
10033 
10261 
10631 
10809 
11022 
11117 
11324 
11919 
12103 
12291 
12761 


14332 
14854 
15074 
15632 
15861 


0 Quiosque TIVOL!| 


vendeu na extracção de ontem os seguintes 
prémios: 


SORTE GRANDE 
N.º 7076 — 500.000$00 


Z 
Prém 


N.º 20985 — 100.150$00 


Be? 


PPS 
Prémio 


N.º 9187 — 20.150$00 
TODOS NÚMEROS CERTOS. 


| Quiogque TIVOLI 


continua a manter o «Rêcord» máximo na venda 
de Prémios Grandes 


Sigam o nosso conselho: Habilitem-se no 


Quiosque TIVOLI 


PORTO: Praça da Liberdade, 33 LISBOA: R. da Prata, 171 


N. B. — Da Sorte Grande, são recebidos semanalmente, 5 vigésimos da 
nossa colega Casa Cantinho da Sorte, de Lisboa. 


18658 
18708 
19112 
19689 
19889 
20208 
20405 
20777 
21193 
21436 
21688 
21889 
22179 
22435 
22770 
22890 


18666 
18730 
19249 
19693 
19924 
20225 
20424 
20785 
21264 
21556 
21715 
21911 
22222 
22642 
22772 
22953 
23352 
23696 
23983 
24187 
24496 
24820 


18690 
18855 
19368 
19726 
19930 
20298 
20438 
20921 
21274 
21583 
21765 
22044 
22227 
22678 
22839 
22981 
23417 
23712 
24018 
24293 
24708 
24858 


18520 
18707 
19062 
19637 
19767 
20072 
20322 
20638 


18438 
18697 
18875 
19423 
19735 
20017 
20315 
20499 
20967 
21332 
21603 
21832 


23152 
23663 
23862 23977 
24024 24060 
24359 24434 
24734 24801 


Os numeros de 7001 a 7100, de 
20981 a 20990 e de 9181 a 9190 são 
premiados com 500800. 


Os numeros terminados em 5, 6 
e 7 são premiados com 150800. 


Furto de máquinas 
fotográficas 


Os gatunos roubaram de uma mon- 
tra de exposição no Cimema Rex, da 
Rua da Palma, máquinas fotográficas 
no valor de 18 contos. 

ER 


Morreu um jornaleiro 


colhido por uma debulhadora 

O Jjornaleiro Manuel Guerra Gar- 
galo, de Alpiarça, que ante-ontem fol, 
naquela localidade, colhido por uma 
debulhadora, faleceu ontem de manhã 
no Hospital de S. José, O cadáver fol 
removido para o necrotério. 


Um general atropelado 


por um «electrico» 


No Largo de D. João da Câmara 
toi, ontem, colhido por um «eléctrico» 
o sr. general reformado João Júlio 
Reis e Silva, de 76 anos, residente na 
Avenida 5 de Outubro, /160-1.º, tendo 
ficado ligeiramente ferido na cabeça. 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETURAL 


PISCINA DA GRANJA 


n) 


CS 
Agua salgada - Renovação constante 
PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR 

ALMOÇOS — CHÁS ETC. 
VISITE A PRAIA DA GRANJA 


Cosino — Ténis — Esplôndido Hotel — Golf 
a 


— Ares de compo. 
e 


A CRIANÇA 
E A ESCOLA 


Organização de Domingos Evangelista 


Sábado, 17 de Agosto de 1946 


DIDACTICA 


PEDAGOGIA 


PEDAGOGIA «DE LEITE E MEL» 


E' a pedagogia dos meninos ami- 
mados. Contra ela se insurgiu Lom- 
bardo Radice. Mas, quanto a nós, 
devemos ver, em tal pedagogia, no 
carácter e sentido que ela hoje to- 
mou, uma espécie de adulteramento 
ou perversão lamentável do ensino 
activo. E, para haver perversão, tem 
que haver préviamente incompreen- 
são. 

Não se ensina aos 7 anos o que 
deve ser ensinado aos dez, porque 
só aos 7 anos se ensina o que estiver 
no nível de adaptabilidade e assi- 
milação mental da criança. Desta 
rorma, à criança aprende natural- 
mente sem que o esforço que em- 
pregue para tal a canse ou aborreça, 
mas, bem pelo contrário, a alegre e 
lhe dê a consciência feliz de que o 
seu espírito se desenvolve. E é nisto 
que se encontra o erro dos que pre- 
tendem que o ensino deve ser sempre 
agradável e cómodo para a criança. 
Não; a escola activa não renega o 
esforço; antes o quer, o exige, pois 
só o esforço cria vida e estrutura 
atitudes. Não é a ausência de todo 
o esforço O que se pretende, mas 
apenas a ausência de todo o esforço 
que fatiga, deprime e aborrece o 
educando. 

Um esforço que corresponde às 
necessidades do interesse infantil é 
sempre exigido pela criança e não 
abdica dele. Aquela menina que, 
acompanhada da mãe, anda correndo 
pelos canteiros do jardim a encher 
de pedras um pequeno balde e de- 
pois o despeja, zangada, ao ver que 
a mãe, «para lhe poupar trabalho», 
lho tinha enchido, não faz mais que 
reclamar o seu direito ao esforço. 

A' margem deste problema, po- 
rém, outro se apresenta. Por vezes, 
é preciso que o mestre faça educa- 
ção que não está própriamente nos 
imediatos interesses da criança. Há 
situações da aprendizagem e da edu- 
cação em que se impõe que a von- 
tade do mestre domine por completo 
a criança afim de lhe guiar o espi- 
rito para os fins convenientes. Para 
isso é necessário que o professor se 
domine a si próprio e a si próprio 
se discipline. 

Esta última circunstância cria 
um prestígio moral grande ao educa- 
dor perante o seu aluno; a disciplina, 
a correcção de maus hábitos são en- 
tão para o aluno normas, não só vin- 
das do educador, mas de qualquer 
coisa de mais alto a que o próprio 
educador obedece. 

Para conseguir este dominio da 
vontade, esta irradiação de presti- 
gio entre a população da escola, não 
basta ler didácticas ou esfolhear in- 
digestos livros de moral; é necessá- 
rio antes conseguir uma alma mais 
«profunda», para usarmos do termo 


Nmap — 


favorito de Radice, Sim; uma alma 
mais «profunda», onde o pensamento 
educativo viva constantemente numa 
infinita dedicação pela criança, 
numa perene labareda de amor e 
compreensão. 

Vejamos e classifiquemos para 
depois curarmos até onde possível 
as chagas morais dos nossos alunos, 
E, para as curar, não hesitemos em 
empregar os meios extremos, pois, 
como se diz no Evangelho, que im- 
porta que se perca um olho ou um 
membro se todo o corpo ficar são? 

Pedagogia de «leite e mely em 
que a criança é educada na preocu- 
pação de lhe serem removidos todos 
os esforços e incômodos ? Não. Que- 
remos antes pedagogia activa, viva, 
construtiva, em que é eixo o esforço 
livre e consentido; pedagogia de dis. 
ciplina e de auto-domínio em ordem 
ao alicerçamento dos fins nobres da 
vida humana no coração e na mente 
dos pequeninos; pedagogia de ener- 
gias sãs, pedagogia de crenças mo: 
rais firmes, de civismo e de amor. 

... 


O problema do conflito entre as 
duas teorias pedagógicas do esforço 
e do interesse, só nasceu, pois, duma 
errada compreensão dos seus dados, 
Os dados duma não são os dados da 
outra. Interesse e esforço não são 
antagônicos, antes se interpenetram, 
se” completam, conduzindo a vida 
humana aos mesmos fins, guiando a 
criança nos mesmos caminhos. 

Só a pedagogia de «leite e mel» 
é antagônica da pedagogia do es- 
forço-interesse. Só essa é dissolvente 
das melhores energias da alma i 
fantil, só essa escraviza o homem, só 
essa anula as iniciativas e mata 
inexoravelmente a robustez latente 
do pensamento e do carácter. 

Ouçamos os conselhos que R. 
Hamel dava aos seus discípulos; 
«Muitos de vós desanimais, dizen- 
do: — Não compreendo, não sou ca- 
paz! Desconfiaí, meus amigos do 
trabalho fácil, porque o melhor tra- 
balho é sempre o mais dificil, Cada 
um é mais ou menos inteligente, se- 
gundo a Natureza o dotou, e disso 
ninguém tem culpa. Mas o que cada 
um pode é tornar-se cada vez mais 
atento e reflectido, Isso sim, de- 
pende de cada um de vós e sômente 
de vós. E' questão de fazerdes um 
esforço voluntário, perseverante e 
paciente». 

O endurecimento físico e até mo- 
ral perante as condições dificeis do 
ambiente são um belo processo edu- 
cativo quando o educador saiba me- 
dir a resistência e a impressionabi- 
lidade dos seus educandos. 

Caminhar por uma estrada asfal- 
tada, à luz do sol radioso, é belo e 


Organização Cor- 
porativa 
Operários da industria de cartonagem 
Foram restabelecidos pelo subsecre- 
tário das Corporações os salários mini- 
mos para remuneração de trabalho das 


industrias de cartonagem, sobreseritos 
e sacos de papel 
E 


Notícias da Marinha 


Desceu o plano inclinado do arsenal 
do Alfeite, a canhoneira «Lagos». 


Passaram a prestar serviço na Di- 
recção de Hidrografia, Navegação é 
Meteorologia Nautica e na repartição de 
fiscalização, o sr. capitão-tenente Mo- 
reira Campos e tenente Antonio 
Ferreira. 

EE 


Os carteiristas em acção 


Ao rev, Joaquim Vieira da Rosa, 
residente na rua Barata Salgueiro, 31, 
r/c, furtaram, quando seguia num «eléc- 
trico» da carreira da Estrela, a carteira 
com 4.800 escudos em dinheiro e um 
cheque de 3.000 escudos. 

a . 
Os vigaristas 


O sr, Augusto Ramalho, da rua dos 
Fanqueiros, 65, 1.º queixou-se contra 
dois individuos que, por meios fraudu- 
lentos, lhe apanharam 2.100 escudos. 
Um desses individuos já é conhecido na 
policia por passagem de cheques sem 
cobertura, 

a 


Grupos onomásticos 


O grupo Onomástico «Os Joaquinsa, 
comemora ao próximo domingo, o «Dia 
de S. Joaquim», que hoje ocorre, com 
O seguinte programa : 

A's 10 horas, na igreja dos 12 Apos- 
tolos, missa celebrada pelo rev. Nuno 
Vaz de Castro e cantada pelos cantores 
da igreja do Corpo Santo, e sermão pe- 
lo rev. Conego Ferreira Governo ; às 11 
e 30, distribuição de um bodo aos ho- 
mônimos necessitados, protegidos pe- 
los jornais de Lisboa e província; às 
12 € 30, sessão solene e inauguração da 
bandeira do grupo. 

Agradecemos as duas senhas que nos 
foram enviadas para Os nossos pobres. 


Z 
Tribunal de Contas 


= PROCESSOS VISADOS 


FINANÇAS — Contrato com Edmun- 
do Cerveira para paquete da Caixa Ge- 
ral de Depósitos. 

INTERIOR — Portaria nomeando 
Antonio Ferreira da Costa escriturario 
de 2º classe da secretaria do Governo 
Civil do Porto, 

JUSTIÇA — Contrato com Mario Es- 
tevão para continuo de 2. classe da Di- 
recção Geral dos Serviços de Registo 
e do Notariado, 

OBRAS PUBLICAS — Contrato com 
Filipe Leite Brandão para enj eiro 
de 3* classe da Administração dos Por- 
tos do Douro e Leixões, 

Contrato com Eduardo de Sousa para 
guarda fios do quadro de reserva dos 

Contrato com Beatriz Roque para 
aa do quadro de reserva dos 
Raio 

EDUCAÇÃO NACIONAL — Contra- 
to com Manuel Lopes para 2.º assisten- 
te da Faculdade de Medicina da Unt- 
versidade de Coimdra. 

Portarias provendo os seguintes pro- 
fessores do ensino primario nas esco- 
las a seguir indicadas :; 

Joaquim de Almeida em Fonte Ar- 
cada, conc, de Sernancelhe; Armando 
Noguetra em Fajões, conc, de Oliveira 
de Azemeis; Piedade Bordalo em Var- 
zea, cone. de Sela e João Silva em Al- 
dela de Sedim, conc. de Tabuaço. 

ECONOMIA — Contratos com Alfre- 
do Rodrigues, José Maria de Sousa € 
Franscisco Barata para guardas flores- 
tais de 3.º classe da Direcção Geral dos 
Serviços Florestais e Aquícolas. 


Fourgounete 
«Buick», descoberta e bons pneus. 
Vende-se Falar na Rua do Breiner, 


A LEITURA E A ESCRITA 


Parece-nos que não estamos muito 
longe da verdade se dissermos que a 
didáctica da leitura e da escrita tem 
sido a que tem originado estudos 
mais abundantes e experiências e 
teorias pedagógicas mais numerosas. 
Algumas destas teorias, notáveis 
pela sua habilidade e engenho, são, 
porém, dum artifício tão patente que 
logo desanimam q estudioso. E' que 
os métodos da leitura e da escrita 
multiplicaram-se e diversificaram-se 
em ramos e variantes, 

Pelo que diz respeito a Portugal, 
o método de leitura mais conforme 
com o carácter da língua e com as 
tradições da nossa pedagogia, é o 
método fono-sintético. O método glo- 
bal, que, quando foi novidade peda- 
gógica, apaixonou os mestres, tem 
as suas vantagens, mas nunca por 
ele se ensinou melhor nem mais de- 
pressa do que pelo fono-sintético, 
que, por sua vez, não é agora um 
puro método de sintese fonética como 
outrora. 

Ora vejamos. Martinez e outros 
consideram os métodos variadíssimos 
da leitura e da escrita inicial redu- 
zidos a dois : sintético (ou puramente 
fonético) e o analítico, O primeiro 
parte do fonema; o segundo parte da 
frase, ou, pelo menos, da palavra. 
Temos em Portugal bons guias 
destes dois tipos. Parece-nos, porém, 
que merece as honras duma diferen- 
ciação o método analitico-sintético, 
de que também em Portugal há boas 
«cartilhas». 

O método fonético, a fono-sintese 
pura e tradicional, consistia na 
aprendizagem das letras e em jun- 
tá-las depois. E' o b, a, ba tão conhe- 
cido de toda a gente e tão injusta- 
mente ridiculizado por todos aqueles 
que pensam, um pouco irreflectida- 
mente, que tudo quanto é antigo não 
presta, 

O método analítico-sintético parte 
da palavra que, logo que é conhe- 
cida, é decomposta pelo mestre em 
silabas e estas em letras. Chegado 
à letra, unidade fonética, esta é 
aposta a outras e assim se formam 
outras palavras por meio da pura 
síntese fonética. Como se vê a aná- 
lise vem dar ao método da leitura 
inicial uma certa razão científica 
moderna, pois preocupa-se com o in- 
teresse da criança, amiga de pala- 


ESSES EE 
fácil e qualquer nulo o pode conse- 
guir; mas se a estrada é pedregosa 
e cheia de escabrosidades, se a neve 
cai ou a tormenta muge — é mais 
difícil, por certo, mas é mais bela a 


jornada, pois que se é mais homem, 
mais luta e mais vontade. 


vras que dêm um sentido e não de 
puros simbolos fonéticos que pouco 
dizem à sua compreensão, Desta for- 
ma poderemos dizer que o método 
analítico sintético estabelece uma 
transição entre a síntese fonética e 


o globalismo. 

Este último, de raizes históricas 
antigas e que Jacotot levou ao exa- 
gero, consiste em apresentar a pa- 
lavra ou mesmo a frase como uni- 

l 


dade fonética. A criança lê a pala- 
vra como diz «pião» ao ver um pião 
desenhado. Não é leitura própria- 
mente dita, mas a identificação fo- 
nética de certos sinais. 

A criança escreve (ou antes, de- 
senha por imitação) a palavra que 
o mestre escreve no quadro, Outras 
e outras palavras ou frases se se- 
guem e a criança armazena, assim, 
com certa facilidade, na memória 
visual (que na criança normal ex- 
cede a memória auditiva) um con- 
junto de fichas gráficas Identifi- 
cadas. 

O professor não se preoeupa com 
analisar a palavra e depois decom- 
por a silaba em letras. À criança O 
fará automáticamente, quando des- 
cobrir a identidade gráfica de certas 
partes das fichas. «Malay e «rola» 
têm a mesma parte final na ficha 
gráfica. E, como o som é o mesmo, a 
criança lógicamente descobre que o 
som «lay corresponde aos traços fi- 
nais de ambas as fichas. 

Quem estas linhas escreve já ex- 
perimentou os três métodos aqui 
apontados e pode dizer que todos os 
métodos são bons... quando se sabe 
fazer uso deles. O globalismo exige 
porém do professor uma boa prepa- 
ração apurada no conhecimento dos 
segredos psicológicos da criança e 
ainda uma vigilância contínua para 
controlar os resultados. 


(Continua). 


UMA CARTA 


Porque são interessantissimas al- 
gumas passagens duma carta que 
nos dirige uma distinta professora 
que exerce com notável competência 
e grande espírito de ideal as suas 
funções numa vila do distrito do 
Porto, reproduzimo-las aqui, pedindo 
desde já perdão da nossa ousadia à 
ilustre educadora : 


Saí da Escola Normal e, durante 
um ano, assinei algumas revistas es- 
trangeiras que mantinham o fogo sa- 
grado aceso com prazer. 

Na minha escola tive muitos em- 
baraços e desilusões. Eu não estava 
a trabalhar num laboratório, antes 


po 
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O Comercio do 


Borto 


CICLISMO 


ESSA 


Em ritmo sempre crescente, pelas constantes 


alterações nas tabelas classificativas a 


XI VOLTA A PORTUGAL 


continua a despertar a at 


enção do País 


As duas jornadas de ontem tiveram fases de relévo 
João Rebelo, João Lourenço 


vencendo a tirada contra-relógio de Evora 
a Estremoz, conquistou ao marroquino Driss 
a «Camisola amarela» 


«O portista JOAQUIM COSTA 


triuntou em «omadores» 


e o «amador: MAXIMIANO ROLA 


ganhando 


PORTADORES DA “CAMISOLA 


toi o primeiro a chegar a 


Portalegre, 


a «tirada», consolidou a 


sua posição de «leader» 


DA VITÓRIA”: 


INDEPENDENTES João Rebelo (Sporting) 
AMADORES Maximiano Rola (Desp. Lisgás) 


Oito segundos separam o «comandante» 
geral da classificação do concorrente que 
ocupa o segundo posto — Notícias dos por- 
tuenses — Comentários e apontamentos 


Hoje disputa-se a 9. etapa, de Portalegre 


a Castelo Branco, 


que é dificil e mede 


noventa quilómetros 


BREVE «GOLPE 
DE VISTA»... 


O marroquino Drisso ben Abdesben, 
que representa a Iuminante, consegui, 
na etapa Beja-Evora, à proézo ae con- 
quistar dois triunfos: — ser primeio na 
cidade evorense, com a apreciável ran- 
tagem de I2 m. e 6 8, incluida q bonijt- 
cação de 1 minuto; e conquistar ao por- 
tuense F. J. Moreira a «camisola da vi- 
tória», creditando-se do «handicap» de 
Im é 365, 

Foi, pode dizer-se, o primeiro grande 
destaque da Volta, uma vez que as che- 
gadas têm sido feitas em grupo 


<> 
Muito podertamos dizer 


sobre esta 
passagem; todavia, apontamos, apenas, 
dois pormenores, que, por serem os prin- 


cipais, devem chegar... 

E" justificativo o plano táctico — pre- 
concebido ou improvizado — da Wumt- 
mante, assim como seria lógico contar com 
alguma coisa pela banda do Sporting. 

Uma vez que Driss— um otmzado em 
quase 12 m, era elemento que para o 
efeito de fuga menos alarmava os con- 
correntes — tentou fugir, logo os por- 
tuenses (não Moreira, que tinha de vigiar 
todos os movimentos de Jorge Pereira, 
Aristides Martins « José Martins, seus 
adversários com igual tempo — Onbjre, 
M. J. Moreira e imp. Santos (Dias dos 
Santos na altura do ataque estava pora 
q retaguarda) deviam fazer companhia ao 
marroquino fugitivo 

Mas uma ver que isto não se verifi- 
cou e já porque se dau a passividade do 
conjunto do Sporting, o delegado do 
F. €. do Porto, que tem um carro à sua 
disposição, tinha por dever de ir à frente 
e controlar a diferença de tempo que 
separava Driss do pelotão... onde tam os 
representantes do Norte e mais 20 con- 
correntes — pois para trás apenas fica- 
ram: Dias dos Santos, Tulio Peretra, João 
Viegas e Baltazar Rocha. 


NUMERO 3 
ESSES: 


DIDACTICA 


Nada disto se verificou e Driss adian- 
tando-se, cada vez mais, pensou na «camt- 
sola da vitória» e, por que os adversartos 
não apareciam, lutou, lutou sempre, com 
querer e entusiasmo e conquistou, por 
Jim, Os sous objectivos, 

O delegado do F. C. Porto não soube, 
com certeza, recorrer à acção de Onofre, 


DRISS ben Abdes 
bem, o marro- 
quino da Humi- 
nante, que ga- 
nhou a etapa 
de Beja-Evora 
e a «camiscia 
amarela». O es- 
tradista de Ra- 
bat foi o pri- 
meiro a benefi- 
ciar do bónus 
que é conce- 
dido ao concor- 
rente que ven- 
ca alguma 
tirada com a 
vantagem de 5 

minutos 


Pereira e Imp, (nesse momento em con- 
dições de dar resposta); João Rebéio e 
F. J. Moreira só tardiamente sentiram o 
perigo e os homens do Iuminante — 


porque não lhes convinha outra táctica 
— limitaram-se a seguir os acontecimen- 
tos 

E ossim Driss, com o seu valor e a 
ajuda dos próprios adversários, conse- 
guiu o maior feito KI 
Volta, 


rioso desta XI 
que continua a ter uma grande 

esse... pela donça constante 
ta aos possuidores da «camt- 
sola amarelas. 


Os «amadores» Joaquim Só, Antônio 


DE EXAMES 


Vimos, em tempos, num semaná- 
rio pedagógico, um esquema ou coisa 
parecida dum interrogatório de exa- 
mes do 2.º grau. O autor do artigo 
propunha-se nesse esquema, porém, 
fazer uma lição e não indicar a di- 
dáctica dum interrogatório de exa- 
mes. A «preparação» e os restantes 
«passos formais» da marcha di- 
dáctica que Herbart sinfonizou, lá 
estavam clússicamente dispostos 
muma preocupação louvável de mos- 
trar conhecimentos metodológicos, 

Não é demais repetir que num 
exame se inquire do saber para o 
apreciar e ciassificar; numa lição 
pode inquirir-se do saber como fase 
preparatória, mas para depois sobre 
ele apor os novos conhecimentos se- 
gundo as normas do método peda- 
gógico. 

Caminhos totalmente diferentes, 
como vemos; e, para caminhos dife- 
rentes, «marchas» e «passos» dife- 
rentes. Queremos atribuir à circuns- 
tância de serem profundamente di- 
versas as atitudes didácticas do 
professor nestas duas funções, o 
facto de um bom professor muitas 
vezes ser um bom preparador de 
exames mas ser depois um mau exa- 
minador. E' que a atitude de quem 
examina, o seu tacto pedagógico, a 
sua delicadeza natural, o conheci- 
mento intuitivo das forças de 
renoção das crianças, a psicologia da 
assistência, a timidez natural dos 
examinandos, tudo torna delicada a 
função dum bom examinador. 

O examinador precisa de dar ao 
exame um aspecto festivo, alegre, 
sein deixar de ser claro, sério, so- 
leme, E" necessário que o examinando 
se não sinta oprimido e a sua inteli- 
Eência deve revelar-se sem peias ex- 
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tinha de conseguir determinado ren- 
dimento escolar, e não podia arris- 
car-mo a resultados medíocres. O 
france sulço encarecin, a pensão le- 
vava-me dois terços do meu vencl- 
mento e eu tive de renunciar ao es- 
peculativo e enveredel afoitamente 
pela prática, encaminhando-me para 
um método próprio, de efeitos segu- 
ros, embora pisasse terreno incerto, 

A minha metodologia hoje cifra- 
=se nisto : 

Procuro conhecer bem as minhas 
alunas como os dedos das minhas 


teriores, venham elas do meio am- 
biente ou da atitude dos professores 
que interrogam 

Na função de exames, vale de 
muito, para o mestre, o diagnóstico 
psico-mental, feito em razão do «fa- 
cies» do examinando. Não é que nós 
queiramos garantir a certeza de de- 
terminadas previsões perante o as- 
pecto físico das crianças; há, porém, 
caracteres que raramente iludem. 
Essas presunções psicológicas, ime- 
diatamente têm, porém, a sua confir- 
mação ou negação nas primeiras 
perguntas feitas ao raciocinio e à 
memória da criança. 

Indispensável se torna em pri- 
meiro lugar integrar a criança num 
mundo mental que lhe seja conhe- 
cido, que corresponda, até onde seja 
possível, aos seus interesses, Susci- 
tado o interesse, vem a calma; o 
medo do exame esvai-se, e este é 
feito naturalmente, sem aquele alar- 
me mental que tão aflitivo torna o 
ambiente das salas de exame. 

O interrogador, cautelosamente e 
sábiamente, deve estabelecer com 
três ou quatro perguntas gerais o 
nível de preparação do examinando. 
Há pontos fulcrais nos programas; 
sobre eles gravitam em órbitas mais 
ou menos concêntricas, outras noções 
menos gerais. O desembaraço, a pre- 
cisão, a unidade da resposta, o seu 
ajustamento à pergunta — são índi- 
ces a considerar nessas perguntas, a 
que, noutros tempos, chamamos «per- 
guntas-sondas». 

E torna-se evidente que, achado 
o mível, a massa mental do interro- 
gatório se deve librar em redor dele 
e não irregularmente, com ascensões 
e descensões bruscas. 

Ouvimos duma vez perguntar a 


Tenho tido alunas que me provam, 
que não actuo mal de todo, e isso me 
da umn grande consolação, a única 
que tenho no mundo. 


Faço da escola um posto de honra 
e trabalho conscientemente, não me 
permitindo a menor distracção duran- 
te o meu serviço. 

E' este o meu caminho. o meu mé- 
todo de sempre. 

E, contudo, ele não é rigido, antes 
é maleável e vivo, pois, de ano para 
ano, reconheço que me aperfeiçoo e 


A CRIANÇA E A ESCOLA 


vou trabalhando melhor, 

Tenho muitos defeitos, porém! Por 
vezes atropelo os assuntos à força de 
querer explicar melhor e estabeleço a 
confusão no arraial... Adivinho-o ni 


mãos, mesmo sem o auxílio de testes 
de qualquer natureza e bastando-me 
apenas no tacto que todo o professor 
precisa de possuir. Antes de come- 
car qualquer lição procuro espevitar 


a curiosidade das miúdas e depois 
posso contar melhor com a sua aten- 
cão. A seguir faço a exposição do 
Assunto com a malor clereta possi- 

as- 


vou 


ras camadas intelectuais, deixe-me ex: 
primir-me assim, pouco espessas, mas 
com base bastante a nelas assen. 
tarem novas cama: novos conhe- 
eimentos. 

stas camadas sobrepõem-se em pe- 
ríodos escolares sucessivos, dando cor- 
po às existentes, até que as férias vêm 
solidificar aquela massa intelectual 
que o fervilhar contínuo das camadas 
a miúde sobrepostas não deixava con- 
solidar de vez. 

Nunca me quelxel de que um pe- 
rodo de férias viesse judicar o 
trabalho feito. Pelo contrário; a crian- 
ça repousou, os seus conhecimentos 
ganharam forma e ela volta mais apta 
para a nova aprendizagem, Assim vou 
andando e chalaceando de quando em 
vez para manter a animação na gente 
miúda, até conseguir, com a ajuda 
Deus, pulir o diamante, que sai m 
Ou menos perfeito, segundo a pureza 
do cristal que Deus me deu para tr! 
balhar. 


sia 


expressões das miúdas e volto atrás, 
Tecomeçando, pacientemente até que 
as mesmas fisionomias me anunciem 
o bom éxito. 

Apesar de desenhar alguma coisa 
sou má professora de desenho e desa- 
nimo ante uns olhitos que não vêem. 

Gosto de dispor as minhas alunas 
em grupo, aos quais proponho frases 
para analisar, problemas, questionários 
variados Deixo-as discutir os assuntos 
e, quando tenho de intervir, não passo 
dum leve esclarecimento deixando- 
-lhes todo o prazer de chegar ao fim. 

Os senhores conferencistas, escrito- 
res pedagógicos, etv. impingem-nos as 
lindas teorias e deixam-nos a prática 
que é o osso mais duro de roer. 

Sempre grata, 


Não citamos por extenso o nome 
da autora da carta pois receamos, 
por muito sérias razões, ferir-lhe a 
modéstia. Mas, como se vê, em pou- 
cas palavras podem dizer-se algumas 
boas verdades e expor-se um per- 
feito método de ensino, resumindo 
muitos compêndios de didáctica. 


Castro e Joaquim Costa deram muito boa 
conta de si 

Chegando com o mesmo tempo do 
primeiro — M. Santos Gonçalves, do San- 
galhos, elemento que tem possibilidades 
para ir longe e foi o principal causador 
dos estragos que se registaram na fatl- 
dica etapa do segundo dia—e presen- 
temente colocados em 87, 13º e 14º, Sá, 
Castro e Costa devem melhorar bastante 
no futuro. 

Talvez amanhã já possamos dizer al- 
guma coisa 

J. Novais — actualmente sem reserva 
de energias — continua a actuar a sou 
bel-prazer 

<> 


João Rehélo, José Martins e o marro- 
quino Djtlait estavam, no final da «ron- 
das Beja-Evora em condições que ante- 
viam próximos grandes feitos, Custódio 
Reis é F. J, Moreira também mostravam 
optimismo. 

A tirada contra-relógio estava dentro 
deles e dava-lhes grandes esperanças — 
dem como a sequência da jornada que 
tinha o seu principio de tarde. 

Quando este «Golpe de vista...» estiver 
esteriotipado já os leitores saberão até 
que ponto foram as nossas observações e 
onde chegaram as possibilidades e cren- 
ças dos ciclistas mencionados... 


Ga 


Folemos, agora, do estado actual de 
alguns nortistas, 

O «encarnado» Manuel José Pereira 
= que atrazou bastante a caminho de 
Faro, por não se ter alimentado, em vir- 
tude da falta de apetite; que na quarta- 
-feira, durante 25 quilómetros, apenas 
pôde utilizar um manípulo e que não 
póde pedalar avontade, em virtude de 
mal se poder sentar, devido a ferimentos 
provocados pelo selim — esteve, ontem, 
em contacto com o signatário. Os seus 
padecimentos, felizmente a caminho do 
fim, já não o perturbam tanto e o «sal- 
pueirista» espera, para futuro, fazer mais 
e melhor. 

Imp. Santos, agora com mais confiança, 
tem-se limitado a defender o mais que 
pode; a sua disposição é boa e diz ter 
um projecto que vaí ser posto em prá- 
tica depois do segundo dia de descanso. 

Dias dos Santos é, nesta competição, 
O erein das quedas, Uma delas provocou- 
-lhe extenso ferimento num braço — que 
muito o tem prejudicado. 

J. Novais, q despeito da sua modesta 
classificação, continua a ser o «portista» 
mais risonho. 

António Castro precisa duma reserva 
de tubos... Têm sido tantos os furos que 
o sacademista» por vezes não sabe como 
actuar! 

A desistência de José Aniceto Bruno 
continua a ser muito sentida, Registe-se 
que o chefe da equipa do F. 


uma criança quem era o pai de D. 
Afonso IV; a criança respondeu difi- 
cilmente, mas o examinador, des- 
prezando a indicação fornecida pela 
hesitação da resposta, eleva brus- 
camente o interrogatório e per- 
gunta: — Sabe-me o menino dizer 
qual a razão por que podemos apli- 
car a D. Afonso IV aquele provér- 
bio: Filho és, pai serás ? 

Por vezes (raras vezes, queremos 
crer) a sala de exames é campo de 
batalha onde se derimem pessoalis- 
mos e vinganças. E nós temos disso 
uma expressiva prova. 

Quando o autor destas linhas fez 
o seu exame primário, o presidente 
do júri, um padre, gastou quase todo 
o tempo da prova oral a perguntar- 
-lhe a doutrina cristã, desde o Pa- 
dre-Nosso aos Novissimos do Homem. 
E isso, só porque o pai do exami- 
nando e o dito padre eram de ideias 
políticas e religiosas divergentes... 

Mas estes casos devem ser ratos, 
repetimo-lo. O educador tem, por de- 
tinição da sua especial preparação 
moral, que ser correcto, generoso, 
leal; e, se é professor digno da sua 
missão, não pode fazer recair sobre 
a cabeça inocente dos examinandos 
qualquer animosidade que nutra 
pelo proponente dos mesmos. 

... 

O método do exame e o da lição, 
são, pois, fundamentalmente dife- 
rentes, e, sob certos aspectos, diame- 
tralmente opostos. O exame inquire, 
a lição propicia: o exame vê o que 
há na mente da criança; a lição leva 
à mente da criança novas noções. 

Numa lição, o professor propicia 
os conhecimentos partindo da «aper- 
cepção», consolidando-os depois com 
exercícios de aplicação. Há que pôr 
em jogo as qualidades do espírito in- 
famtil, que aproveitar as reacções 
próprias da juvenilidade, que cami- 
nhar cautelosamente, mas segura- 
mente, pelos meandros da sua sensi- 
bilidade e da sua inteligência, para 
lhe deixar lá bem firme, bem alicer- 
gado, o conhecimento a fornecer. 

Num exame, o examinador pro- 
cura aflorar cuidadosamente as rú- 
bricas dos programas, talqualmente 
a abelha ao adejar à volta da flor 
para lhe aspirar um pouco a qua- 
lidade do néctar. Nunca uma per- 
gunta que exija uma certa força de 
memória ou de raciocínio deverá ser 
feita sem que seja precedida de outra 


aguentou até à ultima e só abandonou a 
luta por complicada doença estomacal. 


E a Volta continua. Para trás já fi- 
caram: Setubal, Ferreira do Alentejo, 
Faro, Castro Verde, Beja e Evora, o quê 


A. DIAS SANTOS, do, 
F. C do Porto, 
«voltista» pela pri- 
meira vez, que, 
apesar de toda 
a sua melhor von- 
tade, não tem tido 
actuação destaca- 
da, mercê de vários 
factores. O ciclista 
de Gondomar espe- 
ra, porém, melho- 
rar a sua posição 
— quando a cara- 
vana entrar no 
terrenos do . Norte 


quer dizer que já foram percorridos 585 
quilómetros e faltam, ainda, 1722 para 
completar a grandiosa competição 

As etapas contra-relógio e os terrenos 
da Beira e Trás-os-Montes — nos quais 
se deve salientar a Serra da Estrela e a 
caminhada de Mirandela a Bragança, não 
esquecendo a dura subida da Régua — de- 
vem causar muitas alterações na tabela 
classificativa e, também, algumas desis- 


tências, 
<> 

Regra geral, muitos dos concorrentes 
— que foram para a Volta sem ambições 
da vitória — usam a mesma multiplicação 
de andamento. 

E' frequente ver-se: 17747, na recta; 
15rd6, na subida; e I4x47, na descida. 
Esta igualdade é, quase diâriamente, vul- 
gar. 14, 16, 18 e 20 são Os «carretos» que 
se verificam nas máquinas da maioria 
dos portuenses. 

Claro que os mais capazes não ext- 
tam em recorrer a outros andamentos. 

Este caso dos epinhões» e da marca 
ou origem dos tubos e, aínda, a seguran- 
so dos pedais, das mudanças e outros 
pormenores mecanicos, que quando bem 
aproveitados e aplicados têm certa in- 
fluência no rendimento dos velocipedis- 
tas é, foi e continuará a ser um dos pon- 
tos básicos que os corredores não podem 
descurar. À altura do selim e o estado 
deste são, também, pontos de referência 
a que os «voltistass não podem estar 
alheios, 

O que acima fica a juntar à prepara- 
ção, forma, adaptação, planos de ataque 
e defesa, actuação individual e colectiva 
e às formas de disputa, juntamente com 
as caracteristicas do terreno a percorrer 
constituem, em st, o verdadeiro campo 
técnico da velocipedia — não esquecendo, 
note-se, outros factores... 

<> 

Até aqui só o francês do Sporting, 
Custódio dos Reis, conseguiu ganhar duas 
etapas. Os restantes vencedores apenas 
conseguiram ser primeiros uma vez. 

Estes factos, a juntar à continua per- 
muta da” «camisola amarela» são bem o 


O ex-campeão 
salgueirista 
IMP. DOS 
SANTOS, é 
concorren - 
te pela se- 
gunda vez 
à valorosa 
corrida e, 
apesar de 
não ter re- 
presentação 
clubista, é 
um dos 
ciclistas em 
quem os 
desportistas, 
desta cida- 
de confiam 


reflexo duma igualdade que, nesta com- 
Petição, parecia — para muitos — estar 
um pouco arredia, 

Mas é provável —palo menos nós 
disso estamos convencidos — que lá para 
o meio da jornada o panorama das clas- 
sificações se modifique... 

<> 

As diferenças de tempos mais impor- 
tantes que se observam estão fixadas nos 
«amadores» (individual e colectivamente), 
e nos «independntes» (por equipas) — no. 
que se refere às primeiras posições, 

Em «amadores», Maximiano Rola con- 
tinua a ser o melhor; nos agrupamentos, 
a Iluminante e o Lisgás mostram, ate 
agora, mais homogeneidade, 

<> 
A aronda» que vai de Portalegre a 
at a 2 aaa 


Sábado, 17 de Agosto de 1946 


ou outras que lhe sirvam de prepa- 
ração, Deve sempre vitar-se que a 
criança não possa responder; o as- 
pecto, a aparência dum exame influi 
sempre no estado de espirito da 
criança. Exame «baixo», embora, 
mas em que o examinando responda 
o mais possivel com o possível acerto. 
E júri julgará depois. 

O que vimos dizendo, claro é, re- 
fere-se aos exames primários, pois 
nos secundários os examinandos já 
não são crianças e a adolescência 
vincou nos seus espíritos a sua ca- 
racterística própria. O método é di- 
ferente, porque os examinandos são 
diferentes no quantitativo dos conhe- 
cimentos e na feição da sua psico- 
logia. E é por isso que temos obser- 
vado nem sempre serem os profes- 
sores liceais bons examinadores nos 
exames primários. A um ouvimos 
nós dizer a uma examinanda que 
«planicie» era uma porção de terra 
«chata»; a pequenita havia dito an- 
tes que era uma porção de terra 
«plana», mas permanecera muda 
quando o examinador lhe perguntou 
o que era «plana». Uma outra pro- 
fessora liceal forçou a mesma peque- 
nita a dizer que «tinha andadop era 
o «pretérito imperfeito composto» do 
indicativo do verbo «andar». 

Não pode, de resto, o professor 
liceal competente (e precisamente 
porque é competente) alhear-se da- 
quele método que se fez já hábito 
através da sua carreira: de professor. 
Interrogar crianças, é manifesta- 
mente mais difícil do que interrogar 
adolescentes; o mesmo diremos do 
ensino. 

Quanto mais maleável, delicada 
e sensível é a matéria prima com 
que se modelam as inteligências, 
mais saber, perícia e conhecimentos 
exige o «escultor». 

Sim; interrogar crianças não é 
tão fácil como aos leigos em ma- 
téria de educação pode parecer. E 
agora me lembro dum professor que 
perguntava ao examinando como se 
chamava o homem que no tribunal 
julgava os criminosos e quase sem- 
pre se via sentado numa grande ca- 
deira no alto dum estrado. E como a 
criança, instada, não respondesse, o 
professor, para lhe ajudar a memó- 
na, pronunciou a primeira silaba : 

u. 

E logo, o examinando completou, 

satisfeito: Joaquim !... 


MRE GOS; & 


Gaspar Baltar num dos passados nú- 
meros de «O Comércio do Portor, lem- 
brou aos portugueses a formosa indivi- 
dualidade de Bento Carqueja. E que, 
como Bento Carqueja, poucos jornalistas 
houve em Portugal. E um jornalista é 
sempre um educador — educador de 
crianças, de adultos e de nações. 

«O Comércio do Porto» tem uma notá- 
vel folha de serviços em prol da educa- 
ão do povo e das crianças e foi o seu 
fnotuidavel fundador quem lhe tncutiu 
esse sentido e essa fé. E um jornal, 
quando tem fé e certezas, preencite ne- 
cessdriamente o seu fim educativo, 

Bento Carqueja foi, assim, modelo de 
jornalistas e modelo de educadores. 

... 

Fala-se em reformas de ensino. De 
longe em longe, é necessário reajustar as 
organizações às necessidades sociais sem- 
pre renascentes. No sector primário, 
muito há a fazer também. Ninguém me- 
thor que os poderes públicos o sabe; mas 
é de urgência concertar os graus da es- 
colaridade. O ensino elementar e o 2: 
grau são roldanas que pedem desde há 
muito reajustamento. 

... 

Por essas praias vêem-se crianças, em 
chusmas alegres, q confraternizarem com 
o mar e o sol. Alegria, triunfo, glória e 


NOTAS 


inocência. Pena é que junto delas o nu- 
dismo permitido pelos regulamentos dê 
uma nota gritante de realismo trreve- 
rente a tanta graça e pureza, 


EDUCAR: 


é impedir que os povos se alucinem em 
permanente revolta, sugestionados pela 
loucura do direito sobre o dever. 
(Leibnitz). 

x 


€ uma necessidade do espirito e uma im- 
posição do destino. — (Bonaparte). 


é converter a animalidade em humant- 
dade, elevando o ser humano à consctên- 
cia de si próprio. — (Kant). 


é passar do consciente para o incons- 
clente, transformar o racional em instin- 
tivo, donde resulta a unidade dos actos 
em harmonia de conjunto. — (Le Bon). 


é formar corações puros, cabeças luctdas, 
corpos ágeis. — (Sailer). 


é moralizar a mocidade, consolidar-lhe a 
sua rigidez corpórea € anímica, — (Co 


Castelo Branco, na extensão de 90 quilo- 
metros. deve forneeer novos pontos de 
reserência, 

A jornada, que está no meio termo, 
no que diz respeito a dificuldades, tem 
o ponto mais duro de Niza para Castelo 
Branco — 46 quilómetros. 

E' um troço de estrada algo duro, que 
deve causar algumas deslocações. 

Esta tirada é propicia para erolado- 
res» e homens cheio de poder. 


Z. de G. 
a 


De Evora a Estremoz 


A primeira tirada contra-relógio, 
confirmou todas as previsões 
de alteração profunda na ta- 
bela da classificação geral — 
JOÃO REBELO, actuando bri- 
lhantemente, venceu a etapa 

e conquistou a «camisola amarela» 


Esta tirada, de luta dos ciclistas contra 
o vento, deixando-os entregues a si pró- 


prios, obrigando-os a uma batalha sem 
desfalecimentos nem descanso, a uma 
«luta pura» portanto, provocou a melhor 


média registada até agora — 37,980, para 
o vencedor —, forneceu novo proprietá- 
rio da «camisola da vitória», que o mar- 
roquino Driss conquistara na vespera, 
num golpe de audácia imprevista e pôs 
à cabeça da classificação geral o vence- 
dor da etapa: João Rebelo. 

Com a qualificação de cinco represen- 
tantes nos primeiros sete lugares da clas- 
síficação da etapa da manhã de ontem, 
o Sporting colocou-se à frente de todos 
os outros clubes, quer individual quer 
colectivamente, rescendendo, portanto, o 
duelo que vem travando com a forte é 
homogenea equipa da Iluminante, 

Nos «amadores», que fizeram excelen- 
te média — 33,678 — o homem da manhã 
foi o campeão nacional do F. C, Porto, 
Joaquim Costa, que fez uma prova im- 
pressionante de regularidade e dureza. 

A «camisola da vitória» continuou na 
posse de Maximiano Rola mas na clas- 
sificação Individual, este ficou apenas 
com a vantagem de 17 segundos sobre 
Serafim Paulo, do Lisgás, que subiu ao 
segundo lugar. 

A partida de Evora só se fez pelas 9 
horas é 25 minutos, porque os corredores, 
fatigados pela otapa da vespera, só com- 
pareceram para a concentração uma ho- 
ra depois da que estava fixada. 

As largadas para Estremoz começaram 
a ser dada nos «amadores», pela ordem 
inversa das suas classificações, e com in- 
tervalos de dois minutos entre cada es- 
tradista 

Dez minutos depois de ter partido o 
ultimo «amador», ou seja o primeiro da 
classificação geral, começaram as larga- 
das dos «independentes», pela mesma or- 
dem e com os mesmos intervalos de 
tempo. 

De Evora até Arraiolos, 21 quilometros 
certos, os ciclistas tiveram grandes difi- 
culdades devido ao vento contrário que 
mais agravou o seu isolamento e sobre- 
tudo ao estado da estrada muito picada 
e com covas traiçoeiras. Não se pôde por 
isso verificar uma média de realce, 

Nesta vila, as diferenças entre os 
«amadores» eram muito pronunciadas, à 
deixar prever grandes alterações finais e 
no Vimieiro, ou seja após 41 quilóme- 
tros da partida verificou-se que os «ama- 
dores, Manuel Gonçalves, era o 1º, com 
1h.e lá s. embora tivesse sido o sétimo 
à sair, seguíndo-se-lhe Lourenço Junior, 
com i h, 14 m. e 30 s, e Joaquim Sá, 
com 1 he 16 m. 

Maximiano Rola, o «camisola da vi- 
tória», passou com 1 h, 20 m. e 15 5. 
isto é, nesta altura: com O primeiro lugar 
perdido 

Dos «independentes» verificava-se que 
os corredores da segunda metade da ta- 
bela, os primeiros partidos de Evora por- 
tanto, haviam gasto até Vimieiro: Gui- 
lherme Jacinto, 1 h. 10 m. e 10 8.; Imp. 


1h. lim. e 35; Pinto Ribeiro, 1 h., 12 
m. e 10 5.; Santos Rato, 1 h, 13 m. e 20 
s.; Onofre, 1 h. 14 m. e 5 5; José Fer- 


reira, 1 h.e 15 m,, etc. 

Dos melhores, que entretanto se fo- 
ram seguindo âqueles, os tempos anota- 
dos foram: Custódio Reis, 1 h. e 16 m.; 
Eduardo Lopes, 1 h, 10 m. e 7 s.; João 
Lourenço, 1 h. e lá m.; Julio Mourão, 
1h. 13m,e lá s.; Tavares da Silva, 1h 
Wm. e 135.: Diilall, 1h. 18 m. e 23 8.; 
Aristides Martins, 1 h, 6 m. e 34 5.; 
José Martins, 1 h. Bm. e 34 5.; e Jorge 
Pereira, 1 h, 5 m. e 58 5. 

Driss, portador da «camisola amare- 
lay, gastou 1 h, 6 m. e 14 6.; é Fernando 
J. Moreira fazia a melhor média. com 1 
h, 3m. e 53 5, num desejo evidente de 
recuperar o «indicativo» de primeiro da 
classificação geral, que o marroquino lhe 
arrebatara na vespera, 

Nos ultimos 24 quilômetros da etapa, 
entre Vimieiro e Estremoz, a luta foi 
durissima e emocionante, apesar do es- 
forço ser fsolado, vindo a prevalecer a 
|svontade dos coredores mais fortes fisica- 


[ento “Ição Rebelo, cuja” pedalada “e 
mente, João Rebelo, cuja a era, 
cada vez mais dura, num encurtamento 
metódico das distancias que o separavam 
de todos Os seus adversários da van- 
guarda. 

Entretanto desistiam: Manuel Jorge, 
por avaria na máquina, e Baltazar Rocha, 
por ter furado e sofrer, ainda; os efeitos 
da grave queda da vespera que o obri- 
gou a uma marcha muito penosa. Em 
Estremoz, apesar da chegada Isolada dos 
ciclistas nem por isso eram menos acla- 
mados. pelo publico entusfasmado, mas 
quando João Rebêlo, coberto de suor e 
poeira cortou o risco da chegada houve 
à imediata sensação do seu triunfo, que 
lhe valeu a vantagem de 2 m. e ll s 
sobre José Martins. 

Estes dois homens foram de resto os 
herois da etapa é &o seu passo durissimo 
do derradeiro troço da tirada se deve O 
facto do, bi-campeão nacional F. J. Mo- 
reira não conseguir levar por diante os 
seus intentos denunciados numa brilhante 
actuação nos dois primeiros terços da 
competição. 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


A classificação à chegada a Estremoz 
foi a seguinte: 
Independentes 


* — João Rebêo . 
— José Martins .. 
— João Lourenço 
— Aristides Martins + 
— Custífiio Rei 
— F. J. Moreira . 
— Julio Mourão 


— Imp. Santos . 
11.º — Guilherme Jacinto « 
12» — Onofre Tavares 

— Eduardo Lopes . 
14* — Jorge Pereira 
15.º — Pinto Ribeiro ... .. 
16. — Dias dos Santos .. 
— Gaspar Paulo 

— Francisco Inácio . 
— Santos Rato .. 
— José Ferreira 
— Luís Pereira . 
— Aristides Paulo .. 
— Tulio Pereira .. 

— Tavares da Silva 
— João Viegas 

— Manuel Rocha .. 
— Carlos Quadros 
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— Manuel Barros 30 18 
!— M. J. Pereira 30 59 
RES» 
«AMADO! ra 
— Joaquic Costa ..... 1 55 43 
T Santos Gonçalves... 1 55 53 
— António Castro 153 
— Domingos Jacinto . 157 32 
— Serafim Paulo . 158 8 
— Manuel Espadinha. 2 24 — 
— Alves Lucio 22» 
— Joaquim Sá iu 2 2 4 
:* — 3, Lourenço Junior 2 2 29 
— Manuel Correia 2 240 
— José Novais ..... ge ga 
|* — Amandio Montei! 2 355 
— Jesus Dias . 2 TaÊs: 
— Maximiano Rol 2433 
.* — Manuel Palmeira 243 
Alexandro Dias .. 2 5 51 
— Here. Constantino 2 627 
|* — Alberto Alves . 2 8 45 
— Alberto Coelho .. 2 B 52 
— Rodrigues Silva ... 2 9 45 
-» — Carvalheira Nunes. 2 10 35 
— Domingos Silva .. 2 11 3% 
— António Marques... 2 15 Já 


— Augusto Correia ... 


De Estremoz a Por- 
talegre 


REBELO foi derrotado na etapa 
Estremoz-Portalegre, que JOAO 
LOURENÇO ganhou — O «sal- 
gueirista» M. J. Pereira, em 

dificuldade 


O presidente da Camara Municipal de 
Estremoz, eng. Bicker Pimentel envergou 
a «camisola da vitórias a João Rebêlo, 
por entre os aplausos da multidão. 

A partida foi dada às 17 horas e 15 
minutos, lançando-se logo os estradistas 
em grande velocidade. 

EN da vila os ciclistas encontra- 


s 
ram a passagem de nível, que ultrapas- 
saram sem dificuldade, por as cancelas 
estarem abertas. 

O mau estado da estrada obrigou os 


rorredores a violento esforço e em bre: 


ve dos 53 corredores que tinham par- 
tido de Estremoz, o pelotão ficou redu- 
zido a 15. 


João Rebêlo cioso de vestir a «cami- 
sola amarela» não deixa o comando dos 
companheiros, situação que manteve até 
Vieiros. 

Mas logo que o ultimo ciclista do pe- 
Jotão ultrapassou aquela vila, o interna- 
cional sportinguista e antigo Campeão na- 
«cional Rebelo teve um furo. Foi o sinal 
da debandada para os rapazes da Ilumi- 


HAVAS 


PRODUTOS 


Para limpeza e 
conservação de 


Ai 


EE] 


Pedidos à Empresa de calçado ATLAS L!!, Rua de O. João IV, G24-PORT 


CIMENTO PORTLAND INGLÊ 
Marca «BULL-DOG» 


A' descarga em Leixões e em armazem. Vende aos 
melhores preços do mercado o importador 


DROGARIA MOURA, LIMITADA 


97 — Largo de S. Domingos — 101 
PORTO 


nante. F Inácio ainda cedeu a sua ma- 
quina a João Rebelo, mas de nada ou 
quase nada lhe valeu, pois a multiplica- 
ção dos carretos era bastante diferente, 

O «encarnado» portuense seguia com 
bastante dificuldade, pedalando de pé, em 
virtude de estar ferido e não poder sen- 
tar-se ávontade. O seu espirito de sacri- 
fício torna-se notado e o «salgueiristas, 
apesar de tudo, continua a prova com um 
sorriso sempre a ballar-lhe. 

Driss, Guilherme Jacinto, Eduardo Lo- 
pes José Martins e F. J, Moreira coman- 
dam alternadamente o pelotão fugitivo, 
no qual João Lourenço e Aristides Mar- 
tins procuravam entravar a marcha dos 
clelistas da Tluminante. 

João Rebélo, em companhia do «por- 
tuense» Imp. Santos procura diminuir a 
diferença de 2 minutos do pelotão da 
frente. 

Em Monforte, o campeão do F. C. do 
Porto, Moreira, ganhou um prémio de 
50500, vencendo o lançamento referente 
à passagem em 1.º lugar naquela vila. 

A «ronda» só veio a decidir-se perto 
da meta, onde o «leão» João Lourenço 
se lançou irresistivelmente para O local 
de chegada em marcha vertiginosa, ven- 
cendo por meia roda o «portistas Mo- 


reira. 
A média nesta tirada foi de 33,829, 
Em «amadores», Maximiano Rola ga- 
nhou ao seu mais directo adversário, Se- 
catim Paulo, 5 s. de diferença, logrando 


assim compensar algum do tempo que 


perdera na tirada da manhã 
CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 
Independentes 
H. ms. 
João Lourenço ...... 144 40 
— F. J. Moreira .. m.t 
— José Martins mt. 
> Driss E m. t 
Aristides Martins . m. t. 
— G. Jacinto m. t. 
— Julio Mourão 145 2 
— Djilali eres 14558 
— Eduardo Lopes mt 
— João Rebelo .. 1 48 38 
— Imp. Santos .... 1 48-56 
— Custódio Reis .. 149 49 
— Jorge Pereira . 150 41 
— Manuel Rocha mt 
— Pinto Ribeiro .. 15043 
— Tavares d 15053 
153 
15330 
15 9 
22» — Onofre Tavares 158 34 
23: — Manuel Barros 159 3 
24º — Santos Rato mt. 
25º — M. J. Perei: 159 48 
26: — José Ferreira 2 152 
27.º — Francisco Inácio 2 6 3% 
28º — Tulio Pereira .. mo t. 
29: — João Viegas .. 294 
Amadores 
H. Ms. 
1º — Maximiano Rola .,. 145 16 
2º— Serafim Paulo ..s. 1515 
3” Domingos Jacinto . 15252 
4º — Joaquim Sá ... a m. t. 
5º — Manuel Espadinha . 152 54 
9.º — Santos Gonçalves . m. t. 
7 afael Correia m. t. 
8: António Castro 15258 
— Augusto Correia. 1579 
10º — Manuel Palmeira 1358 4 
11º — Alexandre Dias mt, 
12º — Amandio Monteiro . 15935 
13º — Joaquim Costa «... 1.59 42 
14º — José Novais .......... 159 48 
15º — J. Lourenço Junior 15955 
16. — Alberto Coelho .... m. t. 
17.* — Jesus Dias . eo 2718 
18º — António Marques ... 244 
19.º — Herc. Constantino . m. t. 
20º — Alberto Alves .. an — 
21º — Domingos Silva .. 2u5s 
22º — Rodrigues Silva ... 24 2% 
23.º — Carvalheira Nunes . 216 35 
24º — Alves Lucio eras 2% 2 


CLASSIFICAÇÕES GERAIS 


Feito o balanço geral, depois das eta- 
pas, as classificações gerais individuais e 
colectivas ficaram como as apresenta- 
mos" 


«INDEPENDENTES» — INDIVIDUAL 


HM. s. 

1t— João Rebelo mu 21 49 
2+— José Martins 2 49 8 
Aristides Martins ... 21 51 3 

.*— Fernando Moreira... 21 51 5% 


— DrdsS aos Ed Ba 
—João Lourenço ..... 21 52 54 
74— Jullo Mourão = 0 ape Ss 2a 
E DIAS oia ita DOI SS AS 
9.º — Eduardo Lopes ..... 21 57 4 
10.º — Custódio Reis .. 21 58 20 
11:— Jorge Pereira APURA 
12*— Guil. Jacinto .. 2 8 8 
13: — Pinto Ribeiro .. 22 16 34 
14º — Império Santos 2 18 21 
15. — Tavares da Silva... 22 20 58 
16º — Luís Pereira RB» 
— Aristides Pau! 2 29 9 

— Santos Rato dy 20090 1 

— Francisco Inácio ... 22 34 48 

— José Ferreira 2 40 49 
Manuel Rocha... 22 44 5 
Onofre Tavares... 22 4 2 

. 24 3% 

iscas MP 45 aU 

25. — Tulio Pereira a) 428 81 27 
—João Viegas ...ii.. 23 12 20 
27.º — Manuel Barros... 23 12 32 
28.º — Manuel Pereira 23 23 4 
29 — Gaspar Paulo . 23 24 45 


«INDEPENDENTES» — COLECTIVA 


HM s. 

— Sporting is 6 33 56 
— Iluminante e. 65 37 42 
— Lisgás ss 67 6 05 
4:—F. €. do Porto 721 32 


«AMADORES» — INDIVIDUAL 
H. M, 
1º— Maximiano Rola 


— António Castro 
11+— Jonquim Costa 
12: — Alberto Coelho 


— Alexandre Dias 
—José Novais 
Rodrigues Silva .. 
18: — Alves Lucio ...... 


vBTESIBSLonUURBESEEE 


BEESBBSSSSSSSSSSSESSESS 


19: — Alberto Alves 5 
20º — Amandio Monteiro 1 
21º — Augusto Correia 16 3 
22: — Domingos Silva . 23 1 
23º — Antônio Marques 3 4 
«AMADORES» — COLECTIVA 

HM. 

Lisgás 45.3 
Campo de Ourique 45 17 24 
—F.C, do Porto . 4556 1 
Sporting 46 31 45 

5º — Iluminante | 445 4 
8:— Bentica q 4 
49% 

4719 15 


| 


Etapas percorridas 


Com a jornada de ontem, composta 
por duas etapas, estão percorridas as se- 
Ruintes, no total de 709 quilómetros, a 
saber. 


1º etapa — Lisboa-Setubal . E) 
2.º etapa — Setubal - Ferretri 

Alentejo 120 
3º etapa — Ferreira do 

-Faro 154 
4 etapa — Faro-Castr e 102 
5 etapa — Castro Verde-Beja du 


6º etapa — Beja-Evora .. E 
74 etapa — Evora-Estremoz (1. 65 
8+ etapa — Estremoz-Portalegre 2. 59 
1 Total nos 

O percurso a efectuar 
10º etapa — C, Branco-Covilhã 64.000 


etapa — Covilhã-Guarda 
etapa — Guarda-Viseu 


45.000 
89.000 


Para completar a prova faltam 21 eta- 
pas, que são as seguintes: 


9.º etapa — Portalegre-Caste- 


lo Branco ue. 90,000 
13. etapa — Viseu-Vila Real 129,00 
144 etapa — Vila Real-Miran- 

dela . 75.000 
15. etapa — Mirand. - Bragan- 

sa 89.000 
16.º etapa — Bragança-Chaves 102.000 
17º etapa — Chaves-Braga .... 138.000 
18º etapa — Braga-Monção ... 80.000 
19º etapa — Monção-Viana do 

Castelo «78000 
20. etapa — Viana do Castelo- 

-Povoa Varzim . 59.000 
21. etapa — Povoa de Varzim- 

“PORÃO À. nitro, 83.000 
22.º etapa — Porto-Espinho ... 29.000 
23º etapa — Espinho-Avelro 60.000 
24. etapa — Aveiro-Sangalhos 81.000 
25. etapa — Sangalhos - Colm- 

bra .. veres 68.008] 


26. etapa — Colmbra-Figueira 


da For. 
= 52.000 


28.º etapa — Leiria-Santarem . 126.000 
29.* etapa — Santarem - Lisboa 80.000 
Total 1.598.000 
Nota: 
As 7º, 10º, 14º, 20º e 22º etapas 
serão disputadas contra-relógio. 
A etapa de hoje 


Hoje, efectua-se a 9.º tirada, no per- 
curso Portalegre-Castelo Branco, 90 qui- 


lómetros, assim distribuída 

Portalegre 

Castelo de Vide (desvio) 15.000 
Alpalhão 14.000 
Niza 12.000 
Rodão ... 18.000 
Castelo Brani 16,000 
Sarnadas 15.000 


90.000 


Total 
As etapas de Amanhã 


Para amanhã estão marcadas duas 
— uma de manhã e outra de tarde, — a 
saber; 


10. ETAPA : CASTELO BRANCO-COVI- 
LHA (Contra-relógio), 64 QUILÓMETROS 


Castelo Branco 


11.900 
24.000 
10.000 
19.000 


84.000 


11º ETAPA: COVILHA-GUARDA, 
45 QUILÓMETROS 


Covilhã 

Teixoso ..... ue 8000 

Belmonte (desvio) .. 11.000 

Guarda .. 26.000 
Total eee 45,000 


Os que andam na Volta 


Depois das «rondas» de ontem, man- 
têm-se na prova os seguintes concor- 


rentes ; 
INDEPENDENTES 
Futebol Clube do Porto 


1 — Fernando Jorge Moreira 
3 — Onofre Tavares Marta “ 
4 — Antônio Dias dos Santos 

Sporting Clube de Portugal 


» — João Lourenço 
6 — João Rebélo 
7 — Aristides Martins 
& — Francisco Inácio 
9 — Julio Mourão 
10 — Custódio dos Reis 
11 — Luts Pereira 
Grupo Desportivo «A Huminantes 


12 — Eduardo Lopes 
14 — José Martins 
15 — Jorge Pereira 
16 — Manuel Rocha 
17 — Guilherme Jacinto 
18 — José Santos Rato 
19 — Driss 
20 — Djila 
Sargalhos Desporto Clube 
21 — Tulio Pereira 
24 — José Gaspar Paulo 
Clube Desportivo Lisgás 
27 — Tavares da Silva 
28 — Aristides Paulo 
30 — Carlos Quadros 
31 — Pinto Ribeiro 
Sport Comércio e Salgueiros 


35 — Manuel José Peretra 


Louletano Desportos Clube 


36 — Manuel Barros 
37 — João Viegas 
Individuais 


39 — Imp. Pereira Santos 
40 — José Ferretra 
AMADORES 
Futebol Clube do Porto 


51 — José Novats 

52 — Joaquim Sá 

80 — Joaquim Costa «Netos 
Académico Futebol Clube 


53 — António Castro 


Sport Lisboa e Benfica 


58 — Alberto Gomi 


57 — Augusto Correta 

58 — Alberto Coelho 

59 — Domingos Silva 
Atlético de Gampo de Qurique 

t0 — Carlos Dias 

62 — Domingos Jacinto 

63 — Rafael Correta 

64 — Herculano Constantino 


Sporting Clube de Portugal 


85 — João Lourenço Juntor 
66 — João Lucio 


Grupo Desportivo «A Iuminantes 


87 — 
8 — 


Amandio Monteiro 
Manuel Espadinha 


Desportivo Lisgás 


os — 
u— 


Serajim Paulo 
Maximiano Rola 


Sangalhos Desportivo Clube 


72 — 
14 — 


Manuel Santos Gonçalves 
Alexandro Dias 


Desportivo de Arrolos 


75 — 
76 — 
8 — 


António Marques 
Carvalheira Nunes 
José Rodrigues Silva 


Individual 


w— 


Não 


tantes do Lisgás: 29, 
32, Manuel Pinguinhas, 


Manuel Palmeira 


baram à partida os represen. 
Hernani Ribeire 


Desistentes 


Por motivos vários, já abandonaram 


prova 


conseguinte, 
A lista dos desistentes é como segue: 


Manuel 


Jerónimo Souto 


Manuel Viegas (C. D. Faro) —3. etapa 

P. Cabral (Sangalhos D. C.) 

Baptista Alves (Sangalhos) 

Aniceto Bruno (F. C. Porto) — 

Manuel Jorge (Sangalhos) — 

Baltazar Rocha (Sangalhos) — 
«AMADORES» | 


Horisonte Rosa (C, A. ArtUIOS) - 4+ 
Carlos Miguel 
Guerreiro Gonçalves (Benfica) — 5. etapa 
Luís Santos 


António 


Das tiradas já disputadas, sairam ven-| 


cedores: 


Onofre Tavares 
Custódio Reis 
Ed 


José Martins «e 
José Martins ..... 
J. Lourenço Junior 
Manuel Espadinha 
Maximiano Rola : 
Manuel Santos Gonçalves .. 
Joaquim Costa «Neto» .. 
Maximiano Rola 


João Lourenço .. 


sete concorrentes, andando, 


80, 


«INDEPENDENTES» 
Cardoso (Académico; — 
(Académico) — 


otapa) 


(CL A.C 0) —Yr etapa. 
(G. D. Lisgás) — 5.º etapa, 
de Sousa (Sangalhos) — 8.º etapa. 


Vencedores de etapas 


«INDEPENDENTES» 


«AMADORES» 


«Camisola da Vitória» 


Já vestiram a «camisola amarela», aím: 


bolo de 


primeiro da classificação geral 


individual: 


EM «INDEPENDENTES» 


Onofre Tavares (F. C. Porto) ... 1 E] 

Custódio dos Reis (Sporting) ..... 1 

Fernando Moreira (F. C, Porto) 1 dia 
ris (Iuminante) «cem es 

EM «AMADORES» 

José Martins (Benfica  Váia 

J. Lourenço Juntor (Sportin 1 dim 
Maximiano Rola ab Zdias 


O concorrente n.º 
(Benfica) 


Desclassificações 


arrado a ums cs 


minheta, em pleno percurso, 


Como é feita a classificação 


Para 


dos concorrentes 


elucidação dos nossos 


presados 
leitores, transcrevemos do regulamento da 


prova os artigos que se referem à clas. 

sificação 
Art" 34, 

de-se em individual 


= A classificação geral diyi- 
para a atribuição 


de prémios aos corredores e em colecti-, 


va para a atribuição dos prémios das 
equipas. 
Art" 35º — A classificação colectiva, 


é feita nas etapas e no final da prova, 


pela adição dos tempos gastos 


pelos cor-, 


redores a que se refere o & 1. do artº 3,º 


(os três 


corredores mais bem classifica”, 


dos na categoria de protissionals-«inde- 
pendentes» e os dois primeiros mais bem) 


classificados na catogor! 
f 1º — Ao corredor 
que corte 


meta, em com cinco 


minutos de avanço, pelo menos, sôbre O 
2: classificado, será concedida a bonifl- 
cação de um minuto. 

$ 2º — Em caso de igualdade será con- 
siderada vencedora a equipa que tiver 
o Corredor mais bem classificado indi-, 
viduaimente, 

Art? 38º — A classificação Individual & 
feita pela forma seguinte: Í 


a) — 


Em cada etapa — pelo melhor 


tempo feito; 


b) — Na classificação geral — 


paia, 


adição dos tempos feitos nas diversas, 


etapas. 


Art! 97º — Os tempos registados só 
podem ser considerados oficiais de 
de sancionados e tornados publicos pelo 


Juri. 


A chegada dos corredores ao Porto 


(Estádio do Lima) 


Depois duma reunião entre os sra. 
coronel Jovíano Lopes. chefe do distrito; 
Mário de Carvalho. delegado local da DI- 
recção Geral dos Desportos: Gabriel dos 
Santos, presidente da direcção do Acadé- 
mico; A. Pinto Machado, director do Pa- 


lácio de Cristal, a que não esteve alheia 
a Associação de Cicitsmo do Norte é os 
jornais citadinos, ficou definitivamente 
elaborado o programa de recepção ds 
cidade Invicta aos «voltistass e bem assim 
fixado o programa velocipédico, que se 


realizará no velódromo do Lima, antecé- 
dendo a chegada do concorrentes da XI 


Volt 


lecem a ligação Povos de Varam- 
na extens! 


jo de 63 quilómetros. 


O programa da pista é o seguinte; 


A Inscrição SS 
o, que 
próximo dia 25, + 


'átis, termina no 
lendo ser feita às ter 
ea 21,30 às 23 ho 


e le associativa, & 
Rua de Costa Cabral, 186 (Palacete da 
Lima). 
E <> 
Um posto receptor informativo que 


va! ser instalado no Velódromo do Lime, 
dará a conhecer no publico momento & 
momento, todas as fases da competição 
da etapa, as quais serão transmitidas pars 
o Estádio por um carro especial desta- 
cado para tal fim. 


A «sessão» foi fixada para as 17 horas 
Além do festival no Estádio e da festá 
nocturna no Palácio de Cristal, efectuar: 


-Se-á uma sessão solene para 
dos prémios correspondentes 


E 


en 
nu 


O Comrreto do Parto 
LA e 
Motor marítimo 
DIESEL-120 HP. 


Sábado, 17 de Agosto de 1946 7 


leiam Vantagens para fedos 


le 
ALUGUERES 


ALU 
4 


ALUMINIO, COBRE E LATAO 


VENDAS 


AOS ECONOMICOS.. E AOS NOIVOS 
Mobilias completas, móveis avulsos e 
várias utilidades. só na CASA FE; 

A e sem confronto Rua de Cedo. 
feita, 483. Telet, 5756, 14726 
AUSTIN 7 HP, E 


Em bom estado de cons 
Rua Barros Lima, 731, 


cavilhas. Vende-se, Importaçi 


GAM-SE 


OAMIONETE DE CARGA 
Vende-se Ford V/8 de 


ndar 
de Cedoteita, 310 (em frente à Rua. 


es 
Rua, 
do Breiner). Trata; Gomes Porto, na 
Rua de Santa Catarina, 558 — Teleto- 
ne. 8501 13640 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 


tes. Rua Raimundo de Carvalho, 408, 
Telefone, 3154 — Gala. 14076 


ALUGA-SE 


2. andar moderno. 
líodoro Salgado, 248, 


AU: OMOVEI 


1940, 


, vende-se. 
14798 


AUTOMOVEIS 


SIMCA—500-Decapotable 
» Chegou 2» remessa 


João. 

14723 

7 divisões, Rua He. CASA BRIQUE 
g 

Tem para vender, louças da India e di- 

versas, cristais, bronzes riquíssimos, te. 


DA LETRA A 


em chapa, fio, tubos, discos, lingotes e 


de serviço para qualquer ponto do Ku las, candeeiros, cadeiras de sola, móveis 
AUTO ALUGADORA “Rus ! ] antigos, enfim. é uma casa cheia do 
8 Toe NGADORA Rus Jose “Paieão PARA ENTUBGA IMEDIATA Eoládo, maravilhosas "Rravtsta de” Cedo: 


feita, 46, Teler, 575 14727 


Eurico & Costa, L.da 


R, Ramalho Ortigão, 18 
Llefonc 7543 
CIT 


Aos srs. Oficiais do Exér- 
cito e Caçadores 


oii nssee o o o Eta 
Loja e 1.º andar 


para comércio e 3» 


CORTIÇA | 


Muito boa sequíssima, pronta a fabri- 
car, 8 camionetes, vende-se. Carta a 
José Pina — Arouca, 14756 


JUVAQUATRE 


Vende-se Tratar e ver 
Leal — Cucujães, 


J. MOURA - Relojoeiro 


para habitação, 


alugam-se, situados em frente à €s- 
tação de S, Bento, Rua do Loureiro, 
64 e 66. Para ver e tratar na mesma, 
14830 


com Arlindo 
das 10 às 12 e das 15 às 18. dear, 


Botas altas, botins e polainas, fapataria 
io) E : Avelar — Rua do Santo Idetonso, 119 
do O Daio tos, Água, RA a 117 — Porto 14119 | Rua de Santo Ildefonso, 58-64. Por- 
Bus das “Antas Proa frert A linha 15). | to Telof. 6274. 


15). 
Para ver e tratar na mesma n.º 404 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Cedem-se posições de 3º e 8 classe cam 
vez de construção imediata. Rua Santa 
Catarina n.º 1202-1.º — Porto, 


PIANOS 4 ORGAOS 

vendem-se a pronto « prestaçõe 

e 2" mão Mikros aerodinâmicos e clás. 

sicos Ota Daniel Ruvin" Rus Forno 
ro 


PIANO ALEMAO 
Ultimo modãlo, 


estado de novo, 


14610 


RESIDUOS DO DESDASQUE 


de cevada, vendem-se. Rua 5, 
85 (à Sé) — Porto, 


PRAIA DE ESPOSENDE 


com facilidades no pagamento, vende- 
-se uma linda vivenda, com bastante 
erreno junto é no melhor local da ter- 
ra. Dirfir a João Amandio, E: posendo, 


“RELÓGIOS SIRINES 


SIRINES... grando maroa de relógio. 
Não hesite. Compre. prefira os 
relógios SIRINES. Não esqueça ; SI- 
RINES. 14825 


ERVIÇO DA CHINA | 
Multo rico, de jantar, 
Trav, de Cedoteita, 46. 


bastião, 
14827 


Venda urgente. 
14727 


1áB1O LIMADOR «ROSEATTEI 


a 
COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


AUSTIN 10 HP. 


1946 


Vende-se, falar de manha 
Rua António Carneiro, 302 


= 


Motores electricos 


Garanto que pago aos mais altos preços 08H. dínamo 35 H. P, o/ 220 
Ourivesaria Santos Carvalho “eia Cras Vende: S, P, SUCATAS, Rua do Alma- 
Catarina às Telot tga o Aus E da, 227. UTIs 


Ãos Srs. Agricultores 


Aumental a vossa produção, Ainda res- 
tam alguns grupos moto-bombas para 
20 a 60 mil litros por hora Jaeger 

Bernard, grupo electro-bomba 2"; bom- 
bas centrifugas e prensas para vinho; 
o malor sortido e os melhores preços 
só se obtêm na S. P. SUCATAS, Rua do 
Almada, 227, 1415 


CE 


Camion “HANSA” 


a gasoil 
3.500 kgs, carga util 
Gerogem «Comercio do Porto»-1 « 


MADEIRAS E LENHAS 


Compro madeiras de pinho e eucalipto 
tanto compro em toros como serrada, 
assim como toros para lonhas desae u 
centímetros em diante e casqueiras, Di- 
xtgir preços é quantidades que pode en- 
tregar sobre vagão em Ermesinde à Rua 
Elias Garcia nº 516 — Ermesinde—Tra- 
vagem, 14514 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUE 

st 


ORGAO-HARMONIUM 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDAD:S 


14610 


PNEUS E CAMARAS DE AR 

Vendem-se 4 pneus «Firestone» 600x16 em 
bom estado, e, 4 camaras de ar «Good 
Yar», novas. Para ver, Rua Faria Gui- 
marães, 113 das 9 às 12 e das 15 às 19 
horas. 2 14832 


ide e 
s U- 
-1, Telef. 4323 13967 
DINHEIRO S/ PREDIOS E 8/ 
QUINTAS 


Emprestamos 
mo juro, Tra) 


Impecávi 
Quental 


PROPRI 


MAGNIFICA MORADIA 
EM GAIA 


eim, 
BATALHA, Praça 
1615, 

DINHEIRO SOBRE HIPOTEÇA 


juro desde 4%, 3 a 1.500 contos, tran- 
Sacção rápida € nas melhores condições, 
Rua do Almada, 97. 1463; 


Eee 
Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao mínimo juro, Transacção efe 
tuada em 48 horas. Os emprésti- 
mos podem ser a prazo ou em re- 
Eimen de amortização. EMPRE. 
SA «A CONFIDENTE», Rua de 
Santa Catarina, 108-2.º 
Telef. 7011 


garagem Antero de 
h E 
da Batalha, 90-1, Telef 


CASA POR 150,000$00 
Próx. do Marquês, ge três pavi- 
mentos, com 9 divisões, água, luz, 
enormissimo quintal, póço, bom- 
ba, etc. Devoluta e alodial. 

MORADIA MODERNA 


Próx, a Santos Pousada, de 2 pa- 
vimentos, com 10 divisões, 2 quar- 
tos de banho, quintal, etc. E' pró. 


Próx. do Jardim Soares dos Reis, 
com eléctrico à porta, de três fren. 
tes, dentro de jardim, construção 
recente, com dez divisões, quarto 
de banho completo, quintal, gara- 
gem, etc. 
CASA POR 100,000800 

Na Rua-do Bonjardim, de 2 pavi- 
mentos e saída para outra rua, | pria para 2 inquílinos, Magnífica 
rendendo, anualmente, 4.800800. | situação. 


Emprésa A Con 


EGADO DE ESCRITORIO 
6, dando todas as referências de 


Empréstimos s/ veí- 
culos automóveis 


e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia. 
ao juro da lei. Transacção efe: 
tuada em 2 horas. Os emprésti 
mos são amortizados mensalmen- 
te, Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie. 
tários, assim como não é feito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação. EMPRESA «A 
CONFIDENTE». Rua de Santa 
Catarina, 108-2.º—Teler. 7011 


77 


Decalcomanias 
inglêsas «NAG» 


(Marcas e figuras de passar) 
para aposição em bicicletas, 
rádios, motores, mobílias, 
frascos de perfume, artigos 

de relojoaria, brindes, 


eto. eto. 
e Substituem as chapas 
PROFESSOR-PERFEITO motálicas. 


Diplomado, primário, 16 anos de prática, 
dezenas de alunos à exame. Carta a J. 
Nathálio de Pinho, 131 — Aveiro. 14799 


Relojoaria J. MOURA 


Uma soiução adequada 
a cada caso 


Orçamentos grátis 


NAGÊ, LTD. 


EDADES - Vendemos 


(A maior organização do País) 
Fua Santa Catarina, 108-2,º — Telefone, 701. 


8. MAMEDE DE INFESTA 
Vendem-se lindissimas moradias acabar 
das de construir com todos os requisi- 
tos modernos com garagem a 4 minutos 
do eléctrico, Falar com o proprietário, 
Rua de Mu: o — 8. Mamede. ai 
4 


Tubos aço galvanizado 


rlos para Água. 
.P.S 


pr 
perfeito estado 1 é 1,5º UCATAS. 


1 
227. 


VENDE-SE 


Mobllia de quarto em castanho. estado 
nova, Rua Mártires da Liberdade, 201, 
14836 


Oss SR 
DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
75800 e 110500 seman: 
47 — Telefone, 8004. 


AGUAS DE BEM SAUDE 


Aceltam-se 
os concelhos 


ais, Rua deS, Brás, 
148) 


ntes-depositarios 


para 
da livres, 


LINDO PRÉDIO 
Na Arrábida, próx. do Rio, de 
4 frentes c/ todas as comodida- 
des c/ garagem e casas de ca- 
seiros, enormíssimo terreno a jar. 
dim, e terreno de cultivo. Optima 
situação, 
PRÉDIO NA RUA DO 
HEROISMO 
De 4 pavimentos, de construção 
antiga, álugado a 2 inquilinos, 
rendendo anualmente 4,476$00. 


fidente 


4) Lendo 


“Cremes (dia e noite) Pá facial e Batons 


é ÚNICO AGENTE DISTRIBUIDOR NO PAÍS: 


“ANTÓNIO: MADUREIRA 
«R;D. JOÃO Iv, 602- TELEF, 241-PORTO 


P. da Batalha, 90-2* — PORTO 
Para comprar e consertar relógios Esse SA 
visito V. Ex. esta grande relojoaria. 
VA VER. É na Rua de Santo Ilde- 


fonso, 58-64, Porto, Tel. 6274. 14823 
E=====————————=— | 


PEDIDOS 


AGENTES MUITO SÉRIOS 
para todas as terras. Boa comissão. Es- 
rever apartado, 115 — Porto. 14000 


ALDEIA 

Família de respeito aceita casal para ve- 
ranear. Bom tratamento. Optimo local 
para repouso. Informa : Bairro de Costa 
Cabral, 46. 14796 


CERRALHEIROS E TORNEIROS 
Precisam-se bem habilitados nas Minas 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fis. 
cais do Porto, no dia 30 de Agosto, 
pelas 17 horas, na Rua do Corpo da 
Guarda n.º 29-1.º, vão à praça vários 
bens móveis penhorados a Alváro 
Lopes Portela, São citados os crédo- 
res incertos ou desconhecidos, 


Grandes e tradicionais festas da 
Trofa nos dias 17, 18 e 19 de Agosto 


Devido a estas festas, a Companhia 


Agentes depos t-ros 


Ce es 
Colchões de Borracha 


(Sistema Favo de mel — não necessita pressão de ar) 

O MÁRIMO CONFORTO E HIGIENE ALIADOS Á ECONOMIA 
Registam-se encomendas para Camas de Casal e de 
solteiro para entrega 60/90 dias 
EM EXPOSIÇÃO: Um Modelo para Cama de Casal 

durante alguns dias. na 


Rua das Flores, 84-1.º andar 
1] ea 
M. F. Dias Guimarães, L.'“ 


1 Pabr cas estranvetras) 


da Borralha, dições: casa, água e 
luz, 25 a 27500 diários para os cerralhe!- 
ros, 30 a 37800 para os torneiros, Res- 
posta à Rua Sá da Bandeira, 490 —Porto. 

14819 


do Norte efectuará alguns comboios es- 
peciais, no dia 18, sendo o horário, nesse 
dia, o seguinte : 


EMPREGADOS INTERNOS 


Da provincia de 12 16 anos, Boa callgra- 
fia. Avenida da Boavista, 2438. 


SUPERSIX 1946 
ABSOLUTAMENTE 
NOVO 4 PORTAS 


COR PRETO. Vende-se 


Falar na Rua do Almada, 247-1: 
— TELEFONE 7597 14742 


teio da Mi 
Muro 4,35, 9.68, 


14755 


TORNEIRO MECANICO 


Precisa-se de 2. bem habilitado, Quem 
não estiver nas condições não apareça. 
Rua Alexandre Herculano, 134. 14639 


===———— 
PERDEU.SE 


NO, REGRESSO DE FATIMA 

Perdeu-se um cesto contendo diversos 
artigos domésticos, entre Aveiro e Espis 
nho. Gratifica-se a quem o entregar na 
Rua Justino Teixeira n.º 715 — Porto. 
Telef. 1626, 14805 À + 


1200, 1224 e 1439; Caniços 
34 e 1448; Santo Tirso 6.º, 
15.00 
Os comboios que partem do Porto as 
843 e 11,35 efectuam paragem em Man- 
dim. Avioso « Alvarelhos e o qu: parte 
de Guimarães às 11,28 tem seguir ento até 
ao Porto-Trindade, onde chega ás 14,10 
PARA O REGRESSO - Par. u Cas- 
telo da Maia às 18.05, 18.29 é 202; pai 
Porto-Trindade ás 1829 e 2020, pai 
Matosinhos às 185%; para Negrelos 
1845, 1920, 2019 e 2049; para Vizela às 
19.20 e 20 iy; para Guimarães e Fafe às 
2019 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof | ancisco Miranda 
Rua de S Braz, 0 é 479 — Telef. 8003 


No dia IY efectuar-se-á a antiquissima 
ra das sementes 14566 


HUDSORMN)Stande Hotel do Parque 


CALDAS DE AREGOS 


Jantar à Americana abrilhantado 


à 
pela Orquestra Columbia (privativa 
deste Hotel). Queiram, desde já, mar- 
car mesas, 


COLCHÕES 


de arame, folhelho, lá, 
sumaúma, etc. 
DIVANS-CAMAS 


À VENCEDORA 


(Fábrica mecanica 
R. Sto Antônio, 156 
ORTO 


TEL 


4 tempos — Completo — Para entrega ime- 
diata na Alfândega do Porto. 


FERNANDO ZAMITH 
Rua de Santa Catarina, 10-3.º — Porto 


4983 


M. F. DIAS GU 


Rua das Fiore; 


BRINDE COM 
VELHO PORTO 


CONSTANTINO 


UM «PORTO» DE VELHA 
RAÇA INDISPENSAVEL, 
NAS DATAS SOLENES 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Pis- 
cais do Porto, no dia 30 de Agosto, 
pelas 16 horas, na Rua da' Conceição, 
n.º 36-2.º, vai à praça ume mobília de 
quarto e outros objectos penhorados 
a Carlos Alves Ribeiro ou João C 
los Alves Ribeiro. São citados Os crê. 
dores incertos ow desconhecidos. 


Constituição 


de Sociedade 
(POR MINUTA) 


Por escritura desta data lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, foi cons- 
tituída entre François Xavier du Re- 
tail, Gilbert Louis Alfred Guitton e 
Acácio da Fonseca Laranjo, uma so- 
Gledade comercial por cotas, de. res- 
ponsabilidade limitada, nos termos e 
sob as clausulas e condições exara- 
das nos artigos “seguintes ; 

1º —A sociedade adopta a firma 
(Guitton & du Retail, Limitada», 
fica tendo a sua sede provisória na 


letermi- 
ado, contando-se o seu inicio em 1 
de Outubro próximo futuro. 

2º —E' seu objecto comissões e 
representações 'comeroiais e indus- 
triais, nacionais e estrangeiras, po- 
dendo dedicar-se a qualquer ramo 
de comércio ou industria que sejam 
permitidos por Jei e que os sócios re- 
solvam explorar por deliberação to- 
mada em Assembleia Geral. 

3º—0 capital social, todo geali- 
zado em dinheiro, é da importancia 
de 100.000$00, sendo de 20.000500 a 
cota do sócio Retail, de igual impor- 
tancia a do sócio Guitton e de esc 
80.000800 a do sócio Laranjo. 

4º—A gerência, dispensada de 
caução, será exercida por todos os 
sÓcios ou por aqueles que forem es- 
“Dihidos para o efeito em Assembleia 
Geral, onde lhes serão fixadas as 

ibuições e competência, ficando, 
Porém, desde já convencionado que, 
*º houver mais de um gerente, os 
documentos de responsabilidade, 
Como letras e contratos, só terão val 
dade quando firmados em conjunto 
por dois, fazendo-o um com a firma 
social e outro com o seu apelido sob 
à rubrica «viston. 
5.º—Os balanços fechar-se. 
almente em trinta e um de De- 
mbro, e os lucros liquidos apura- 
dos, depois de deduzidos 5 % para 
fundo de reserva legal, serão distri- 
buidos pelos sócios em partes iguais, 
Se houver prejuízo, será o mesmo su- 
Portado também em partes iguais. 

o livre a cedência de cotas 
entre os sócios; para estranhos é in- 
dispensável a autorização da socie- 
dade e dos restantes sócios, 

7º—E' expressamente vedado 
assinar, em nome da sociedade, do- 
cumentos a ela estranhos, tais como 
fianças, abonações, letras de favor e 
outros semelhantes, sob pena de y 
Sontraventor pagar á sociedade uma 
indemnização de 20.000800 e ainda 
9s danos que lhe causar com a in- 
fracção, 

8.º — Se algum dos sócios falecer 
ou for declarado interdito, a socie- 
dade não se dissolverá, continuando 
com os herdeiros ou representante le- 
ga! do falecido ou interdito, para o 
que aqueles nomearão dentre si um 
sÓ que os represente, 

9.º— Em tudo o mais regularão 
as deliberações dos sócios e o pre- 
Ceituado na 1 14793 


Porto, 8 de Agosto de 1946. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
le Leão, 


an 


Joaquim Tavares da Rocha, 


(Agentes depositários de Fábricas Nacionais e Estrangeiras) 


ESSE sE Ds 
MOBILIAS 


IMARÃES, LTD.a 


84-1,0 — PORTO 


NA IDEAL 
86, Av. Saraiva de Carvalho, 88 
Grande sortido de mobílias de 
quarto, sala de jantar, escritório e 
peças avulsas. Colchões de toda 
a qualidade, Também polimos 
obra para fora. 
PREÇOS DE RECLAME 


Ministério das Obras Pú- 
blicas e Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Naclonais 


LÁ 


STORES DE MADEIRA 
TIPO FRANCÊS (de Tabuinhas em beije, verde 


e outras cores) 
De todos o mais prático e mais económico 


NÃO EXISTE NENHUM 
CIVILIZADO QUE NÃO 


KODAK LTD. « RU4 


EXISTE NENHUM PONTO CONHECIDO, 
QUE NÃO TENHA SIDO FOTOGRAFADO COM KODAK 


HABITANTE DO MUNDO 
CONHEÇA KODAE NEM 
NO MUNDO, 


e LISBO4 


Associação Funebre Vilano- 


vense de Socorro Mútuo 


SEDE 
Rua Marquês Sá da Bandeira, 
n.º 168-1.º, Vila Nova de Gala 
Telefone, 3269 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOR- 
DINARIA 


Dentro do preceituado no 1.º & 
do art.º 49.º do Decreto n.º 19.281 de 


DIRECÇÃO DOS EDIFICIOS 
NACIONAIS DO NORTE 


Empreitada das obras de cons- 
trução do Aglomerado de Mora- 
dias Económicas da Avenida 

Gomes da Costa 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no próximo dia 
7 de Setembro de 1946, pelas 15 hor 
ras, na Direcção dos Edifícios Nack 
nais da Norte, à Rua de Santa Catarina 
nº 264, da cidade do Porto, perante 
a Comissão para esse fim nomeada, se 
há-de proceder ao concurso público 
para a empreitada das obras de cons- 
trução do Aglomerado de Moradias 
Económicas da Avenida Gomes da 
Costa. 


14.257,800$00 
356.445$00 


O modelo de proposta e processo 
de concurso encontram-se patentes 
todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, na Direcção dos 
Edifícios Nacionais do Norte — Secção 
de Construção de Casas Económicas —, 
Rua de Santa Catarina n.º 264, Porto, 


Lisboa e Direcção Geral dos Edifi- 
cios e Monumentos Nacionais, em 16 
de Agosto de 1946. 


O Engenheiro Director Geral, 


Base de Licitação ... 
Depósito Provisório ... 


Minisiório dos Obros Pó- 
blicos e Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais 


DIRECÇÃO DOS EDIFICIOS 
NACIONAIS DO NORTE 
SR — 

Empreitada das obras de cons- 
trução do Aglomerado de Mora- 

is Económicas da Avenida 
Epitácio Pessoa 


ANUNCIO 


Faz-se público que no próximo dia 
7 de Setembro de 1946, pelas 15 ho- 
ras, na Direcção dos Edifícios Nacio- 
nais do Norte, à Rua de Santa Catarina 
n.º 264, da cidade do Porto, perante 
a Comissão para esse fim nomeada, se 
há-de proceder ao concurso público 
para a empreitada das obras de cons- 
trução do Aglomerado de Moradias 
Económicas da Avenida Epitácio. Pessoa. 


7.974.000$00 
199.350$00 


O modelo de proposta e processo 
de concurso encontram-se - patentes 
todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, na Direcção dos 
Edifícios Nacionais do Norte — Secção 
de Construção de Casas Económicas —, 
Rua de Santa Catarina n.º 264, Porto, 


Base de Licitação ... 
Depósito Provisói 


Lisboa e Direcção Geral dos Edifi- 
clos e Monumentos Nacionais, em 16 
de Agosto de 1946 


O Engenheiro Director Geral, 


Henriquo Gomes da Silva. 


D. Maria Augusta de 
Miranda Monterroso 


FALECEU 


na sua residência, á Rua Caldeira 
Cevola, 211, confortada com todos os 
Sacramentos da Santa Madre Igreja. 
4 familia agradece a comparência ão 
funeral, que se realiza hoje, sabado, 
às 5 horas da tarde, de todas as pes- 
soas suas amigas. 14831 


19 de Janeiro de 1931, convido os 
Senhores Associados a reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, 
na sede desta Associação, no dia 23 
do corrente, pelas 21 e 30 horas, 
afim de tratar da seguinte: 


ORDEM DA NOITE 


Discussão e votação de uma pro- 
posta da Direcção para aumento de 
cota e Subsídio de Funeral. 

A Assembleia só funcionará 


e 
estiverem presentes 11.936 associa- 
dos. 14795 


Gaia e secretaria da Associação, 
em 17 de Agosto de 1946. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Armando A. Sampaio 


Ministério das Obras Pú- 
blicas e Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais 


DIREOÇÃO DOS EDIFICIOS 
NACIONAIS DO NORTE 


e 
Empreitada das obras de cons- 
trução do Aglomerado de Mora- 
dias Económicas do Ameal 
(ampliação) 
ANUNCIO 


na Direcção dos Edifícios Naclo- 
do Norte, à Rua-de Santa Catarina 
264, da cidade do Porto, perante 
a Comissão para esse fim nomeada, se 
há-de proceder ao concurso público 
para a empreitada das obras de cons- 
trução do Aglomerado de Moradias 
Económicas do Ameal (ampliação) 


2.541.600$00 
63.540500 


ras, 
m 


Base de Licitação 
Depósito provisório ... 


O modelo de proposta e processo 
de concurso encontram-se - patentes 
todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, na Direcção dos 
Edifícios Nacionais do Norte — Secção 
de Construção de Casas Económicas —, 
Rua de Santa Catarina n.º 264, Porto. 


Lisboa é Direcção Geral dos Edifi- 
cios e Monumentos Naclonais, em 16 
de Agosto de 1946 


O Engenheiro Director Geral, 


Henrique Comes da Silva. 
SEREI 
Maria Emília da 

Rocha e Silva 
FALECEU 


Seus filhos, noras, genro, netôs 
e mais família participam às pessoas 
das suas relações e amizade o fale- 
cimento no dia 15 do 
saudosa e querida mãe, 
cujo funeral se real) 
Agosto, pelas 17 horas, 
tinho do Porto. 


em São Mar- 


Porto, 17 de Agosto de 1946, 


Idalina da Rocha e Silva (ausente) 

Amélia da Rocha e Silya Mourão 

António Agostinho da Silva Júnior 
(ausente) 

Adrião da Rocha Silva (ausente) 

Carlos da Rocha Silva 

José da Rocha Silva 

dr. Joaquim da Rocha Silva 

Paulina de Avelar e Silva (ausente) 

Celina Pernambuco da Rocha Silva 
(ausente) 

Alice Baptista da Rocha Silva 

Alzira da Rocha Silva : 

Margarida Emilia da Rocha Silva 

José Joaquim Mourão 

José da Silva Mourão 

eng Armando da Silva Mourão 


ESCOVAS 
CIRCULARES 
METÁLICAS 


Da sempre prete- 
tida marca 
“OSBORNy 


MOVEIS «MILFINS» 


executam modelarmente qual- 

quer espécie de mobílias, sejam. 

lacadas, enceradas ou enver- 
nizadas, 

MOVEIS MILFINS fornecem 

orçamentos gratis e vendem 

mais barato do que as casas de 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 
P. de D. Joao 1, 25-6.º 


revenda. 


Queira certificar-se disto, 
pedindo orçamento a 


MÓVEIS MILFINS 
Rua da Alegria, 870 — Porto 


BANACÁÃO 
VELA PELA SAUDE 


raceronE TELEGRAMAS ei 
CORRE E a Em exposição na DO SEU FILHO 
Porto CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 4uy 


Em vez de lapela florida, antes 
a gola lhe assentasse bem. 


Tivosse feito o fato na casa 


PILOTO 
Lanifiolos - Altaistaria 


Rua Santa Catart 
Telefone, 2572 


MAIS 2 QUILÓMETROS 
e ei-los em 
SANTA LUZIA 
a deliciarem-se com um daqueles 
magníficos almoços como só 
sabe apresentar o 


GRANDE HOTEL 
DE 


E O CHAPEU FICA SEMPRE 
MAL, O QUE NÃO ACONTE- 
CERIA SE FOSSE UM 
CHAPEU TRIUNFO 
venda na CAMISARIA, JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


Fabricantes: A. Henriques & CA, Ltd 
S, João da Madelra 


vo 


NÍDICO 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA ; Av, da 


Ropúbiloa, 825 -— Consultas das 14 48 15 
e das 19 às 20 horas. 16 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão. 16 — Telef. 1000 


DR. EGÍDIO SANTOS 


= FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINQS — 
R Sá da Bandeira, 62-1º—Das 18 às 19 h. 
Tel. 1279 (consultórioj—uBs9 (residência) 


EDITAL 


ANTERO TEIXEIRA DA CUNHA, 
Vice-presidente, em exercicio, da 
Camara Municipal de Felgueiras ; 


1 


Faço saber, de conformidade com 
a deliberação camarária de 7 de 
Agosto de 1946, que se encontra 
aberto concurso para arrematação da 
obra de 


CONSTRUÇÃO DE UM BAIRRO 

DE 26 HABITAÇÕES PARA AS 

CLASSES POBRES DA VILA DE 
FELGUEIRAS 


As propostas serão apresentadas 
em carta fechada, de acordo com o 
programa do concurso, até ás 17 ho- 
ars do dia 18 de Setembro do ano 
corrente, e poderão compreender o 
conjunto de todas as artes ou, ape- 
nas, os trabalhos de pedreiro, car- 


inteiro ou restantes. 
as 
tentes na Secretaria Municipal toi 
s dias uteis, das 10 ás 17 horas. 


BASES DE LICITAÇÃO 


Obra total . 564.883$00 
Obra de pedreiro, 155.000500 
Obra de carpinteiro... 215.000$00 
Obras restantes... 195.000500 


DEPÓSITO PROVISÓRIO 


Obra total .. 


t 5000890 
Qualquer das obras 


2.000500' 


O depósito definitivo será de 
% do valor da adjudicação. 


Felgueiras, 16 de Agosto de 1946. 


(a) Antero Teixeira da Cunha 


Ministério das Obras Pú- 
blicas e Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais 


DIREOÇÃO DOS EDIFICIOS 

NACIONAIS DO 
tram A (ornim 

Empreitada das obras de cons- 

trução do Aglomerado de Mora- 

dias Económicas da Rua Antó- 
nio Aroso 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no próximo dia 
7 de Setembro de 1946, pelas 15 hó- 
ras, na Direcção dos Edifícios Nacio- 
nais do Norte, à Rua de Santa Catarina 
n.º 264, da cidade do Porto, perante 
a Comissão para esse fim nomeada, se 
há-de proceder ao concurso público 
para a empreitada das obras de cons- 
trução do Aglomerado de Moradias 
Económicas da Rua António Aroso. 


Base de Licitação ... 5.558.400500 
Depósito Provisório ... 138.960$00 


O modelo de proposta e processo 
de concurso encontram-se patentes 
todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, na Direcção dos 
Edifícios Nacionais do Norte — Secção 
de Construção de Casas Económicas —, 
Rua de Santa Catarina n.º 264, Porto. 


Lisboa .e Direcção Geral dos Edifi- 
close Monumentos, Nacionais, em-16 
de Agosto de 1946. 

O Engenheiro Director Geral, 


Henrique Gomes da Silva. 


“MALDITA 


A 


Evite este desgosto e este pre- 
juízo, defendendo a sua roupa 
com o PERFUMADOR IDEAL 
de eficácia absoluta na 
destruição da traça. 

Cada perfumador : 10500 
Envia-se pelo correio, à cobrança 
Pedidos d agência 
A ETIEL 


Praça Carlos Alberto, 12 
Teletone, 753 — PORTO 


| 


Se uma criada sua morrer ao seu 
serviço V. Ex* é obrigado por lei 
a pagar aos seus ascendentes ou 
descendentes uma importância de 
cerca de 200800 mensais, Além 
disso terá de fazer um depósito de 
garantia de cerca de 100.000800. 
Não corra V. Ex* tão sério risco. 
Segure as suas criadas na 


C.* de Seguros MUTUALIDADE 
€ por J6SD0 anuais ver-se-é livre 
desta enorine - responsabilidade, 

Agontes no Norte: 
PMILIO LOUREIRO & 
Rua do Santo António, 67-1.º 

Telefone, 478 — PORTO 


— 


pedirem 


8 Sábado, 17 de Agosto de 1946 


em amblente de 
fe cenário típico 
O frequenta e à 


mentação exuberante. 
contagiosa alegria, naq 
das romagens que o 


ão re- 
| vestir-se de grande imponência, no «es- 
|peito de antigos costumes, conservados 
com Jouváve: persistência. À risonha vila 
acolherh, de 17 a 19 deste mês, com ga- 
|lharda hospitalidade, os seus visitantes 
é proporcionar-lhes-á, também, apreciá- 
ve; motivo de distracção. 

O programa das festas fo! assim elabo- 


Um aspecto do aproxivel Porque de La-Salette, em Oliveira 
de Azemeis 


dos Reis, | 
e | ra 
Oliveira, 


Ernesto Soares 


As «Festas Saletinas» iniciam-se 
hoje 


Continuando uma tradição 
iniciam-se, hoje, as festas a La 
de nomeada em todo o País e mo 
atracção de muitos milhares 
teiros á graciosa e progressiva v 


iabado, 17 — O estralejar dos foguetes 
AuRUstO | anunciará, através dos vales, reboando 
eira da [pelas ravinas e quebradas, o início dos 

idido |afamados festejos de La-Salette, Pela 
5 | tardinha, as musicas de Santiago e Lou- 
dade do |reiro percorterão as ruas da vila, em 


que se devotaram, 
organ zação, das 


usinsmo à 


de foras | en 


ja de 


terras do distrito de Aveiro, de agrad tas e (tante ção e Eee ig “a pata 
! aspecto e rodeas le vontade | tantes, seguindo depois para o Parqu 
Cate qo E rantia do jonde ostentarão em brilhantes concertos 


Oliveira de Azêmeis, das 
paisagem. 

Para que esta iniciativa se mantiv 
muito contribuiu a comissão 


Superarte 


(EM PINHEIRO DA BEMPOSTA) 
é uma organização de Publicidade; 
que faz Publicidade. 


lo seu variado reportório. Ao lusco-fusco 
a iluminação profusa e brilhante unir-se-á 
- [4 da abóbada celeste numa harmonia en- 
ntadora, sob a qua! a juventude expan- 


es. pre- 
de Áze- 


e bailados. 
O primeiro dia de festas será coroado | 
com uma girandola de afamado fogo de 


ses “e seus circunvizinhos, à continuação 
dos almejados festejos. De manhã haverá 
um Concurso Pecuário na Feira dos Onze, 
com taças e prémios. Pelas 16 horas, che- 


Emprêsa de Transportes Gandra, L.ia 


SEDE — Vale de Cambra CAMIONETES AMARELAS Telefone, 6 
Está ao alcance de pessoas práticas e de bom gosto, o meio de chegar sempre à tempo, utilizando-se das 
CAMINHETAS AMARELAS de Vale de Cambra, Cómodos Auto-Carros, desde 15 a 34 passageiros, 

a V. Ex* agradáveis excursões por todo o País, 


CARREIRAS entre Escritórios e Esta- 


Vale de Cambra, ge! AO 
Oliveira de Aze- sãos Porto: Ga 
meis, S, João da ragem de «O Co- 
Madeira — Ponto, 
Vale de Cambra, mercio do Porton, 
Carregosa, Cezar, tele. 21—S. João 
MA TAS cano: da Madeira : Praça, 
Oliveira de Aze- telef. 116— Oli- 
PER veira de Azemeis: 
Aveiro, Ovar — Praça da República, 
Furadouro É 
S. João da Madeira telef. 81 — Aveiro: 
— Prais do Fura- Restaurante Barros 
douro, com ligação Eid A 
para Oliveira de 
Azemeis, Vale de ção C. F), tel. 167 
Cambra, Arouca, EA a 
etc. 


Para as vossas viagens « trensporte de pequenos volumes continuem preferindo os Auto-Carros desta Empresa 
Automóveis ligeiros de aluguer em Oliveira de Azemeis e Vale de Cambra. 


Lacticínios de Azemeis, L.“º 


— Manteiga «Universo» 
reiplone: lobo ERES gs io 


Do carr crneç 
Apartado. 5 


irá a sua generosa alegria em descantes | 


O Comereis do Borts 


gará à estação dos caminhos de ferr 
fais do Vouga à distinta Banda de do 
6. Para a recel 
entos drgan: 
mente com à 
correrá as 
bo e maest 


comissão de 
um cortejo 


minho do Parque, 
da tarde 
al 


a Jango de La- 
mados 
lhos, de 
a jorros será der- 
paradisíaco que 
La-Salette, Luz, musica, 
ão os predicados ornamentais 
mais um dia de festa 
“Segunda-feira, 19 — Dia da 
nização da família oliv 
riante Parque de 

pado do frondoso arvoredo, em alegre e 
| doce convívio, uns folgando o presente. 
[outros revivendo o passado, esquecerão 
ressentimentos e fadigas para gozarem. 
uma tarde de paz e de alegrias, que os 
des da go de Riba-Ul 
A' noite, à 
edicará aos apai- 
a o seu ultimo e esco- 

|ihido concerto, queimando- 

le de fogo aquá! 


o Tiitrs araaldadio do Município, 
. DR, ERNESTO SOARES 
DOS REIS 


AUTOMÓVEIS 
FOURGONETTES 
CAMIONETTES 
CAMIONS 


AUTOMÓVEIS econónicos de 10.12.14 HP, 


VAUXHALL 
BEDFORD 


[HERO 


CONCESSIONÁRIO EM TODO O DISTRITO DE AvEIRO 


JUSTINO FERREIRA DOS SANTOS 


TELEFONE. OLIVEIRA DE AZEMEIS 


FOURGONETTES de 300/60 q. de carga útil, 
CAMIONETTES E CAMIONS de 2 38 forelad. 
CHASSIS LONGOS para 26/30 passageiros 


AUTOMÓVEIS DE TURISMO sedan é coupé, 
grande luxo. "Shodkproel Seering/: a direcção á 
prova da choques, curas, areia, castalho e óleo. 
FOURGONETTES pick. vp, aberias e fechadas 
600 quilos de carga úsl 

CAMIONETTES 4.5 toneladas. 


ondosa girandoia de res dos Reis, 


Emprêsa de Transportes de Oliveira de Azemeis, L.ia 


CAMINHETAS AZUES — Caneires diárias entre Oliveira de Azemeis e Porto, Porto e Arouca, 
Oliveira de Azemeis, Vale de Cambra e Macieira de Cambra, Fajões, Arrifana e S. João da Madalra 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


e as suas tradicionais “Festas Saletinas”, 
que se iniciam hoje, em ambiente de 
entusiasmo e com valioso programa 


fogo variado dará a ultima nota destes 
grandiosos festejos, 


x 


As ornamentações estão a car 
hábil ornamentista Domingos Feri 
Cucuj que apreesntará lindas 


dades 
A 


Os Caminhos de Ferro do Vale do Vou. 
belecerão um apreciável serviço 
. com bilhetes de ida e volta a 
s reduzidos, 


Actividade e progresso de Oliveira 
de Azemeis 


E' inegável que Oliveira de Azemeis 
tem, nôs uitimos anos, evidenciado acti- 
vidade e progressos aprecláveis, graças 
ao esforço, firme e bem intencionado, dos 
seus adn 'adores. Se a iniciativa par- 
ticular vale, a organização oficial tam- 
bém se faz sentir, baseada, essencial- 
mente, na boa orientação do Município, 
actualmente presidido por um homem de 
visão ampla, inteligente e persistente, 
que saberá sentir os anseios dos olívei 
renses, pugnar por que eles sejam devi- 
damente atendidos, o sr. dr. Emesto Soa- 
tendo como -seu- valioso 


Com ligação no Porto para : 


Escritórios: 


auxiliar o sr. Julio Mateire, cujas quall- este ano ; 
dades já todos nós conhecemos e que apre- | am Lourelr 
ciamos, 


veirense tem em realização e em projecto lavadouro, respectivo fontenário e bebe- 
uma série de importantes Iniciativ: 
as quais merecem destaque as seguintes 
Estrada de acesso à cadeia comarca, em [mentos vislonados, mas, na oportunidade 
construção e estrada do Pinhão, em Pin- 
delo, 
trabalhos de pesquiza de águas para o [Oliveira de Azemeis, joia da Beira Lito- 
abastecimento da via, a efectuar ainda ral. —V. 


É 
| 
! 


Um aspecto do magestoso Santuário de Nossa Senhora 
de La-Salette, em Oliveira de Azemeis 


Das a 


a estrada de Adães a Valverde, 
: a estrada do Tentro, que 

valorizará o respectivo edifício ; a ponte 
a Municipalidade ol!- |sobre o rlo Insua, a construção de um 


Presentemente, 


entre |douros, no Pinheiro da Bemposta. 
A traço largo, são estes os melhora- 


devida outros hão-de verificar-se, para o 


etc Estão já iniciados os |malor progresso e embelezamento de 


L. 


Paços de Ferrei 
Paredes-S Pedro de Raimonda e Vizela. Paços de Ferreira-Santo Tirso e Famalicão ; e Paços de Ferreira-Paredes. 
Largo da República-Telf. 47-Oliveira de Azemeis; S. João da 


Madeira - Telet, 391 Garagem de «O Comercio do Porto» - Telet. 234 
Avenida dos Aliados-Telet. 


Moveis JUCA 


DESCANSAM O CORPO E NÃO ESTAFAM A BOLSA 


J. M. FERREIRA DOS SANTOS 


A casa mais antiga de Oliveira de Azemeis, que fornece directamente 
ao publico todo o mobiliário. 


Largo da Republica — Telef. 98 OLIVEIRA DE AZEMEIS 


= Freamunde - Louzada - S. Miguel - Valongo - Lordelo de 


5110; Paços de Ferrreira - Telef. 14, 


JOIAS DE ARTE 
Ourivesaria e Relojoaria 
JOSÉ PEREIRA DA SILVA 


Agência oticial dos relógios «Omega» e «Tissoty 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 


CHAPELARIA OLIVEIRENSE 
ANTONI SATA SILVA 
Rua Bento Carqueja, OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Executa todo o trabalho de chapelaria para homem, Representante 
das acreditadas marcas de chapeus «Tejor, «Dourop e «Aguiar 


FARMÁCIA FALCÃO. 

Proprietário é Director Técnico; ALBERTO FALCÃO, Farmacóutico 
ESPECIALIDADES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS — PERFUMARIAS 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Praga José da Costa — Telof. 18 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Centro Vidreiro do Norte de Portugal, L.“ 
FABRICAS DE VIDROS 


Pensão-Restaurante e Café e RGdisDA 


Almoços e jantares — Serviço á lista — Asseio e comodidade — Esplêndido 
terraço com admiráveis vistas sobre a vila— Amplo quarto de banho 
com água quente e fria — À Pensão preferida pelas pessoas de categoria 
Recomendada pelo Turismo 
VIUVA DE BENTO MANUEL TEIXEIRA LOPES 


SERVIÇO 


Praça José da Costa — Jardi 


CAFÉ E RESTAURANTE «ANACLETO» 


CAVE E VINHOS REGIONAIS — 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


DE MESA 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
lim Municipal — Telefone, 41 


PRODUTOS 


== OLIVEIRA DE AZtEMEIS 


«MERA» Tintas para Escritório «LITO» 


Tintas nacionais tão boas como as melhores estrangeiras 
Colas líquidas e em pasta —— 


MEKA, L.': 


A VIDREIRA 


Armazem de Vidros e Louças de Porcelana 


AUGUSTO BENTO DA SILVA 


Lanificios e fazendas branaas, secção: de chopelaria, 
comisarib e gravatario da marca AJAX 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Calçado SALETINO 


PERFEIÇÃO — LUXO — RESISTÊNCIA 


MANUEL MARTINS PEREIRA DA SILVA 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


«A REFORMADORA» 


TORRES & NOGUEIRA, LTD. 
REPARAÇÕES EM BICICLETAS — FUNILARIA 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


ALFAIATARIA 


a ms 


CARLOS GRAÇA 
Executa-se com perfeição toda a obra para homem, senhora e oriança 
—Fardas para oficiais do Exército 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Rua Conde Lobão OLIVEIRA DE AZEMEIS 


ência FORD 
AUTOMOVEIS 


REGULAÇÃO MECANICA DE INJECTORES — TODOS OS SERVIÇOS 
ACESSÓRIOS 


EM TODOS OS CARROS 
REPARAÇÕES ESPECIALIZADAS 
EM MOTORES A OLEOS 
E GASOLINA 


Registam-se encomendas para automóveis e fourgonettes «FORD», 
a receber, brevemente de Inglaterra 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


ARMAZEM DE FERRO, FERRAGENS, AÇO E PREGARIA 


ANTÓNIO JOSÉ MONTEIRO 


Depositário da Fábrica das «Antas», do Porto, do Cimento «Secily 
e de «Lusalitey 
PREÇOS ECONOMICOS 


Telefone, n.º 38 OLIVEIRA DE AZEMEIS 


A VULCANIZADORA MODERNA 


João Bento 


Garantia em todos os trabalhos 
— Preços sem competência — 


Rua Bento Carqueja 


Com oficina de reparações em Pneus e Câmaras de ar pelo sistema 

americano — Trabalhos os mais perfeitos e resistentes, executados 

com a maior rapidez — Fornecedor de «Plaquetes» para câmaras de ar 
— Compra e venda de pneus usados para rolagem e sucata 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


José Carvalho 
LANIFICIOS TABELADOS 


O MAIOR SORTIDO EM CASIMIRAS E CHEVIOTES 
E LAS FINAS PARA VESTIDOS DE SENHORA 


Rua Bento Carqueja OLIVEIRA DE AZEMEIS 


= 

DESENHOS 

DECORAÇÕES FESTA 

Todas as modalidades 
Escreva a ÁRTIS encontadora 

Rua Justino Teixeira, 277 —PORTO decoração 
Festas a Nossa Senhora da +, 
Assunção, na Póvoa de Varzim Dé ( 0 t 

e suu tradicional procissão, 

no dia 18 de Agosto E 


Por este motivo efectua a Companhia 
do Norte, neste dia, alguns combólos es- 
pecials, sendo, por Isso, O horário 0 se- 


Para móveis 


: — Partida x 
2, 986. 10,20, 14 E e SÃO: e decorações de 
; e- 
nhora da “Hora 74i, jo, nie joao: grande estilo, 
Famalicão 8.20, 13; utiz 8, e 1 
Gondifelos 846 e 14,02; Fontaínhas 9.00 é confie V. Ex. no 
14,17; Ratos 9,06 e 14,23; Laundos 9,18 e 
ch e. E Ele) e 14,45, bom gôsto e 
ARA RE: : a o Porto 
às 1030.2040, 2500, 0.10 o 4,10 da madru 
gada de 2º feira. Para Matosinhos às competência 
2930, 2200 e 0,10, da madrugada de 2º “o 
teiro Para Famalicão às 23,5 
O combóio que parte de Porto-Trin- 
dado as 9,55 apenas efectua paragem em 
Pedras Rubras e Vila do Conde. Ç 0 r 
O combóio que parte da Póvoa para 
Porto às 20,90 não tem paragem em 


Azurara, Mindeio, Vilar do Pinheiro, Cres- 
tins e Custólas e o que parte às 0,10 só 
efectua paragem em Vila do Conde, Pe. 
dras Rubras, Senhora da Hora e Avenida 
da França. 

Para mais esclarecimentos informar- 
-se-á nas estações. 


570, R. de Fernandes Tomás, 574— Porto 
(Junto á Capela das Almas) 


Condes & Tavares, Lid. 


TELBFONE N.º 66 — APARTADO N.º 4 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 
ARMAZENS DE LOUÇAS E VIDROS 


MOBILIAS — 


Telefone, 83 


A pronto e a prestações 
Dezenas de mobilias à escolha — Vendemos para todo » Pais 


MARCENARIA SANTOS, LIMITADA 
FÁBRICA DE MÓVEIS 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


CASA FUNDADA EM 1888 


As OFICINAS ACACIO LEITE, da Rua 
Campo Alegre, 627, comunicam aos s/ 
Ex. 
das s/ 
inclusivé, 


Clientes e Amigos o encerramento 
oficinas durante os dias 19 a 24, 
para descanso do s/ pessoal. 


Porto, 17 de ais de 1946. 


VEIOS EM “AÇO MACIO: 


de 2 a 6m com 215 m/m e outras medidas. Ven-|?5: 
dem Silva & Dias, Rua das Fontainhas, 19, LISBOA 


Brasil-Rio de Janeiro 


Compra-se, naquela cidade, Prédios « Terrenos. Proprietários 
residentes em Portugal. Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 
tos, como sejam impostos. Cartas para Rio de Janeiro : José Soares 
da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor- 
rector Imóveis. 13850 


Es, Carlos de Figueiredo 


Participa aos seus estimados 
clientes que a partir do próximo Ea 
19 a 25, mantém encerrada a 
oficina de reparações de automéveis, 
para efeito de férias ao pessoal. No 
entanto, não deixará de prestar li- 
geiras assistências no decorrer dos 
14765 


€. DE FERRO PORTUGUESES 
Serviço de Contabilidade Central 
Minho e Douro 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anun- 
cio no «Diário do Govêrno», correm édi- 
ditos de 30 dias, para se habilitarem 
junto da Comp. dos Cam, de Fer. Por. 


dias acima indicados. 


dos Caminhos de Ferro do Estado (Mi- 
nho e Douro), Maximino Dias Montei- 
ro, ex-1.º oficlal dos mesmos caminhos 
de ferro, provenientes de abonos HA 
pagar até no seu falecimento a cujo 
pagamento Se habilitam nesta dai 
ara, Margarida de Sousa Guimarães 
Dias e Basílio Joaquim de Sousa Gui- 
marães Dias, viuva 6 filho maior do 
aludido reformads 

Findo o prazo indicado, é não ha 
sendo qualquer impugnação, sorá 
denado O pagamento do que for devido 
aos interessados, 

Lisboa, 10 de Agosto de 1946. — O 
Chefe da Contabilidade Central, ifanuet 
Barqueira, 14760 


ARMAZEM DE CEREAIS 
ADUELAS DE EUCALIPTO DE TODAS AS DIMENSÕES 


— DE— 


JOSÉ MARQUES PINHEIRO 
UL — OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Ey EE-== += 


Para ANVERS e HAVRE 


Vapor «VILLA FRANCA» 


Esperado no RIO DOURO em 17 para carregar em 19 


2ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


; = ) 141 e 6589 
Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets ) Estado as 


Estabelecimento 


No centro da cidade, muito espaçoso e elegante. Passa-se 
por 1.500.000$00. Carta à Administração ao n.º 14.783. 


